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AÑO X I Í I X . Sábado 28 de Enero de J888.—San Tirso, mártir, y san Jul ián, obispo de Cuenca, confesor. 

DIARIO J i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

TfiLfiGRAHAS POR £ 1 OIBLE. » 
S E R V I C I O PARTICULAR 

DHL 

D Í A E 1 0 D E L A 
AL. D I A R I O DE L A MARINA. 

Habana. 
T ¿ Ü L B d ü A M A A I 7 0 C B B . 

Lónüres, 26 de enero, á las } 
8 de la noche. \ 

E l m a r e a d o d o a z d s a r d s r e m o l a 
c h a a b r i ó m u 7 f i r m e y c e r r ó m á s 
t r a n q u i l o . B u e l d a r e f i u a d o h u b o 
b u e n a d e m a n d a , s u b i e n d o s u p r e 
cio de 3 á 6 p e n i q u e s . L a d e m a n d a 
por e l de c a ñ a h,a s i d o mu.7- fuer te , 
s u b i e n d o 3 p e n i q u e s e l p r e c i o . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 27 de enero, á las t 

8 d é l a mañana, s 
E l S r . H o m e r o R o b l e d o h a h e c h o 

o n s u d i s c u r s o de h o y e n e l C o n g r e 
s o de l o s D i p u t a d o s , d e c l a r a c i o n e s 
e n n o m b r e d e l p a r t i d o i z q u i e r d i s t a , 
r e s p e c t o d e l p r o g r a m a p o l í t i c o de 
d i c h o par t ido , d i c i e n d o q u e s e c o m 
p r e n d e n e n é l , e l s u f r a g i o u n i v e r 
s a , e l j u i c i o por j u r a d o s , l a s u s t i t u 
c i ó n d e l s e r v i c i o m i l i t a r u n i v e r s a l 
y ob l iga tor io por l a i n s t r u c c i ó n mi* 
l i t a r ob l i ga tor ia , y l a r e d u c c i ó n d e l 
e j é r c i t o . 

Roma, 27 de enero, á l a s ) 
8 y 15 ms.de la mañana. S 

D i c e s e q u e pronto s e c e l e b r a r á n 
l o a e s p o n s a l e s e n t r e e l p r í n c i p e he 
r e d e r o de l a C o r o n a de I t a l i a y l a 
p r i n c e s a E n r i q u e t a de B é l g i c a . 

P a r í s , 27 de enero, á l a s ) 
8 2/ 35 ms. de la m a m m . S 

H a f a l l e c i d o M r . P e m e , d i r e c t o r 
d e l p e r i ó d i c o i e O a n l o i s . 

Berlín, 27 de enero, á las í 
8 y 45 ms. de la mañana, s 

H a s i d o p r e s e n t a d o a l R e i c h s t a g 
e l e m p r é s t i t o p a r a e l n u e v o pro
y e c t o de l e y m i l i t a r , a s c e n d e n t e á 
ÍÍ80 m i l l o n e s de m a r c o s . 

E l m i n i s t r o de l a Q u e r r á p r o n u n 
c i ó u n d i s c u r s o c o n e s t e m o t i v o , d i 
c i e n d o q u e no a s e g u r a q u e e s t a s e a 
l a ú l t i m a p e t i c i ó n q u e s e b a g a a l 
p a í s p a r a a u m e n t a r l a s f u e r z a s m i 
l i t a r e s d e l I m p e r i o . 

Eoma, 27 de enero á las t 
9 de l a m a ñ a n a . S 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , S r . C r i s p i , h a m a n i f e s t a d o 
que no c r é e q u e F r a n c i a d e s p i d a á 
tadoa lo s i t a l i a n o s e m p l e a d o s e n l a s 
f á b r i c a s n a c i o n a l e s , p o r m á s q u e 
lo s p e r i ó d i c o s lo h a y a n m a n i f e s t a 
do a s i . 

Berlín, 27 de enero, á las ) 
í^y 40 ms. de la mañana. S 

E l profesor B e r g z n a n n n i e g a q u e 
ae b a y a modi f icado c o m p l e t a m e n t e 
l a o p i n i ó n s o b r e l a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e e l p r i n c i p e i m p e r i a l , l a c u a l 
e s de c a r á c t e r c a n c e r o s o . 

T B I i B » K A M A a C O M B S t Q I A L B I á 
STueva iTorfc, e n e r o 2 6 , d l o a 5% 

d e l a t a r d e . 
Onzas espadólas, & $15-7&. 
Descuento uanel comercial. 60 div.. 5 á 

i por i(H>. 
Cambios sobre LOndres, «0 div. (banqueros) 

A91-85^ cts. 
Idem sobre París , «0 div, (banqueros) & 5 

francos 21 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

A 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 4 

por 100, á 126 ex-cnpon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, & 5%. 
Centrifugas, costo y flete, de 8 7il6 á 3 ^ . 
Regular ü buen refino, de íl 5Vi. 
Azdcar de miel, de 4% ft 4%, 
£1 mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nueTas, á 23. 
Manteca (WUcox)eo tercerolas, A 7.70. 

L ó n d r e s , e n e r o 2 6 , 
ÁJBUcar de remolacha, & 14¡9. 
Ácdcar centrífuga, pol. 96, 1 6 i l ^ . 
Idem regular refluo, & 14i3* 
Consolidados, A 102 l l i l G ex-interes. 
Cuatro por ciento español, 67 ex*dlvl-

dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 per 

100. 
F a r i s , e n e r o 2 6 , 

Renta, 8 por 100, á 81 fr. 4 7 c t s . ex-di-
videndo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L B G U O D B C O B H B S O R B S . 
C a m b i o s . 

K8PAÑA . . . . . . . . . . . . . 

I N U L A T U E U A 

r t t A N C I A 

¡ 3 & 5 p g P. oro 68-
j paGol, se^un plaza 
I fpclip y cantidad. 

19 á 1 9 | p 8 P. oro 
español, á 60 Í\Y. 

' ü á 5 pS P., oro es
pañol, á 60 div, 

5 á 5 i p g P., oro e í -
paíiol, 6,3 á\T. 

* i w A i t i r A i3 á4pSp-» oroea-A L K M A N I A < paaol( & QQ ^ 

m á 8 pgP . , oro ea-

K 8 T A D O S - Ü N I D O S oro 
1 español, áTS div. 

8 á 10 p g anual oro 7 

M e r c a d o n a c i o n a l 

D E S U Ü S N T O M B S U A N -
T J L 

• Sin operaciones 

AZÜ0ABB8. 
Blanco, trenes de Deroábo y' 

Killieuz, b̂ Jo á regtdar.... 
Idem, Idem, Idem, idem, bue

no á superior 
Idem, Idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regalar, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Ldem superior, n? 17 á 18 i d . . 
fdam loMt*, o? 19 í 10 id«. 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBOTBIFUOAS DB GUARAPO. 

Jtrtrai^ero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 
á 0J ra. oro arroba.—Bocoyes: de á 6 reales oro 
arrobo, según número. 

AZTJCAB DE MIEI. 
Nominal. 

AZOCAS MASOABADO. 
Sin operaciones. 

OOHOBNTKAItO. 
Nominal. 
S e f i e r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermddez 
D E F R U T O S — O . Andrés Zayas, auxiliar de Co

rredor, y D . Pedro Paig, auxiliar de Corredor. 
S,, . ,,. * --Habana. 27 de enero de 1888 —El Sín

dico Presidente, Jf. Núfíet. 

ACCIONES. 
Banco Bspa&ol de la Isla 

de Cuba 15i á l S J p g P . oro 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . 
Banco y Compa&ia de A l 

macenes de Regla 7 del 
Comercio 6 & 6} p g D . oro 

Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Caja de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compañía de Va
porea dé la Babia 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
b a n a . . . . . . . . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.. . , 50 á 50i p g D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 

Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 55i á 552 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 9 H 10 p g D o r o 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 20 á 20i p g P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierra de Cienfuegos á 
Villaclara 16* á 17 p g D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierra de Sagua l a 
G r a n d e . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 p g P. oro. 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierra de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbana 15} á 15 | p g D aro 

Ferrocarril del Cobre. . . . , 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden

ción" 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crádito Térritorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba.. . 

Cédulas Hipotecarlas al 7 
por 100 interés anual 

ídem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
par 100 interés anual.. 

P g D 

ex-d? 

ex-d? 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, doi| 
José Manuel—Autran y EJven, D . FTOCWCO—ÍJarih^" 

f a, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio H.—^ 
{ecali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe.-—Burgos, 

don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Eiosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Foutanills, don José—Fernández Pontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D. Darío—Gumá y Ferran, D . Joaquin—Gar
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimé
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emijio—López Cuervo, dpn Meliton—-
Montemar y Larra, D. Julio—Madáh, D.!Cristóbal P, 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
ü . Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D José María—Matilla, D . Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federi
co del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro
berto—Roca, Ú. Miguel—Roquéy Aguilar, D. Pablo 
—Sentonat, D . Manuel— Soto Navarro, D. José— 
SantacanayBlay, D Jain;e—Saave^ra, D . Juí|a— 
'foscano y Blain, D. Joaquín—Vazque? de las lleras, 
D . Manuel—IturriagagolUa, D. Ruperto—Zayas, don 
José María. 

DEPENDIENTES A U X I L I A R E S . 

D . Andrés Zayasy Ayestarán.—D. José Infanta— 
D- Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y G r i f o l — D . José Tretp yNates—Di Balta
sar Gelabert.—D. Francisco Flores Estrada y Busta-
mante.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—D. Pedro 
Mier y Ruiz. W>ldo P. Villamil . D . Jorge piaz 
Albertini y Martines?. 

M0TÍCÍA8 m v k i m m 
O H O ( Abrid á 2^0 por 100 7 

DBI- ] cerrd de 240 á 2401^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 

FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do-

pósito de Santa Catalina... 
Crédito Torritorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-

clan del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados , 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas , 
Compañía Española de Alumbra

do de Gan de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
' bmiiañfa de Oarninn« de Hierro 

de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Cambios de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 

de Caibariená Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba. . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 
Kmpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado... . 
Compañía de hielo.. 
Ferrocarril do Guantánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciéilito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in 

torés anua l . . . . . . 
id . de los Almacenes de Santa Ca

talina con el o pg interés anutd. 
Bonos de la Compañía de Gas 

Hispano-Ameríeana consolida
da 

Compradores, Tead-

100 á 108 V 

SU á 32^ V 

15 á 16 P 

6 | á D 
70 á 55 D 

25 á 20 

94 á 89 

51 i 5C} 

31} & 25 

64 á 50 

58 á 57 

58 á 55¿ 

10 á 95 

21i á 23 

17 á 16 

3 M 2 

ü 

D 

D 

D 

D 

O 

D 

D 

P 

D 

D 

3 D á par 
84 á 83 D 
16 á 12 D 

5 á 2 

Habana, 2V «io euera do 1 r 

O F P . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 27 de enero de 1888. 

O H O 

CrrSn WSPAKIOT. 

Abrid d 240i4por lOOy 
cierra de 240 & 240^ 
l>«r 100 la» dfts 

Upo de 

FONDOS P U B L I C O S . 
B^nta 3 por 100 interés y 

u n o de amortización 
mual. 70 p g D . oro 

Iddm, id. y 2 14 , 

Ídsra de anualidades' . , 
iilliftes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu
ba i á 1 p g P. ore 

B i n o i del Tesoro de Puer
to-Rico . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 

COMANDAKCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DB L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

La Sra. D? María T&resa Mantilla O'Farrül , se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar do esta P l i 
sa, de 3 á 4 de la tarde, en dia hábil, para hacerle en
trega da un documento que le interesa. 

Habana, 26 de enero de 1888.—El Comandante Se
cretario, Mariano Martí. 3-28 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA 

DE L A H A B A N A . 
HBGOCIADO DB CKNSOS. 

Extendidos ¡os recibos de Censas del Vedado y Zan
ja Real, correspondientes al mes de diciembre próxi
ma pasado, se avisa á los Sros. Censatarios pueden 
pasar á recogerlos á la Sección de Recaudación do es
ta Principal sin recargos de ninguna especie, hasta el 
dia 2G de febrero próximo. Trascurrido dicho plazo, 
se procederá á su cobro por la via de apremio. 

Habana, S5 de Enero de IS'i'S —Iniis Ouamerio. 
3-27 

A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Secretarla.—Cédulas. 

El Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha tenido á bien 
conceder un plazo de quinca dias, que terminarán el 
dia 16 de Febrero próximo, para que los vecinos que 
no h^yan dado parte de cambia de domicilio, puedan 
hacerla sin incurrir en la multa de un peso oro seña
lado en el artículo 5? de la Cironlrr de 14 de Setiem
bre del año próximo pasado. 

Lo qua de órden de S. E. se hace público para ge 
neral conocimiento 

Habana, Enero ?5 de 1888.—El Secretario, «T. C u 
bero 3-28 

D . CA.BI.OS QÜIMTIN DB LA TORRB T COBIAN, Juez 
de primera instancia propietario del distr to de 
Belén de esta capital. 

Por el presente se hace saber que á consecuencia del 
juicio ejecutivo seguido por el Exorno. Sr. D . José 
Eugenio Moré de Labastidi, Conde de Casa Moré, 
contra la Compañía de Almacenes de Depósito de la 
Habana, en cobro de ciento sesenta mil seiscientos 
ochenta y un pesos treinta y dos centavos en oro, se 
ha dispuesto sacar á pública subasta, por tercera vez, 
por término de veinte días y sin sujeción á tipo, los 
Almacenes de Depósito dé la Habana, situados en esta 
capital en el litoral de su bahía, circanscripcion del 
Juzgado de Belén, limitados por el Mar con la Bahía, 
el Real Arsenal, Baluarte de Paula, y calles del Arse
nal, Desamparados y Egido, cuya descripción es la 
siguiente: uno de los almacenes de manipostería y azo
tea, lindando por el Norte con la calle del Arsenal, 
por el Este con la de Egido, por el Oeste con el Arse
nal y por el Sur con almacenes de la misma Cotnpa • 
ñía; trece almacenes con su muelle, lindando unos con 
otros por sus costados, y el primero y trece por el 
Norte con almacenes de la misma Compañía y calle 
de Desamparados, por el Este con la rampa que los 
separa de almacenes de la misma Compañía,' por el 
Oeste con el Arsenal y por el Sur con el mar, cuyos 
dos últimas linderos can espanden á los once restan
tes por ios otros castados: diez almacenes con arma
dura de buena pared de mampostería y su muelle, l i n 
dando anos can otros y el primero y décimo por un 
costado con otros almacenes, por el otro con el mar y 
todos por el Norte con la calle de Desamparados y por 
el Este con el Baluarte de San José: otro almacén 
que ocupa el emplazamiento del semi-baluarte de la 
Terraza baja y además los solares de agua comprendi
dos entre los baluartes de San José y Paula, con cua-
t o muelles salientes de cien metros de largo cada uno 
por diez de ancho con las construcciones anexas, ta
sado todo en tres millones cuarenta y cinco mil nove-
pientos setenta y un pesos un centavo en oro, de cuya 
suma se ha rebajada ya el veinte y cinco por ciento, 
habiéndose señalado para el remate el dia dos del p ró
ximo mes de marzo, á las ocho de la mañana, en este 
Juzgado, calle de los Condes de Casa-Moré (antes 
del Prado) número ciento dos; advirtiéndose que la 
subasta se lleva á efecto sin suplir préviamonte la falta 
de títulos de propiedad por haberse conformado el 
acreedor con la relación que de ellos se hace en la 
certificación de grayámenes que existp en autos.—Ha
bana y enero veinticuatro dé mil ochocientos ochenta 
y ocbo.—Carlos Q. de la Torre.—Ante mí, V r a n -
eiteo Oteguera. 12^2 3-28 

M O V I M I E N T O 
D E 

F A F O B E B B E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 

Enero 28 Eduardo: Liverpool y escalas. 
28 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 

. . §9 México:' Nuava YoTk'. 

. . 29 Saturnina: Liverpool. 

.« 80 Olivette: Tampa r Cayo Hueso. 
31 City of Washington: Nueva Yort . 
31 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 

Fbro. 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. , 2 San Marcos: Nueva York. 

2 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
2 Ovllego Liverpool y esosi.u. 
8 Francisca: Liverpool escalas. 
4 Olivette: Tampa y Cayo Hueso, 
5 Habana: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 

Enero 28 City of Alexandria: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
80 M. L . Villaverde: Pviertji-Kíeo y escahs. 
30 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
1? Hutchinson: Nueva Orleaus y esoalae 

1 Mascctte: Cayo Hueso y Tampa. 
3 ." .ara toNtieva. York. 
4 City of Colombia: Nueva York. 
4 Olivette: Cayo Hueso y T^moa. 
9 San Mnrcog: Kupva Yoílf, 

Fbro. 

S E E S P E S A N . 
Eer9 29 José García; (en Batabaná) de TSJIÍ* T r i 

nidad y Cienfuegos. 
Fbro. 19 Argonauta: (en Batatanó) dg Cviba, MsnEa-

nmu.», SftíSta O^tiis, Jáóaró's, Tín%s. T r í -
Eida í y CiatiftíajvtíB. 

($ Masóla: d^ g ^ f t . Gibara y Nue-
Tltaa-

. IB Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 

Eer? 29 Joseflta: (do Batahanó) para Clanfuegí-s, 
Trinidad, Túnao, Júcaro, Santa Cruz Man
zanillo y Cuba. 

. . 30 Baldomero Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 

Fbro, 5 Argonauta; (de Batabanó) para Cienfuegoa, 
Tr>nidad, Túnas, J í c a r o , Santa Cruz, loan 
zanilio y Cuba. 

. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
r t a l íJtom^Cuiy j ._ „ 
Baracoa. Guantánsimo y Cuba. 

Ct-AB-i: para Círdon&ri, Sagua y Caiberlo^, los 
viórnes, regrosaín^o los mártes, 

ALAVA: loa miércoles ÍMU* Cárdenas, Saga3. « Ofií-
bo ien, regrosfende los lúnes. 

BODBIOÜBZ: ijAti, Oárd&a&t los aiártea, rogr^srado 
lo» vlérneí. 

TBITON: p&ra Bahía Honda, Klo Blsnoa. Boira-
OOB, San Cayetano y Malas Aguan, los sábado», regre
sando los míéreolea. 

ADWLA: i>arn. Tsabels do SURTS.» r Caibarien <»* s i 

la m u . 

PARA CIENFUEGOS, T R I N I D A D y M A N Z A 
N I L L O goleta Amistad, saldrá á l a mayor breve

dad. Admite carga por el muelle de Paula.—Calata-
yud. 971 8-22 

PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrera la barca españo

la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D , Siman Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C» 624 26-15 B . 

M LA fiOIPAlIA TBASATLASTICA 
lates de Antonio Lépex y 0* 

I J I IWBA. D B N E W - f O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u » 

r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 

de esto puerto y del do Naw-York los días 4, 14 y 24 
do coda mea. 

E l vipor-oomo M É X I C O , 
capitán GABU^ONÁ. 

Saldrá para N Ü E V A - Y Q R K 
el dia 4 del febrero á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofroo«?í 
buen trato que esta antigua Compañía tiena acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdajn, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Alm&senoQ 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadoree. 

La osrga es recibe hasta la víspors do la salida. 
La correspondencia solo ae recibe es la Administra

ción de Conreos. 
NOTA,—Esta oompañfa tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las de-
mis, bt̂ jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aue se embarquen en (ras vapores.—Habana. 28 ¿ 9 
enero do J*F8 -«? OALVO y C » — O F I C l O á 28, 

^ a m p a (Flbrida) 
^áyo HnéiÉe. 

£»lsn% S t e a m s h i p L d n s . 
S laert S e a S o n t e . 

£>A.iSA T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HÜBSO. 

Los hvrmoso» y rápidas vapores de esta Uuoa 

C a y i t a n M e K a y , 

M A S C O T T B , 
C a p i t á n S a n l o n . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán - os viajes en el órden siguiente: 

MASCOTTE. oap, Hanlon, Sábado Dbre. 81 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay, Lúnes Enero 2 
MASCOTTE. cap, Hanlon,, Miércoles . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado 7 
MASCOTTE. cap, Hanlon.. Lúnes . . 9 
O L I V E T T E , , cap. Me Kay Miércoles . . 11 
MASCOTTE- cap. Hanlon. Sábado .» 14 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 16 
MASCOTTE. cap, Hanlon. Miércoles « 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, Sábado . . 21 

En Tampa hacen conexión con el South Ficrida 
B ü h r a i (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
•a oombmaeion con ios do las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 

T A M P A A SANFOHD, J A K C S O N V I L L B . SAN 
A G U S T I N . S A V A N N A H . C H A R L B S T O N , W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O B K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A ORLBANS. M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO. D E T R O I T 
7 todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni
dos, como también por el rio de San Juan do Sanford 
áJacksonvil le y puntos intermedios. 

Se dan boletas de vl^Je por estos vapores en cono-
jdon con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S* C9, Hamburg-
American, Paoket Ü9, Monároli y State, desda Nueva 
York para los piincipales puertos de Eurona, 

Ec indispensable para la adquisición do pasaje la 

Sresentacion de un certificado de vacunación erps-
ido por el Dr . D . M , Burgess, Obispo 38. 
La correspondencia se recibirá únicamenta ea la 

Administración General de Correos, 
De más pormenores impondrán eus oongignatarios, 

Meroaderos 35. L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agesta d«! Befe», S61 BroAdWftft 

K«»Ta York. 
n 1817 W-l» B; 

Oompañía General Trasatlántíoa de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 do febrero el 

vapor 

V a j o m costeros. 

c a p i t á n N O T J V E L L O N . 
Admita carga á flete y pasíyerca. 
Se advierte á los señores importadores que \a,a mer

cancías de ^rancia importadas por estos Vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS y Gp. 

13f10 ind-27 t0a-áS 

ira v 
Saldrá directamente el sábado 28 de Enero, ^ las 4 d9 
la tarde el vapor-correo americar\o 

P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 

Dia 27. 
Hasta última hora no hubo. 

SALIDAS. 
Dia í1/: 

Para Sagua vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SALIERON. 

Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. N i á 
gara: 

Sres, D. Teodore Wolf—Cbas. M . Clark—Richard 
Weleh 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 27: 

No hubo. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 23: 

No hubo. 

B u q u e 3 c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Veracruz vap. ing Avon, cap. Cameron: por 

Geo R Ruthven. 
Del Breakwater berg. amer. Fannie B. Tucker, 
cap. Mandford: por E. C. Beck. 
Del Breakwater bea alem. Polly Stoll, capitán 
Harde: por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater boa. amer. Benjamín Dieker-
son, cap. Cook: por H . üpmann y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Griggs: por R. Truffin y Comp. 
Del B. eakwater gol. amer. Pnrman L Malford, 
cap. Littlé: por Hayley y Comp. 
Del Breakwater vap. ing. Regina, cap. Angus: 
por Hidalgo y Comp. 

-Nueva-York vapor amer. City of Alex nidria, 
cap. Deaken: por Hida go y Cocnp. 
Cayo-Httflso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca
pitán Hiulonfpor Lawton y Hoos. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y Cárdenas vap. ing. Ardanrach, ca-

pítaa Dean, por Biggins y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Besnia, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,>!76 tercios tshaco; 
487 kilos picadura; 1 fi6G,826 tabacos; 35,450 ca 
jetillas cigarros; .̂2,000 oñ metílico y efectos! 

ü 
B u q u e s que h a n a b i e r t o a r e g i s t r o h * - ^ 

- . l y Smith, ca-
P u e r t o - » ' - " . '-^mann y Comp. 

- ^..oo y escalas vap. esp. Baldomero Igle
sias, capitán García: por M . Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso viv. amer. Christiana, cap, Carba-
lol: por M . Saárez. 
Del Breakwater, vía Matanaaa, gol. amer. John 
E. Bergen, cap. Squire: por Hida'go y Comp. 

ot 
Capitán Deaken. 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De máa pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C? 

1 27 312-E1 

MORGAN L I l . 
Linea semanal entre la Habana y Nuera 

Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 

Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Enr9 4 
M O * G A ^ ü N . ^ . . 11 

HUTCHINSON. . . Baker Pebr9 i 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntes 

arriba menoioñados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería has
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más ooi-menores informarán suso onsignatarios. 
Mercaderes 85, l . A W T O N H K R J K \ W O S . 

Cn 121 1M-22 E 

Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 

ANTatAS Y TRASPORTES MIUTAREí 
D E 

SOBRINQS DJÍ! H E R R E R A . 

Vapor 

c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó ú i g a . 
Este rápido vapor saldrá el día 2 de febrero para 

N u e v i t a s , 
îbasra y 

P u e r t o - P a d r e . 
á las doce del día. 

CONSIGNATARIOS, 
^anriías,—Sr. D , Vicente Rodrigues, 
Qíbam,~Sreg. Silva y Rodríjraaa. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 

So despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO N? SG, P L A S A D E L U E . 

I n n 312-El 

^ M O R T E R A , 
c a p i t á n D . A r t u r o S i t c h e s 

Este rápido vapor saldrá da wia puerto el dia 6 de 
febrero, á las 8 de la tarde, para los cr-
N u e v i t a s , 

CS-ibara, 
M a y a r i , 

B a r a c o a , , 
Q ^ a n t á n a m e » y 

Cubaa , 
CÜNSIGNATAEÍOB 

Kueviits.- -Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sros. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y (;* 
Cuba.—Sres. L . Roa y^J» 

Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedreas, Plasa de Lus. 

• x 

capitán D . M A N U E L Z A L V l D Ó A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i e n , 

COMPAÑIA 
D E 

D E L A 

H A B A N A . 
Con motivo de las fiestas que han de efectuarse en 

Seiba Mocha los días 1, 2 y 3 de febrero próximo, ha 
acordada esta Compañía establecer durante ellas tre
nes extraordinarios entre la estación de San Luis 
(Matanzas) y el apeadero provisional de la Alcanta
rilla, frente al citada pueblo, donde igualmente se de
tendrán en sus viajes de ida y vuelta los trenes ordi
narios. 

ORDEN D E LOS V I A J E S . 

P r i m e r d ia . 
I D A . 

Ordinario n9 4,.. 
Extraordinario.. 

I d . 

5.45' mañana. 
10.15' id. 
4.10! tarde. 

la Alcantarilla. 
6.15' mañana. 

10.50 id. 
4.45' tarde. 

V U E L T A . 

Extraordinaria... 
Ordinaria n9 7.-., 
Extraordinario.., 

la 

11. 5' 
5.44' 

10.00' 

mañana. 
tarde. 
noche. 

I I .40' mañana, 
6.10' tarde. 

10.35' noche. 

S e g u n d o d ia . 
I D A . 

Ordinario n9 4 . . . 
Extraordinario... 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

5.45' mañana 
7.(0' id. 

10.15' id. 
1.30' tarde, 
2.30' id . 
4.10' id, 
8.00' noche. 

la Alcantarilla. 
6.15' 
7.35' 

10,50' 
2, 5' 
3. 5' 
4.45' 
8.45' 

mañana, 
id, 
id. 

tarde, 
id. 
id. 

noche. 

V U E L T A . 

Extraordioario.. 
I d . 
I d . 

Ordinaria n9 7... 
Extraordinario.. 

I d . 
I d . 

do la Alcantarilla. 
7.50' mañana. 

11. 5' 
2.20' 
5,44' 
7.00' 
8.85' 

10.00' 

id . 
tarde, 

id. 
noche, 

id. 
id. 

Llegada í San k i s . 
8.25' mañana. 

11.40' Id. 
3.30' tarde. 
6.10' id. 
7.35' noch^. 
9.10' 

^ . V S ' i t 
í4 S i^-

Para Del BreBkwater berg. amor. & 
pitan Wrfcks: por H . 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 1.876 
Tabacos torcidos 1.663.826 
Cajetillas cigarros 35.450 
Picadura kilos 437 
Metálico , $ 2.0':0 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 5 
de e n e r o . 

Azdcar sacos.... 1.C00 
Miel de purga bocoyes 9P0 
Tabaco tercios 1.390 
Tabacos torcidos,,. . 1.6Í9.326 
Cajetillas cigarros 85.450 
MeUlico $ 2.000 

Crucero .Den Jorge Juan.—Comisión Fiscal—DON 
JÜAN PKKEDO T CASTELANT, alférez de naví^o 
do la Armada y Fiscal nombrado de drden supe
rior para inítrnir sumaria al marinero de segunda 
I ) . Fermín Arruelaven^ Incógniío. 

Por este mi segundo edicto, cito, Hamo y emplazo 
para que ea el térmiao de veinte dias, á contar desde 
la pobiieacion de este pregón se presente on esta Fis-
cilia, sita en el expresado buque, á dar sus descargos, 
el mencionado marinero de segunda clase Fermín 
Arruelavena Incógnito, á quien estoy procesando por 
el delito de primera -dtsercion; en la inteligencia que 
de no VHrificarlo ¿tí, se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldí-i MH mán llamarieni emplazarle. 

A bordo. Habana '̂ 1 de enero de 1888.—Juan Pe~ 
redo, 9-29 

l i Ú & J A D E 7TyjSBlÜ& 

Ventas efectuadas hoy 27 de tnero 

500 qtls. cebollas del p a í s . . B ( B $4í qtl. 
1000 sacos papas del país. B[B $4* qtl. 
300 id. harina española $9i uno. 
320 id. arroz semilla 7 rs. ar. 
50 id. frijoles negras del país. . B i B 19rs. ar. 

112 id. café Puerto-Rico bueno $21 i qtl. 
1000 id. sal en grano 10 rs. fan. 

90 pipas vino P. O $ t l pipa. 
50 id. id. Novell $42 pipa. 

200 osjas cognac Tres Eetrellas $5 oa¿&. 
100 id. vinos La Andaluza $5 caja. 
25 id. sidra C. Ceballos $9i caja. 
30 id. vinos finos Villalba $6 caja. 

150 tabales bacalao Halifax $7 uno. 
50 id. robalo id $6J neo. 
59 id. pescada id $6 uno. 

250 garrafones ginebra Estrella $4^ uno, 
200 id, id. La Mascotte.. $ l | uno. 
245 id. id. La Sabrosa... $ í f uno. 
580 IjlO de pipa vino mistela Rdo. 
300 garrafones ginebra La Campana.. $ 6 4 uno. 
85 tabales sardinas gallegas Rdo. 

91 LA C O I M A T R A S A T L A f f i e 
i&tgi de Aiíoal® Lépei y 

B l vapor-correo ^ CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 

Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 80 do 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden
cia pública y de oficia. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisita serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y Ca, OFICIOS N . 28. 
In 25 R12-IB 

El vapor-correo B a l í l O f f i C r O I g l e s i a » , 

Capitán G A R C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 do enero á las 
5 dé la tarde para cuyos puertos admiten pasajeras. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta ol 28 inclusivo. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para toda,8 l^s demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos qne se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de enero de 1888. 
M . C A L V O Y COMPf, Oficios n9 28. 

T. n. 24 812-1» 

81 T a» cr-correo 

CATALUÑA. 
c a p i t á n Segób ía 

- • para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R 
CELONA el 5 de febrero á las 5 de la tarde llevando 
la oorreppoüdanoia públlcs f ij? píoió!" 

Admite carga ;r paaalerwi pava dichos puertoí, 
Tabaco para Puerto Rico y Cádi? §ok$aeate. 
Los pasfcport'ss so «ntregav^ i : ¡WSí»** * 

opasíye. • •>** 1 
Las pólizas (̂» oartff»' , . , . 
os V . i l v - . - o * - , - tomai^n por los consignata-
B«Ü'*>' -.orlas, sin cuyo raquisito serán nulas. 

. - carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenoros impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O T C», OFICIOS 28. 
In 24 812-E1 

_wer d i a . 
Lo m i s m o - e e l primero> 

ÎOS boletines se despacharán en la estación de San 
Luis, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y 
en la casilla situada á la entrada de la misma, á los si
guientes precios: 

E n primera c l a s e . . . » . $ 1-00 billetes. 
E D segunda clase 80 „ 
E n tercera clase 50 „ 

A fin de evitar molestias, se suplica á los Sres. Via 
jeros se provean de sus correspondientes billetes. 

Todo» los trenes de viajeras, tanta ascendentes como 
descendentes, pararán en la Alcantarilla para tomar 
y dejar el pasaje durante los tres días de fiesta. 

NOTA—Con la debida autorización, la CompaBía 
se reserva el derecho de aumentar 6 suprimir los t re
nes, según el número de viajeras. Tanta los trenes 
ordinarios como los extraordiaarios, se detendrán en 
el paradera principal de Seiba Mocha, 

Habana, 18 de enero de 1888.—El Administrador 
general, A . da Ximeno. 

C n. 138 8-26 

BANCO D E L COMERCIO, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 

Bahía. 
Secretaria. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita álos Sres. 
Accionistas para la primera sesión de la Junta gene
ral ordinaria que tendrá lugar el día tres de Febrero 
próximo á las doce de la mañana, en la casa del Ban
ca, calle de Mercaderes n. 36. Se presentará el Ba
lance dt 31 de Diciembre de 1887 y el Informe sobre 
las operaciones del mismo año, precediéndose al nom
bramiento de la Comisión de exámon de cuentas y 
demás particulares que correspondan. Y se advierte 
que, según el art. 59 del Reglamento, son válidos los 
acuerdos, cualquiera que sea el número de sdoios con
currentes. 

Habana y Enero 21 de 1888.—Arturo Amblard. 
C--128 10 E22 

Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CASDTSNAS y SAGUA los sábados, 
y & CAIBARIEN los domingos al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEK los mártes directamente pa

ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

Í>ara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderas á las espeeiales que tiene para el tras

porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 

Víveres y ferretería 
Mercancías. . . < 

i Cárdenas á Sagua. i Caibarien 

9 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres, Perro y Cp, 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 

I n 22 312-El 

Según el respectivo anuncio, esta vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer
to, ios mártao á tas 11, después de la llegada del tren. 

K e i í n e r i a d e A z ú c a r ue t ^ r a e n a s , 
SECRETARIA. 

A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
general celebrada el 18 del próxima pasada, la Junta 
Directiva ha acordado convocar una general extraor
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: 19 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la Ha
bana y modificaciones consiguientes de los Estatutos 
y Reglamento y 29 de la elección de nueva Junta D i 
rectiva en caso de renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménos, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos terceras 
partes del capital social emitida, para que sean váli
das sus acuerdos. 

Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 59 
del Reglamenta. 

Cárdenas, 14 de enero de 1888.—P. J . Bóndix. 
C 100 11-18 

B A L A N C E 
D E L 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CÜBA Y SUS SUCURSALES, 
KN L A T A R D E D E L SÁBADO 31 D E D I C I E M B R E DB 1887, QUE COMPRENDE LAS OPEEACIO' 

NES V E R I F I C A D A S E N B L SBOUNDO S E M E S T R E D E L R E F E R I D O AÍÍO. 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A , 

A C T I V O . 

CAJA ^ . « . . 4 
CARTERA: 

Hasta3meses , •$ 2.899.741|6t; 
A más tiempo I l.ai>2.fi97;57i 
Letras negociables | 644.8001. 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Créditos con garantías 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 

baña 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbradas 
Tesoro, cuenta amortiíacion y pago de interses Deuda de Cuba. 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores do contribuciones , . 
Recaudación de contribuciones , 
Hacienda pública: cuenta consumo de'ganado 
Recaudación consumo de ganado 
Expendicion de efectos timbrados ll'.llll' 
Propiedades 
Gastos de todas clases. Los de instalación á cuenta'nueva!!""" 

ORO. 

$ 5.148 83 42 

4 747 1^921 
1.108.40;» 
4.1:16 8 ^ 68 

828 085 83 
1.233 SKi-57 

18.500 

1.161 
8163 

215 
57 
10 

i . m 
11 
30 
36 
2 

161 
15 

651 (11 
502*4 
7 7|S7 
834 51 
8il|lí« 
03'; 7H 

73,1» 
^ • 1 
7«6 61 
l 'S -H 
118C5 

BILLKTB8. 
O. B. H . 

$ 5.056.S53¡» 

308.32533 

36 454 616 
3.699.5W6 

1 B8KC6 

$ 23 P65 Cn 'éOí 44 .6151^90 

PASIVO, 

Capital. 
Billetes en circulación . 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes-
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidas por cuenta di» la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 , 
Cuentas va r i a s . . . . . . , 
Corresponsales , 
Hacienda pública, cuenta de recibas de contribución 
Idem idem efectos t i m b r a d o s . . . . . . . , . . . . , . . . , , . . . . , 
Intereses por vencer. 
Ganancias y Pérdidas, l íqu idas , . . , 

ORO. 

g.OOO.OOf 
604 050 

7.402 
7.081 IHi 

973 439 55 
70 61U 

70.100 

2 0?0 51 
2.118 729 92 
3 433 9H-<78 

884 022 21 
820 0U0 

BILLKTBS. 
B. a. a. 

1.738.854» 
4 620 2 i M 
l i r a MÍMM» 

2-̂ .577 
86.4&4.ei» 

8 33 965 617401 44 £515 18»,a0 
Habana, 31 de diciembre de 1887. 

S U C U R S A L D E M A T A N Z A S . 
A C T I V O . Oro. 

Oro. 

( Hasta 8 meses, 
C a r t e r a . . . ^ más t iempo. . . 
Cuentas varias 
Recaudadores d« contribuciones. 
Efectos Timbrados 

201.98¿ 90 
186,681 33 

Hilletes. 

9 000 .. 
18.673 45 

$ 413.13139 $ Bul.603 48 

PASIVO. 

Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Sucursal ue Cárdena» 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta racaudacion de contribuciones, 

1' em ídem , Efectos l imbrados 
Saneamiento de créditos 
Intereses por cobrar 

388-617 21 
293.5 9 73 
1>>6.1O7 60 
30 861 3 » 

27.0'3 45 
800.648 W 

$ 1.3U.770 13 8 8 9,926 67 
Oro. SiUstes. 

555.079 31 
96.066 SI 

315.560 1> 

1.701 - . 
219.4-0 67 

30.5<5l «0 
9.710 49 

53.820 «7 

48i.65,> f6 
l U . 13 SO 
159 936 81 

497 ^6 

19.959 6 t 
54.8'38 53 

$ 1.341.770 13 $ 82^.925 57 
Matanzas, 28 de diciembre de 1887. 

S U C U R S A L D E CÁRDENAS. 
A C T I V O . Oro. Billetes. 

Caja. 
Oro. Billetes. 

$ 343.198 73 $ 8a4.078 80 

Cartera. 224.301 19 
94.407 74 

5 Hasta. 3 meses 
" l A más tiempo 

Cuentas varias 
Sucursal de Matanzas 
Recaudacores de contribuciones 
Efectos Timbrados 

PASIVO. 

Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Cienfuegos...,, 
Letras á pagar . . , 
Banco Español do ia Islajlo Cuba: ouenta recaudación de contribuciones. 
Saneamiento de créditos 
Intereses por cobrar 

818.709 53 
94.413 01 

1 3 6 . 2 « 3 63 
22.503 80 

3.007 27 
497 V5 

915.Ü&7 70 $ 

Oro. 

397.583 82 
Billetes. 

505.171 *-7 
47.581 45 

166.970 79 
190 15 
796 . . 

149.811 07 

mm se 
3.793 92 

331.401 17 
25.697 50 
39.024 65 

$ 915.087 70 $ 897.583 32 
Cárdenas, 28 de oicitmbie do 1887, 

S U C U R S A L D E C I E N F U E G O S . 
A C T I V O . Oro. BiU4Íé¿ 

Cí\ja, 
Oro. Billetes. 

$ 801.626 61 $ 87.616 98 

Cartera.. Hasta 3 meses 
„ A más tiempo 

Propiedades 
Cuentas varias 
Recaudadores do contribuciones. 
Recibos de contribuciones.. . . . . 
Sucursal de Sagua la Grande.. . 
Efectos Timbrados » 

211.829 32 
45.938 20 

capitán D. A N T O N I O B O M B i . 

V»poí 

Saldrá lea miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde d<$¡ muelle do Lux y llegará á Cárdsnas y Sagua 
losjuévssy á Caibarien l<s« víñn'.se por lamaSant, 

RÉTOfiZTO. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 dol do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana, 
NOTA—En combinación eon el feyrootyrril de Zaza, 

es despachan conocimientos ospooiale^ para los parado-
o» do Viñas, Goloradcí y Placetas. 

OTSA,—ta c^rga para Cárdenas «óit» w W * * ' & i 
diado «<iMa,'yjnntc con ellaUefcl&a ¿ ' . -Jira ei 
hasta laAoá % U Séte - ^ m á í P"1*01 

^formarán O'Reilly n. 50. 
1-E 

Se despacha 6, V^ííS ' 

63 I § 

¡̂Ü billetes 

Mexican Mail Steam Ship L i m 
Loa vaporee de oata acreditada línes 

City ©I A l e j a n d r í a , 
capitán John Deaken. 

i % Y o í 
capitán J . Reynolds. 

C i t y oí Columbia , 
capitán W . M . Sottig. 

C i t y of A t l a n t a 
capitán J . Burley. 

Soc ieMes y m m i 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 

l a G r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Se participa á los señores accionistas, que pueden 

ocurrir á la Contaduría de la Empresa, calle de Egi
do número 2, por la Memoria referente al último año 

Habana y enero 25 de 1888.—El Secretario, Be 
nigno del Monte. C 148 5-26 

m i l i t e . 

ÜUBA NUM. 48 
a W T H B O B I S P O Y O B R A P I A . 

Giran letras á corta j larga vista sobre todas las ca~ 

Sítale* y onabloB más importante» de la Península, 
das Baleares y Cisaria», C 20 1S6-B1 -

capitán P. Stav&na, 
S a l e n de l a H a b a n a fcad®® l o s i s á b a -

d e s á !&& c u a t r o de la. t a r d e y d s 
i N e w - X o r k todos loe J u é v e s s á le,® 
trs&E de l a t a r d e . 

L Z E T U A 8 B M A M A X . 
e n t r a íNTew-Xark y l a M a b a n * . 

Salen d© N e w - ¥ o r k . 
C I T Y O F A L B X A N D B I A . . Juéve i Enero 5 
C I T Y OP C O L U M B I A „ 12 
C I T Y OF A T L A N T A «. 19 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 26 

Salen de la Habana. 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OP W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N . . 21 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . 28 

NOTA. 
So dan boletas da viaje por Obtos vaporea directamoB-

te á Cádix, Qlbraltar, Baroalona j Marsella, en cone
xión con los vaporea francesas que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por lo» vapores que 
salen todos los miárooles. 

So dan pasajes por la línea de vapores ftancesea (v!» 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrroncy, y hasta Bar
celona en $95 Curronoy desde N e w - ¥ o r k , y por lo» va
pores de la línea W f i l T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferroearril en 8140 Cu-
rreney desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas poqueñ&s 
loa vapores, C I T Y OF A L U X A N D E Í A y C I T Y 
OP W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ráp i 
dos y seguridad ca ana viajes, tissosi exoefentea como
didades para pasajeros, asi oesru» «amblen los nuevu 
literas ootganliís, en 1*9 cnslea no te experimenta mo-
Timiento alguno, yi.-imaB«olenéí> Compre bo<kont»le*. 

Las cargas sse rsoibftn os el maello do Caballería has
ta la víspera del d!» do la salida, y se admite carga parA 
Inglaterra, HambuigO; Brémon, Amsterdam, Roitey-
iam, Havre y AvboTfNh cus conocimientoa dite^sw. 

Sui ooilBignA'íTíot Obrapia número 36, 
H I D A L G O y C 

127 m-m 

E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se
ñores accionistas para la Junta General ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 6 del mes de febrera próxima 
entrante, á las doce, en la casa calle de Empedrada 
número 34. 

En esa reunión, además de tratarse de los particu
lares que expresa el artículo 23 del Reglamento, so 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del úl t i
mo año, y se procederá al nombramiento de Tta Comi
sión de exámen y glosa de las cuentas relativas á ese 
período y á la elección de seis consiliarios, en reem
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 

Habana, 25 de enero de 1888.— E l Secretaria, 
Francisco 8. Madas. C146 10 26 

Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sti. Spiritns 

Secretarla. 
La Junta Directiva en sesión de ayer, acordó que 

se distribuya entre los Sres, accionistas á cuenta de 
utilidades el dividendo n. 30 de un 3 p § en oro y que 
se proceda á su pago desde el dia 15 del próximo fe
brero en las Oficinas de esta Empresa, Jesús María 
n. 33, y desde el 20 del mismo en la Administración 
del Camina en Caibarien. 

Lo que se publica para debido conocimiento de los 
Sres. sócios, adviniéndoseles que las liquidaciones se
rán hecbas á favor de los que figuren con tal carácter 
en la tarde del dia del acuerdo. 

Habana, 2? de enero de 1888.—Manuel Antonio 
Romero. Cn 122 1 21a 8-22d 

Gompanía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 

La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen
ta de las mismas un dividendo de 3 p 3 en oro sobre 
el capital social, y que se les haga saber por este me
dio, asi como que desde 19 del próximo febrero pue
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de la tarde á la Administración 
de la Empresa, Teniente- Rey 71: 

Habana 21 de enero de 1888. E l Secretario, J . M. 
Oarbonelly Ruiz. 956 10-22E 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas, 

Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
I dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
I miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
i en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
1 deles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
| de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
l oficinas de esta Empresa. 
f Habana, 7 de enero de 18RS—Rl Presidente. JO. 

Zorrilla. Os 63 20-8 K 

Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 

Por disposición del Excmo, Sr. Presidente, de con
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
álos señores aeoionistas para celebrar junta general 
ordinaria á las doce del día 80 de los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta ciu
dad. En esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencido en 31 de octubre última y el. informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplida el tiempo que para su ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración de 
la Junta. 

Desde el próxima lúnes 16, pueden los señores ac
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionada informe que 
deséen.—Matanzas, enero 13 de 1888.—^Zoa»-*? £ a ~ I 
vastida, Secretario. 619 18-15E 

COMPAÑIA 
del Ferrooarril de Sâ ua ira Grande. 

Seeretar{'a, 
Por disposición del Es'-^o, Sr, Presidente, se con

voca á los Sres. Aco»^nÍ8ta8 para ia junta general or-
«fnaria que_ d** e celebrarse á las doce de la mañana 
del dia ^ ¿ei corrieate en la calle del Egido n. 2, con 
"^jeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que termino el año so
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem
bros de la Junta Directiva en reemplaza de ot os tan
tos que han cumplido su término y presentar los pro
yectos de prolongación á Camsyaaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 

Y se recuerda que, según lo dispuesta en el Regla
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
ménos de anticipación al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con los socios que concurran, sea cual 
fuere su número y el capital qua representen. 

Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, Be
nigno del Monte. Cn 65 20-HE 

PASIVO. 

Cuentas corrientes ^ , , 
Depósitos sin Interés 
Banoo Español de la Isla do Cuba ^ 
Sucursal de Santiago de Cuba » , 
Letras á p a g s r . . . „„ 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuanta recaudaoSon da contribuciones. 

I d t m idem Eiectos Timbradas 
Saneamiento, de créditos i . * 

237.767 53 
1.137 «0 

lx.D98 «4 
161.098 11 
38.215 70 

778 --
24.4)0 16 

139.978 80 

$ 1.307.050 16 $ 

Oro. 

177.4»! 25 
Biüsies. 

83H.010 »6 
59.4 9 M 

180.6X6 70 
447 60 

18.8-S 6 i 
221.62¿ 08 
2Ó.184 IB 
14..85 50 

8.903 48 

127.963 40 

40.6S8 

$ 1.3i>7.03) 16 % 177.494 26 
Cienfuegos, 28 do dioiembro d« 1897. 

S U C U R S A L D E SAG)PA L A G R A N D E . 
A C T I V O . Oro. 

P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a b i a de l a H a b a n a . 

La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionistas para celebrar 
Junta general ordinaria el dia 81 del corriente, á las 
dos de tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lamparilla. 

En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y sa t ratará de cuantos 
particulares sean convenientes á los intereses de la 
Empresa. 

Habana, enero 11 de 1888.—El Secretario, Miguel 
A. Jacobsen. C 85 15-18E 

A T M . 
DON J U A N CRESPO Y P A L L A , V E C I N O D E 

la calle de O'Reilly n. 59, hace presente al públi
co que oon esta fecha ha revocado el poder que le te
nía conferido á D . Fermín Rodríguez por ante el no
tario D . Manuel Pornaris, dejándola en su buena o-
pinion y fama de que goza. Habana, 26 de enero de 
1888,—Juan Crespo. 1248 4-28 

HA B I E N D O COMPRADO L A F O N D A Y B O -
dega, situada en Santa Cruz de los Pinos, en 

Vuelta-Abajo, cuyo establecimiento poseía el asiático 
Ramón Toscano. lo pongo en conocimiento del públi
co para que si alguna persona tuviera algún crédito 
contra dicho estableciiniento, se presente á cobrarlo 
dentro del término de seis dias, bien entendido que 
pasado dicho término tendrán que dirigir su acción 
contra el vendedor asiática Ramón Toscano. 

1117 4- 25 León Tesser. 

A L O S 

FABRICANTES DB TABACOS. 
Los fabricantes de tabacos que tengan negocios con 

los Estados Unidos y el Canadá, y quieran entenderse 
directamente con los detallistas de dichos países sin 
intermediación de comisionista, hallarán provechoso el 
comunicar conmigo con objeto de velar por sus inte
reses en este pais, donde me he dedicado por espacio 
de quince años á la importación de tabacos y en la ac
tualidad desempeño un cargo da importancia en una 
casa do primer órden, pudiendo asumir la representa
ción de una ó varias otras casas, á cuyo fin puedo dar 
las mejores referencias en caso de hacerse arreglas sa
tisfactorios. 

Dirigirse á Post Ofáce Box 3367, 
New York City, Estados Unidos, 

Cn 112 6-19 

M I S O . 
Ante el Notario D , Máximo de Solana y Vial , del 

Colegio de Santander, he rsvocado el poder confe
rido á mi hermano D . José M . Alonso, por haber oe-
sado las causas que lo motivaron, dejándole en su bue
na fama, y continuando dispensándole la misma con
fianza que siempre me ha merecido.—Santander, No
viembre 20 de 1887.--jBoni^aeio Alonso. 

1187 

Ctya, 
Oro. Bülefes. 

$ Ü63.229 67 $ 23.70A 86 

Cartera. Hasta 3 meses 
_ A más tiempo 

Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones-
Efectos Timbrados 

212 952 84 
1/8.W6 31 871^78 76 

lít-417 9J 
49.215 55 
4'>.419 70 

1.705 

PASIVO. 

Cuentas corrientes 
Depósitos sin interéw 
Banco EspaBol de la Isla Cuba 
Sucursal de Cienfuegos : 
Sucursal de Cárdena» 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de ccutribucioues. 

Idem i<ieín Efectos Timbrados 
Saneamiento de créditos . . 

819.190 99 
Oro. 

25.410 £5 

Billete». 

432 
34 

&56 
1 

.9.'2 y? 

.599 82 
H57 6» 

.331 . . 
89 . . 
50 

.000 . . 

.214 26 

.263 55 
60 30 

3.33! 67 
8.928 . . 

16.4U 88 

1.706 

$ 849.190 99 $ 25.410 36 
Sagua la Grande, 28 de diciembre de 1887. 

S U C U R S A L D E S A N T I A G O D E CÜBA. 
A C T I V O , Oro, 

Caja. 
Oro. Billetes. 

5 Hasta 3 meses. 
¿ A más tiempo.. Cartera. 

Propiedades. 
Cuentas varias 
Sucursal de Sagua la Granoe... 
Recaudadores de contribuciones. 
Recibos de contribnciones 
Efectos Timbrados 

90.5FÍ2 79 
48.334 64 

PASIVO. 

Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Cuentas varias .* 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación da contribuciones. 

Ifiem idem Efectos Timbrados 
Saneamiento de créditos 

$ 311.488 68 $ 

138.887 43 
9.3! 2 06 
5.996 15 

50 . . 
217.230 29 
29.327 70 
83.73S 39 

Biüetss. 

13.767 70 

79Í.001 30 
Oro. 

19.282 20 
BilUte*. 

152.408 07 
30.246 05 

21".972 42 
6.C<;6 «7 

331 04 
807.100 46 

83.73S 39 
5.138 V0 

57 40 

18.710 25 

n.K2t 50 

? 796.001 30 9 19.208 20 
Santiago de Cuba, 2 i da diciembre de 18S7. 

Habana, 31 de diciembre de 1887.—-El Contador, JUAN B. CABVAI.UO.—VIO «no . . HU Sub-Gobernador, 
JOBB RAMÓN DE HARO. I 34 156—1 E 

La Sociedad Francesa de Beneficencia, 
deja de jugar en este sortea, n . I,2ñ0, el 4i40 de billete 
número 11,270. 1226 l a 27 I d 28 k m . 

Batallón de Ingenieros. 
Autorizado por la Superioridad para la adquisición 

de las prendas é instrumentos que á continuación se 
detallan, los señores contratistas que deeéen tomar 
parte podrán asistir con sus corresDondieutes raodeL s 
(respecto á l a s prendas), el dia 28, á 'as nnev» d é l a 
mañana del actual, á esta oficina del Detall, Cuartel 
de Madera, á cuya hora sa encontrará reunida la Jun
ta, pudiendo pasar dichas señores al propio local to
dos los días, á cualquer hora, á enterarse de los pliegos 
de condiciones, donda se encuentra de manifiesto. 

Las proposiciones se harán en pliego cerrado, qne 
entregarán una hora ántes de reunirse la Junta, en
tendiéndose que será de cuenta del que sa le adjudique 
el importe del presente anuncio. 

NUM? PREND. S. 

900 Sombreros. 
1,000 Gorras de cuartel. 

5C0 Arquillas,. 
INSTRUMENIOS DB MÚSICA-, 

4 Clarinetes Lefevre Si b, 
1 Saxhafon Si b. soprano. 
1 Flauta K a b. L f f ^vra. 
2 Cornetines Bcfd celindros. 
1 idem Benon artista. 
2 pares de platillos. 

Habana, 25 ^e enero de 1888.—El Jefa del Deta'l, 
J/uis Chinchilla. 

O a. 131 {»2-28—d2-97 

Ante el notario D Máxima da Solano v Vial , d t i 
Colegio de Santiudor, ha ie 'oo-do el poder c-nfe-
lido á mi ha"m«no D Bc«q<iiel Ba q'im, i or h tb í r 
cesat'olaa cius^a que lo mot Virón, ü j indol.i «a 
buena fama, y oontiQuando dUpen^ánáola l i misma 
c v fianza que iderof>r<í me ha men-ci o—S^utautler, 
Noviembre 20 de 1887—Qerardc Barquín 

118^ 8-',ft 

A V I ^ O 
& los conenraidores d« la CERVEZA " C H R I S T l á -
N I A , " sido 1* v^ude FranoiHcw Buusono, M-rr . i^Wea 
ÜO y32,y se encuett a al po mar or eo * l i ; f i I I . b a 
ña . E l B dsin, El Centro 41eujau, sfé la v;6t.e-
dral, La Perla de Co'on, C >iU (ia Sa t Mu. -. So l d -
dad Cooperatva. Cuba C&taltñi, R^tanrant Los 
Tres Leonee. E l HiiM-ano-A'::erici.no. E' K . f j r ^ a -
í o r , de SanRafad, Fcruáod .z Caut» y C * j La Pro-
videpci*. he recomienda bol. j hay q-ie prob»r'ii. 

U ñ í 4- 6 

¡¡OJO!! 
Mr, Georga NÍTWLOJI n f - r m a ruslqu r ^ j de l l a 

ve al sistem* remoutoir por $2 á $4 2o, y l-.u.p a 
relojes á 75 caLtavoí, y toda» e m p .s uran mo v haiM-
las i b i - n hecbas. Monta n- 45. « 
de Villa-ueva, ea loe bfyo» d«l hot«l »*r t r to£% 
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HABANA, 
VIÉRNES 27 D E E N E R O D E 1888> 

P A R T I D O 

UNION CONSTITUOIONAIi. 
La Junta Directiva, en nnion de los pre-

Bldentes de los Comités de los barrios que 
componen el 9? Distrito electoral, ha desig
nado para candidato por el mismo en la e 
lección parcial de Dipntado provincial que 
ha de efectuarse los dias 30 y 31 del actual, 
y 1? y 2 de febrero, al 

SR. D, JOSÍ DEL REY Y GONZÁLEZ, 

Habiéndose efectuado recientemente una 
elección igual á la que ha de principiar el 
domingo próximo, omitimos la publicación 
del procedimiento electoral durante los cua 
tro dias de elecciones, que es idéntico al 
que se Insertó en el DIARIO los dias 24 y 25 
de diciembre último. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 27 de enero, á l a s ) 

7 de la noche. S 
E l Grenoral S a l a m a n c a h a p r e g u n 

tado a l G o b i e r n o e n l a s e s i ó n de h o y 
e n e l S e n a d o q u é m e d i d a s s e h a 
b í a n adoptado p a r a p e r s e g u i r e l 
b a n d o l e r i s m o e n C u b a . E l M i n i s 
tro de U l t r a m a r l e c o n t e s t ó dando 
l e c t u r a á u n a c a r t a d e l G o b e r n a 
dor G e n e r a l de d i c h a i s l a , e n l a 
que d ice que l a z a f r a s e h a c e 
t r a n q u i l a m e n t e y que e n v i s t a 
de l a s e g u r i d a d que ex i s t e e n l o s 
c a m p o s , l a s f a m i l i a s h a n r e a n u 
dado l a c o s t u m b r e de v i v i r e n 
e l los . E n l a s e s i ó n de h o y e n e l 
S e n a d o f u é aprobado e l a r t í c u l o 
p r i m e r o de l a l e y de l J u r a d o por 
c iento d i e z votos contra c i n c u e n 
t a y n u e v e . E n e l C o n g r e s o e l M i 
n i s t r o de E s t a d o d e f e n d i ó a l G o b e r 
nador C i v i l de l a H a b a n a , S r . A l o n 
so M a r t i n . 

Patrañas y falsedades. 
De la imprenta y del telégrafo podemos 

decir lo mismo que de muchas cosas de este 
mundo: tienen como las medallas dos caras 
enteramente distintas; y si por el anverso 
deben ser considerados como un excelente 
y poderoso vehículo del adelanto y cultura 
de los pueblos, mióntras de él se hace un 
legítimo uso, por el reverso, ó sea cuando 
se emplea malamente, es un pernicioso me
dio de propagar el error. No hemos de con
denar por ello nosotros esas poderosas pa
lancas de la civilización moderna; que si 
por el abuso que puede hacerse de ellas hu
biéramos de rechazar ciertas instituciones, 
pocas ó ninguna saldrían libres del anate
ma. Conformémonos, pues, con la imper
fección relativa de todo lo que es humano, 
y valiéndonos de los mismos instrumentos 
de que se sirve la mentira para restaurar 
la verdad, desbaratarémos los artificios. 

Se nos ocurren estas ligeras reflexiones 
con motivo de las falsedades que de algún 
tiempo á esta parte propaga con su admi
rable celeridad el cable, desde aquí á Nue
va York, y desde allí á Madrid y otras par
tes, volviendo como si dijéramos de retorno 
al punto de partida vestidas de nuevo y 
adornadas con los comentarios de los pe
riódicos que consciente ó inconscientemente 
han caldo en la marañada red de tales pa
trañas. Es objeto exclusivo de semejante 
maniobra presentar á nuestros vecinos y al 
mundo todo la situación de esta Isla bajo 
los más negros colores, dando á entender 
nnA ftnnf nn hav flacnridari- 'na'z 
blerno, ni garantía de ninguna clase, impe
rando el crimen en las ciudades y el ban
dolerismo en los campos. L a resonancia de 
estos desacordes gritos ha llegado á la 
prensa neoyorquina, de suerte que no ha 
faltado un periódico de aquella ciudad que 
diga de nosotros que vivimos en un estado 
de salvajismo que casi requiere (risumte-
neatis) una intervención: otro periódico de 
la Florida ha afirmado con toda formalidad 
que en la Habana no puede vivirse sin in
minente peligro de la vida; que en sus ca
lles acampa un ejército de policía y solda
dos, con otras invenciones absurdas indig
nas de reproducirse. 

Hay más: según nuestras noticias, un o-
rador ha dicho en el Congreso de los Dipu
tados tales cosas respecto de la inseguridad 
en esta ciudad de la Habana que causarían 
risa si las refiriésemos. Lo cual prueba que 
la exageración y el embuste llevado por el 
telégrafo y también por correspondencias 
privadas, hacen su camino y á la manera de 
la bola de nieve llegan hasta los más leja
nos y altos lugares, y algo se escandaliza, 
eiquiera el efecto sea momentáneo, puesto 
que la verdad no tarda en recobrar su im
perio. Esos absurdos, esas falsas suposicio
nes, esos cuentos que bien pueden decirse 
de viejas, si sorprenden por lo pronto allj 
donde intencionalmente se dirigen, ni pros
peran ni pueden prosperar entre nosotros, 
que sabemos por experiencia propia la ver
dad de lo que pasa. De manera que si los 
desmentimos no es precisamente para des
truir aquí un mal efecto que no pueden pro
ducir, sino para que donde lo hayan produ
cido se conozca la verdad. Tenemos tam
bién por objeto al hacer estas justas recti
ficaciones, demostrar que las maniobras de 
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E l CASTILLO DE F L A H A M I D E 
POE 

J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 

E l poco y mal vino que habla bebido des
pués de mi largo ayuno, me habla sobreex
citado haciendo que me fuese persuadiendo 
poco á poco de que la cobardía de los me
dios por mí empleados llegaría á ser heroís
mo si conseguía desafiar al león en su ma
driguera, diciéndole: 

—Aquí me tenéis. Seré vuestro aliado si 
me decís la verdad que he querido saber á 
toda costa, y enemigo si me la ocultáis. He 
usado con vos de medios poco nobles; pero 
sin embargo, no es porque os tema, puesto 
que en lugar de huir como me hubiera sido 
fácil, vengo á denunciarme á mí mismo y á 
exponerme á vuestra cólera. 

Esta idea me causó una especie de exal
tación que no quise dejar enfriar. Subí re
sueltamente al despacho de Salcedo y abrí 
la puerta sin ninguna clase de precaución, 
pues estaba fuera de mí. E l Marqués, qae 
se encontraba acostado en su alcoba, creyó 
que entraba Ambrosio, y dijo: 

—¿Has olvidado algo? 
—Tuve miedo y sentí que toda mi energía 

me abandonaba de repente. Murmuré una 
respuesta Inarticulada, procurando imitar 
el acento particular de Ambrosio. Yo no se 
lo que me entendería; pero se volvió del otro 
lado, diciendo: 

—Búscalo, por ahí estará. 
Un instante después su respiración igual 

y fuerte me atestiguaba que dormía pro
fundamente. Entóneos me aproximé y ie 
miró. Quería saber si era todavía capaz de 
inspirar amor. 

A la primera ojeada creí ver á un monta
ñés tan auténtico, es decir, tan inculto como 
Ambrosio ó Michelin. Dormía completa
mente vestido, y su traje de pana, de esa 
pana color marren tan apreciada de los al-

que nos vamos ocupando no perjudican tan
to ni al Gobierno ni á las Autoridades Su
periores de esta Isla (la mentira nunca pre
valece tratándose de estos objetos), cuanto 
á los intereses comerciales y de todo géne
ro de nuestras poblaciones, especialmente 
la Habana, acerca de lo cual harémos al
gunas indicaciones más adelante. 

Concretándonos ahora á la actitud de 
ciertos periódicos de los vecinos Estados-
Unidos, nos place la oportunidad del señor 
Cónsul general de España en Nueva-York 
al desmentir lo dicho por el Herald acerca 
de la criminalidad en la Isla de Cuba: y 
respecto á las indignas é insensatas frases 
de otro periódico de aquella ciudad, á que 
hemos aludido arriba, ni queremos ni debe
mos hacerle el favor de refatarlo. Klsa y 
desden más bien que otra cosa merecen e-
sas infamias, de parte de todos los que sien
tan correr por sus venas la noble sangre es
pañola. De los dicharachos del otro (el pa
pel fiorldano) ya estamos en el secreto de 
sus embustes: se trata de alejar de la Ha
bana la numerosa colonia americana que 
todos los Inviernos suele venir á disfrutar de 
nuestro benigno clima, á fin de que ocupen 
los hoteles que con dicho objeto y para ha
cernos esa competencia se han construido 
en la Florida. Pobre y sórdido fin es á la 
verdad el que se ha propuesto el periódico 
de Jacksonvllle; pero así es la humanidad 
en algunas de sus manifestaciones. 

Por lo que se ve, existe un decidido pro-
propóslto, ya por fines más ó ménos mez
quinos, ó ya por efecto de otras cábalas, de 
exagerar hasta los límites de lo absurdo la 
situación de esta Isla y en particular de la 
Habana respecto de la criminalidad. Y 
aunque la propia exageración y lo absurdo 
de las noticias que se propalan y reprodu
cen fuera de aquí las despoja de toda vero
similitud, deber nuestro es dementlrlas 
enérgicamente, por respeto á la verdad, 
por el decoro y buen nombre de esta ciudad 
culta y simpática que se procura pintar á 
los ojos del mundo como un aduar de fora-
gldos. Se toma por pretexto la criminali
dad, y el hecho es que todos los que lean 
estos renglones y cuantos habiten en la 
Habana convendrán con nosotros en que 
hoy día no sucede nada de extraordinario; 
que la situación es completamente normal 
por lo que toca á la seguridad pública, pu-
diendo afirmarse que han disminuido con
siderablemente los asaltos y heridas en las 
calles, merced á la vigilancia desplegada 
desde la época (habrá más de un mes) en 
que se recrudecieron un tanto los delitos. 

Del bandolerismo nos hemos ocupado re
petidas veces en nuestras columnas, y na
die con más energía que nosotros ha deplo
rado la existencia de esa plaga, antiquísi
ma en el país por varias circunstancias ge
neralmente conocidas, y hemos excitado á 
lae Autoridades á combatirla eficazmente. 
Cierto que existen algunas cuadrillas de 
bandoleros: pero también es cierto que no 
datan de ahora, ni son en mayor número 
que otras veces, ántes y después de la gue
rra: es cierto asimismo que el Sr. General 
Marín no descansa un momento en su per
secución, tarea difícil y en la que no fueron 
más afortunados que él sus antecesores. 
Tampoco puede afirmarse que en este par
ticular ocurra nada extraordinario ni que 
pueda producir alarmas hasta el punto de 
alejar a ios visitantes extranjíros en la pro 
senté estación del año. Más que el peligro 
real, que no existe, serán parte á alejarlos 
de nuestras playas, las exageraclonea y las 
mentiras. 

Yamos á concluir haciendo la reseña de 
un hecho que se nos ha comunicado por 
conducto digno de crédito. Es el caso que 
habiendo llegado á la Habana un repórter 
de un importante periódico de Nueva-York 
con el objeto de averiguar la verdadera si 
tuaclon del país y saber lo que hubiera de 
cierto en las noticias exageradas que se 
comunicaban por medio del cable, y desean
do tomar sus Informes en una fuente Impar-
clal, se dirigió á un caballero extranjero, 
persona respetable y muy caracterizada, 
que satisfizo las preguntas del mencionado 
cronista en sentido análogo á lo que lleva
mos expuesto. Según el testimonio del per
sonaje aludido, completamente desinteresa
do respecto de nuestra administración y de 
nuestros partidos, en la Habana y en el 
resto de la Isla no ocurre hoy nada de ex
traordinario ni de anormal: de manera que 
en su opinión, los turistas que deseen venir 
á esta ciudad durante los meses de Invier
no, no encontrarán monos seguridad perso
nal que en cualquiera otra gran ciudad de 
los Estados-Unidos ó Inglaterra, y podrán 
disfrutar de un delicioso clima y de los a-
tractlvos de una sociedad perfectamente 
culta. L a persona de que se trata es testigo 
de toda excepción por residir hace tiem
po entre nosotros y no ser natural de esta 
tierra. 

E n suma, las falsedades que con delibe
rada intención y diversos fines se propalan 
acerca de la situación de la Isla do Cuba, 
si producen efecto, será pasajero, porque al 

deanos montañeses, había tomado ese color 
parduzco é Indefinible que la caracteriza 
en cuanto tiene el más pequeño uso. Sus 
gruesos zapatos, cubiertos de polvo, estaban 
en el suelo; pero sus calcetines y su ropa in
terior finísima dejaban ver el cuidado de su 
persona oculto bajo las apariencias del al
deano. Conservaba su talle esbelto y nin
guna gordura precoz había desfigurado a-
quel hermoso cuerpo, cuya esbeltez y ele
gancia me habían chocado siempre; sus ma
nos seguían siendo finas y aristocráticas á 
pesar del tinte verdoso de sus uñas, signo 
indeleble del botánico en actividad, y de 
algunas callosidades debidas al trabajo del 
geólogo. Llevaba la barba cortada y natu
ralmente rizada, así como los cabellos, que 
eran blancos como la nieve, mióntras que la 
barba era de un gris plateado. L a fatiga y 
las intemperies no habían enrojecido su ros
tro, que seguía siendo pálido. A algunos 
pasos de distancia se podía, no teniendo 
muy buena vista, tomar esta hermosa 
cabeza por la de un hombre de cincuenta 
años; pero de cerca, las sienes lisas, la boca 
fresca, las ventanas de la nariz dilatadas, 
el cuello redondo y sin arrugas y las cojas 
negarás en perfecto arco, eran signos indis
cutibles de juventud; y, en suma, el Mar
qués de Salcedo, que frisaba enténces en 
los treinta años, estaba más hermoso aún 
con su traje rústico y sus cabellos blancos, 
que cuando yo le conocí. L a Baronesa de 
Montesparre podía estar más que nunca 
enamorada de él L a Condesa de F l a -
marande también. 

Notó que pendía de su pecho una especie 
de bolsita de seda negra: allí debía estar el 
famoso ramo descansando sobre la cicatriz 
del duelo;... . pero quizá hubiera también 
un billete junto á aquella reliquia. . . . 

Al instante el deseo de apoderarme de él 
se hizo en mí ean violento, que no lo podía 
dominar. E r a arriesgar el todo por el todo. 
Pensé en Roger, en mi honor que jamás po
día invocar si no tenía una prueba que jus
tificaba mi conducta, y en la estimación de 
mí mismo, que recobraría si conseguía de
senmascarar la infamia y la mentira. 

cabo prevalece la verdad. Pueden sin em 
bargo, si no se desmienten de una manera 
categórica y por los mismos medios que 
les sirven do propagación, inferir grave 
perjuicio al comercio, á la industria y a 
crédito de la ciudad de la Habana. 

Si aquí atravesáramos esa terrible situa
ción que se pinta en periódicos y telegra 
mas, todo el mundo huiría de nosotros. 

Elecciones provinciales. 
Por la Presidencia del Excmo. Ayunta 

míen recibimos lo siguiente: 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la 

Ley, el Excmo. Ayuntamiento ha acordado 
designar los locales que se publican á con
tinuación para que tenga lugar en ellos la 
elección, parcial de un Diputado Provincial 
convocada para los días 30 y 31 del actual 
y 1? y 2 del entrante febrero. 

9? 

Barrios. 

f l^Chávez . 
2?lPilar... 
S^Atarés.. 

Pueblo Nuevo 
Príncipe y Vedado, 
Villanueva 

Locahs. 

Campanario 227. 
Monte n9 320.... 
Monte n? 445.... 
Cár losI I I n?12. 
Calle 7? D? 160.. 
Infanta n° 1 

üdbeza 
de 

colegio. 

Pilar. 

Lo que de órden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se publica para general conoci
miento, haciendo presente á los electores que 
la cédula electoral es la misma que sirvió 
para las últimas elecciones Provinciales veri
ficadas en febrero úftimo; y que aquellos que 
por cualquier circunstancia carezcan de ella 
pueden proveerse de la misma el día de la 
elección en la mesa de su respectiva Sec
ción con arreglo á lo dispuesto en el art. 34 
de la Ley Electoral vigente.—Habana, ene
ro 26 de 1888. 

E l Secretario, Agustin Gmxardo. 

Clases pasivas. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, viérnes, se 

publica el siguiente aviso de la Contaduría 
Central de Hacienda, relativo á la revista 
anual de las clases pasivas que perciben sus 
haberes por las cajas de esta Isla: 

Contaduría Central de Hacienda. 
Para que este Centro pueda ejercer su fis

calización con vista de lo preceptuado en 
la regla cuarta de las comprendidas en la 
disposición quinta de la Ley de Presupues
to de 25 de julio de 1855. Reales órdenes de 
22 de agosto del mismo año, 27 de noviem
bre y 16 de diciembre de 1874, sobre pre
sentación personal en los actos de revista 
de las clases pasivas que perciben sus ha
beres del Tesoro de esta Isla y residen en 
la Península ó países extranjeros, he acor
dado que la correspondiente al año econó
mico actual de 1887 á 88 tenga lugar del 1? 
al 10 de abril próximo en todas las provin
cias del Reino á excepción de las de Ma
drid, en la que podrá verificarse hasta el 
dia 20 del mismo, en la forma siguiente: 

Los señores que se hallen investidos con 
el carácter de Senadores y Diputados á 
Córtes, justificarán su existencia por medio 
de oficio escrito y firmado de su puño y le
tra, expresando la calle y número de la ca
sa que habiten, su empleo, asignación anual 
que les esté reconocida y el concepto de 
cesante, jubilado ó retirado que la motiva, 
fecha de la órden del Tribunal, Junta ó Au
toridad que les haya señalado la pensión; 
declarando por último no percibir otros ha
beres de fondos públicos, quedando exentos 
de todo otro requisito en cumplimiento de 
la Real órden fecha 29 de agosto de 1882. 

Los Coroneles efectivos y graduados del 
Ejército, Armada y sus asimilados, lo ha
rán por medio de oficio en la forma expre
sada en el párrafo anterior. Los condecora
dos con la placa de la Real y Militar Orden 
de San Hermenegildo, aún cuando sean ofi
ciales subalternos, consignarán esta cir
cunstancia en el cuerpo del oficio, quedan
do todos exceptuados del Visto Bueno de 
la Autoridad local en cumplimiento de las 
Reales órdenes de 4 de diciembre de 1886, 
30 de julio y 7 de diciembre de 1887, pero 
en la obligación de legalizar por Notarlos 
los oficios de revista anual. 

Los Jefes de Administración y Magistra
dos, justificarán por medio de oficio escrito 
y firmado de su puño y letra, como lo dis
pone la regla cuarta del Decreto de la Re
gencia del Reino, fecha 8 de junio de 1870, 
con el Visto Bueno de la Autoridad local 
en prueba de su empadronamiento, expre
sándose en el cuerpo del oficio la calle y 
número de la casa que habiten, su empleo, 
asignación anual que les estó reconocida y 
oí o o i i ü o p — ,»» —Tuuiubo v» j u u i m u u quo i<t 
motiva, fecha de la órden del Tribunal, 
Junta ó Autoridad que haya señalado la 
pensión, declarando por último no percibir 
otros haberes de fondos públicos, cuyos jus
tificantes de revista serán legalizados por 
Notarios. 

Los pensionistas que no posean empleos 
superiores, así como las viudas y huérfanos, 
justificarán su existencia por mello de cer
tificación expedida por los Juzgados Muni
cipales encargados del Registro Civil, ex
presando el empleo que les da derecho al 
haber pasivo, y adicionando la declaración 
de no percibir otros haberes de fondos pú
blicos, citando la órden que les señaló la 
pensión, su cuantía anual y el Tribunal, 
Junta é Autoridad competente que la con
cedió. E n las fes de vida de las viudas y 
huérfanos se expresará también el nombre, 
apellido y empleo del causante. 

Los que residen en el extranjero acredi
tarán su existencia con certificación del 
Cónsul español del punto de su domicilio, 
estampando los interesados la declaración 
de no percibir otros haberes de fondos pú
blicos, justificando á la vez las viudas y 
huérfanos su estado civil. 

E l término que se concede á esta clase 
para acreditar la revista, es el que trascu
rra desde 1? de mayo hasta que se despa
che para este punto el correo directo que 
salga de los puertos de la Península el 10 
del referido mes. 

Para la debida constancia y toma de ra
zón en esta Contaduría Central, los jefes y 
oficiales condecorados con la Placa de San 
Hermenegildo, presentarán dentro del pla
zo de cuatro meses las Reales órdenes de 
dichas Placas, entendiéndose que pasado 
dicho período de tiempo sin la exhibición 
de dichas cédulas, no se les admitirá el jus
tificante de existencia en la forma que hoy 
lo hacen. 

Lo que se publica en la Gaceta Oficial 
para conocimiento de los interesados. 

Habana enero 24 de 1888.—El Contador 
Central, 

Luis Izquierdo y Bóldan. 

Pagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 

nos remite el siguiente aviso oficial: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 

Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de octubre de 1887 á las 
clases pasivas residentes en la Península, 
en oro. 

Tan arento, tan ligero, tan ágil como el 
gato en acecho, me coloqué de manera que 
pudiera ocultarme si Salcedo abría los ojos. 
Veinte veces, cien veces quizá, tuve la ma
no sobre el el tesoro, y otras tantas la reti
ré, siguiendo todos los Imperceptibles mo
vimientos de un sueño ó el instinto del al
ma que sobrevive al cansancio del cuerpo. 

Por fin, haciendo milagros de paciencia 
y destreza, conseguí desabrochar el peque
ño ojal que cerraba el saqulto é Introducir 
un dedo en éste, encontrando entre algunas 
hojas secas una tirilla de papel rollada. 

E n aquel momento 8alcedo llevó maqul-
nalmente la mano á su tesoro y sintiéndole 
bajo sus dedos no abrió los ojos. Yo estaba 
ya en el hueco de la ventana leyendo estas 
cuatro palabras: ¡Vela por nuestro hijo! y 
debajo la firma: Roldan. 

Aquella era la letra de la señora Conde
sa. Me aproximé á la mesa de despacho, 
busqué un papel semejante al del billete, 
calqué en él con la mayor minuciosidad a-
quellas cuatro palabras, le rollé como esta
ba el otro, y fui á colocarle otra vez en el 
saqulto, poniendo el autógrafo en mi car
tera; después bajó al salón, resuelto á eva
dirme. 

Pero no era tan fácil atar la cuerda sóli
damente, y cuando más engolfado estaba 
en esto, oí andar en el piso superior á Sal
cedo que ya se había levantado y podría 
sorprenderme con la mayor facilidad colga
do de la ventana. 

Resolví, pues, aguardar á que saliese, y 
bajé á la bodega, donde permanecí más de 
una hora, presa de una terrible emoción. 
Por fin la fatiga me rindió, y sentado en el 
suelo como estaba, me dormí tan profunda
mente que Salcedo, si hubiese tenido algu
na sospecha, hubiese podido recobrar su te
soro más fácilmente que yo le había con
quistado; pero el Marqués no podía figurar
se esto ni remotamente, y estaría trabajan
do muy tranquilo en su despacho. 

E l ruido de la trampa que se abría me 
despenó; estaba oculto, como ántes, en el 
hueco de la escalera; así es que le vi bajar 
por encima de mí y abrir la puerta delsub-

Cumpliendó lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los dias 
y forma que á continuación se expresan, 
próvia presentación de la correspondiente 
nominilla. 

Retirados de Guerra, Marina y Cruces, 
dias 30 y 31 del presente mes. 

Montepío Civil y Militar y Pensiones, 
días 1 y 3 del entrante mes. 

Cesantes y jubilados, días 14 del entran
te mes. 

Lo que so hace público para conocimien
to de los Sres. apoderados. 

Habana, 27 de enero de 1888,—El Teso
rero General, 

Angel Maria Campos. 

E l Dr. Cabrera Saavedra, 
Se encuentra ya en esta capital, de regre

so de su reciente viaje á la jurisdicción de 
San Juan de los Remedios, nuestro querido 
amigo y correligionario el Ilustrado Doctor 
en medicina Sr. D. Francisco Cabrera Saa
vedra, noticia que seguramente recibirán 
con satisfacción sus numerosos amigos y 
clientes, que deseaban el regreso del repu
tado facultativo. 

Dámosle nuestra más cordial bienvenida. 

Honor merecido. 
Traducimos de L a Patrie de París del 2 

del actual: 
"Ayer se concedió la cruz de la Legión 

de Honor á la Hermana Molssac, en otro 
tiempo condesa de Molssac, hija de una no
ble familia del departamento del Aln. A la 
edad de treinta y siete años entró en la co
munidad de Hermanas de San Vicente de 
Paul, á la cual pertenece desde el año 1833. 
L a cruz de la Legión de Honor que se le 
ha conferido es la recompensa de cincuenta 
y cuatro años de abnegación absoluta y de 
incansable celo. 

Durante tan largo tiempo, dedicado al a-
Uvio de los enfermos y de los que sufren, la 
Hermana Molssac no se ha dado un mo
mento de reposo. A l terminar su noviciado 
pidió prestar el servicio de los hospitales, 
y en él ha permanecido siempre desde en
tóneos. 

Ha sido condecorada casi á pesar suyo, 
pues que tres veces se le ha propuesto án
tes de ahora para la distinción que acaba 
de recibir, distinción que hasta aquí ha re
husado por un excesivo sentimiento de mo
destia y que al fin ha admitido, cediendo á 
las vivas instancias que se le han hecho. 

L a Hermana Molssac considera la cruz de 
la Legión de Honor que hoy ostenta en su 
pecho, no tanto como una distinción perso
nal que como una honra de que debe parti
cipar toda la comunidad. 

"¿Qué más he hecho yo que las demás 
hermanas, mis compañeras? dice. Nosotras 
no hemos hecho más que cumplir con nues
tro deber, lo mismo que los soldados en el 
campo de batalla. 

Se me ha condecorado con la cinta de la 
Legión de Honor como se condecora la ban
dera de un regimiento para que todos los 
soldados participen de esa honra. 

E n este concepto la he aceptado. Esta 
muestra de benevolencia del jefe del Estado 
prueba que el batallón de las Hermanas ha 
merecido bien de Dios, de la patria y de la 
humanidad." 

Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Galicia. 

Hemos recibido la Memoria que la Junta 
Directiva de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia presenta á sus so
cios de todos los trabajos realizados duran
te el año de 1887, 16? aniversario de su 
fundación. 

Diversos é Importantes asuntos han ocu
pado la atención de dicha junta en el cita
do año, entre los que se encuentran las pe
ticiones que ascendieron á 492, de lasque 
fueron desestimadas 141 y resueltas favo
rablemente 351; de ellas, 248 socorros y 103 
pasajes, habiendo sido favorecidos 298 ga
llegos y 53 no gallegos. También ha exa
minado las pensiones mensuales que de an
tiguo disfrutaban algunas familias, hablen-
do quedado reducidas á una. 

Hace tiempo que la Directiva de la Socie
dad de Beneficencia de Naturales de Galicia 
tiene el proyecto de que se constituya en 
esta ciudad una Sociedad gallega, refun
diéndose en ella tua^w ia(, diversesao' "Arlaú 
uo» uo aioha reglen y durante ev año a «¿a» 
nos referimos Je ha consagrado la misma 
atención, nombrando una comisión que en 
unión de otras de las diversas sociedades 
provinciales redactase un proyecto de Re 
glamento, encontrándose aún este pendien
te de redacción. 

Dos concillarlos presentaron en una de 
las sesiones de la Junta Directiva una mo 
clon, para que la Sociedad admitiese con 
el carácter de suscritores á todos los galle 
gos, sus descendientes y oriundos de Gall 
ola, los cuales pagarían la cuota de dos 
pesos billetes y tendrían derecho á ser asis
tidos en sus dolencias, ya en su domicilio, ya 
en una casa de salud, teniendo opción en 
el primer caso los que se encuentren sin re
cursos á recibir un peso billetes por cada 
dia que no puedan atender á sus habituales 
ocupaclones'sesta moción, que no altera en 
nada el reglamento de la Sociedad, ha sido 
estudiada por una comisión y se halla á la 
aprobación de la Directiva. 

Se ha Instalado la Secretaría de la Socle 
dad en la casa número 108 de la calle de la 
Amistad, habiendo adquirido los muebles 
necesarios y colocado en dicho local el es
cudo de Galicia y de sus cuatro provincias, 
acordándose también colocar los retratos 
de los que han sido Directores de la Socie -
dad desde su fundación. E n la noche del 25 
de julio último se efectuó en el Teatro de 
Tacón la fiesta tradicional á beneficio de 
los fondos de la Sociedad Benéfica, contri
buyendo á su mayor esplendor el Centro 
Gallego, la Sociedad Aires d1 a miña térra ̂  
el orfeón Ecos de Galicia y el Cuerpo de tal
le gallego: la función produjo $28 30 en oro 
y $4,616,80 en billetes. 

Se han adquirido durante el año por 
cuenta de los sobrantes ocho acciones del 
ferrocarril de Caibarien á Sanctl-Spíritus y 
una acción de la de Cárdenas y Júcaro. 

Los socios existentes en 31 de diciembre 
último eran 1,374, contra 1,073 en igual fe
cha de 1886; por cuotas mensuales se han 
recaudado $12,582 05 en billetes y por to
dos los demás conceptos del balance que 

terráneo, que no cerró con llave, y seguir 
su camino sin luz, como había hecho Am
brosio. 

Dejó pasar un cuarto de hora y subí á 
coger una bujía de un paquete de que ya ha
bían gastado varias; pero demasiado sabía 
yo que en una casa de un jóven que no te
nía á su servicio mujer alguna, el consumo 
que se hace de los objetos de detall no está 
vigilado. Provisto de una nueva caja de ce
rillas, me interné en el pasadizo secreto 
y seguí la línea trazada sobre la roca, de
sembocando por una pendiente suave situa
da entre malezas, en el sendero en que en 
1845 había visto desaparecer al famoso mo
linero Simón. También allí había en el interior 
del túnel una puerta con su cerradura, que 
Salcedo había dejado igualmente abierta. 

Debía existir un tercer paso para pene
trar á cubierto en el torreón; pero yo no te
nía interés en buscarle, ni quería de ningún 
modo ser visto en Flamarande, de donde 
me encontraba tan cerca que tuve que in
ternarme en un bosque para acechar el mo
mento en que podría arriesgarme á salir al 
camino sin ser apercibido. E l hambre me 
devoraba, y tuve que hacer lo que los ni
ños de la montaña, que buscan frambuesas 
y moras; pero estaban en fior. E l Marqués 
de Salcedo, á no dudar, se hubiese reído de 
mis nociones botánicas si me hubiese visto 
buscar frutas á fines de mayo en aquellas 
heladas montañas. 

Oí voces de niños que se aproximaban, y 
temiendo ser sorprendido, me refugié en lo 
más espeso del bosque. Pasaron á pocos pa
sos de mí á visitar no sé que lazos para ca
zar pájaros, y uno de ellos gritó: 

—¡Han venido y se han comido el pan! 
—Sí—dijo el otro;—pero no han quedado 

prisioneros ¡Mira, Trinidad! 
A la palabra pan pronunciada por aque

llos niños me había sentido aún más ham
briento; pero al nombre de Trinidad olvidé 
mis torturas, y atreviéndome á levantar un 
poco la cabeza, miré por entre las ramas. 
Vi al niño y le reconocí en seguida entre los 
demás. Estaba .pálido como quién sale de 

i una enfermedad, y si algunos años más ha- J 

acompaña á la Memoria $8,614-15 en oro y 
$,761-38 en billetes, siendo el total de todos 
los Ingresoa $8,614-15 en oro y $20,443-43 
en billetes, y los egresos á $8,467-66 en oro 
y $18,381-02 en billetes, resultando un saldo 
en caja de $146-49 y $2,062-41, respecti
vamente: éntrelos gastos figuran los soco
rros con $3,649-04 en oro y $5,886 en bille
tes. E l capital social asciende á 67 acciones 
del ferrocarril de Cárdenas y Júcaro; 8 del 
de Caibarien á Sanctl-Spíritus; 33 del Ban 
co Español; 12 de la Compañía Española de 
Gas, y 13 y 1 cupón de los Almacenes de 
Regla y Banco del Comercio, que costaron 
$25,517-70 en oro y $59,808 56 en billetes y 
han producido hasta el día 9 de enero del 
corriente año $26,761-49 y $29,885 00, res 
pectivamente. 

Tales son en resúmen loa trabajos que 
han ocupado á la Junta Directiva de la So
ciedad de Beneficencia de Naturales de Ga
licia durante el año á que se refiere la Me
moria que venimos examinando. 

E l Jubileo de Su Santidad. 

Aunque en el número del DIARIO corres
pondiente al juéves 26 del actual publica
mos la notable é interesante carta escrita 
en Roma el 2 del corriente por el correspon
sal que tiene este periódico en la Ciudad 
Eterna, contiene tan curiosos y pintorescos 
pormenores la siguiente correspondencia, 
escrita con anterioridad y dirigida al Figa-
ro de París, que no resistimos á la tenta
ción de traducirla, para solaz de nuestros 
lectores. Es como sigue: 

Boma, 29 de diciembre. 
Al dejar á Paris en medio de una tempe

ratura húmeda y de un cielo sombrío, ha
bla esperado encontrar el sol á la salida del 
túnel de los Alpes, pero son la nieve y el 
frío los que encontré. Montañas y valles 
estaban cubiertos de un. espeso velo blan
co, y á través de un paisaje á la vez triste y 
monótono, ha corrido el tren rápido durante 
más de cien leguas. 

L a nieve no ha desaparecido hasta más 
allá de Giuebra, y era ya tiempo para el 
crédito de Italia, porque atravesando el 
Póo, preguntábase uno sí esta es Italia ó la 
Bereslna. 

A algunos kilómetros de Turln y á cien 
pasos del camino de hierro, saludamos el 
sombrío castillo de Moncalieri, que parece 
más bien una cindadela ó un monasterio 
que un palacio, y donde la princesa Clotil
de acaba en la soledad una vida Infortunada 
desde su comienzo. L a construcción es una 
masa Imponente, fianqueada en los ángulos 
por torrea almenadas, cuyas estrechas cla
raboyas le dan con mayor fundamento el 
nombre de fortaleza. Elevándose á nn la
do, esta sombría y melancólica mansión do
mina la ciudad y el curso del rio, ya á su 
vez dominada por montes cuyas cimas se 
hallan cubiertas de nieve. 

Desde aquí, la noble y piadosa reclusa ha 
enviado al Papa su ofrenda, una rica capa 
de satín blanco bordada de flores de oro, y 
esto será todo lo que entre en el Vaticano 
procedente de la familia de Víctor Manuel. 

E l rey Humberto y la reina Margarita 
sintiéndose desairados ante la afluencia de 
donativos magníficos, ofrecidos al Papa por 
todos los soberanos del globo, han pretendi
do enviar un presente colectivo en nombre 
de "la Casa de Saboya"; fórmula diplomáti
ca que, en su sentir, debía esquivar las di
ficultades. Pero el Papa se ha mostrado 
inflexible á los deseos de los detentadores de 
su ciudad de Roma, y se ha negado á aco
ger, bajo forma alguna, los presentes del 
Qalrlnal. 

Ah! no es muy airoso el papel que hace 
en estos momentos el pobre Qulrlnal! De
be encontrarse muy pequeño al lado del 
Vaticano. Nadie aquí ee ocupa del rey 
Humberto, olvidado en su palacio; es á otro 
príncipe que no tiene ni territorio, ni ejér
cito, ni tesoro, al que se vuelven todas las 
miradas; es hácla él donde se precipitan las 
diputaciones, los peregrinos, las olas de ex
tranjeros que se desbordan en la Ciudad E -
terna. 

Así es, que hace pocos momentos me de
cía el embajador de una gran potencia:— 
"De los millares de carruajes que corren al 
través de las calles de Roma, ni uno sólo 
toma el camino del Quirlnal: todos van á 
San Pedro y á la puerca de bronce del Vati
cano." 

Esto sumiulstra motivo á serlas reflexio
nes, y á los romanos no puede ocultarse el 
desaire nno i r ~ ^ ^ ^ u ^ & m 
T^ÍIOV pontlncal. 

Recuerdo la pintoresca descripción que, 
en los Mártires, hace Chateaubriand de la 
Roma antigua, donde la suntuosa litera de 
un Sanador tropieza con el carro grosero 
de un Samnlta, donde el legionario conduce 
al esclavo, donde el caballero núcnlda se 
mezcla con el populacho del Foro. Puede 
decirse que el espectáculo de la Roma cris 
tiana es más bello y pintoresco todavía. Las 
cinco partes del mundo se encuentran allí 
confundidas con sus fisonomías, sus trajes y 
sus idlomos diversos. Son el Maronita, el 
Caldeo, el Persa, el Japonés, el Chino, el 
Cingalós, el Patagón, los que hacen enten 
der todas las lenguas y llevan todas las 
muestras del arte y de la industria de los 
pueblos. 

Ayer me encontré en la antecámara del 
cardenal Rampolla con el Patriarca arme
nio, de largo manteo bordado de rojo, que 
venía á ofrecer á León X I I I , á nombre del 
Sultán, un magnífico anillo enriquecido de 
pedrería, cuyo valor excede, según se dice, 
de 250,000 francos, y esta mañana tropecé, 
en la plaza de San Pedro, con una diputa 
clon de búlgaros, con los calzones bordados 
y gorros de astrakán, yendo á arrodillarse 
á la Tumba de los Apóstoles. 

Mañana será una peregrinación mejicana, 
la primera después da tres siglos y medio 
que cuenta la historia de la Iglesia, com
puesta de notabilidades del Parlamento, de 
la magistratura, del comercio y de la pren
sa, conducida por el obispo de Puebla. 

L a semana próxima, el obispo de Olulda, 
en el Brasil, conducirá una diputación que 
ofrecerá al Padre Santo un regalo más ori
ginal y precioso que los diamantes y las 
perlas: muchos negros libertados con oca
sión del Jubileo. 

Hay que advertir, que el 15 de enero de 
be celebrarse la canonización de muchos 
santos, entre ellos el bienaventurado Padre 
Claver, el apóstol de los negros, y ya pare
ce á los obispos brasileños que nada podría 
conmover más el corazón del Papa, ni ser 
vlr mejor de prefacio á las fiestas de la ca 
nonizaclon, que la libertad de los desgra 
ciados negros, de los que la Iglesia ha he 
cho los iguales de sus antiguos amos. 

Y mióntras tanto, los embajadores en 
uniforme de gala ee suceden en el Vatlca 
no. Después del duque de Norfolk, gran ma
riscal de Inglaterra y primer par del reino, 
entrando á la audiencia pontifical con un 
espléndido traje escarlata de oro y una bri 

bían acentuado sus facciones, su expresión 
dulce y enérgica á la vez no había cambia
do. ¿A quién podía parecerse? Las lineas 
recordaban al Marqués de Flamarande, pe
ro la expresión era de Salcedo. Estaba al pro 
mejor vestido que los demás, pues el clási
co terciopelo pardo constituía su traje; pero 
estaba muy limpio y parecía más cuidadoso 
de su persona que sus compañeros. 

A través de la charla de éstos, confusa 
para mí, pues era una mezcla de patols y 
de francés, acompañada de un acento de la 
montaña muy marcado, entendí muchas 
veces las palabras espeluchat, espeluque, 
espelunque, acompañando al nombre del 
señor Alfonso. Nadie le llamaba ni Salce
do ni el señor Marqué»; ni aún Trinidad, á 
quien entendí mejor que á los demás, pues 
era el único que no tenía acento. Llegué á 
comprender que la existencia del espelun
que no era un secreto para nadie. Seme
jantes secretos son imposibles en la vecin
dad de lugares habitados; pero el descubri
miento era reciente y nadie habla pensado 
aún en hacer de él un paso público, utili
zándole solamente el señor Alfonso. Los 
niños hablan curioseado al principio, pero 
no encontrando allí nada interesante, y te
niendo miedo á la dama blanca que se ha
bla aparecido últimamente en el castillo, y 
que sin duda vivía en el espelunque, empe
zaron á hablar de alejarse. 

Comprendí por lo que lea pude oír, que 
Salcedo no ponía ningún misterio en sus 
idas y venidas, y no parecía utilizar aquel 
pase más que por abreviar la distancia 
cuando tenía prisa (sí bien le era indispen
sable para cuando iba la Condesa), y aun
que dejaba siempie abierto durante el dia, 
nadie se aprovechaba da esta circunstan
cia, porqae en Flamarande no habla ladro
nes. ¡Allí no habla más ladrón qne yo! 

Sin embargo, llevó mis escrúpulos en la 
casa del Refugio hasta el punto de dejarme 
morir de hambre, lo cual me hacía sufrir 
cruelmente y desear que se marchasen los 
niños, á fin de apoderarme de los pedacitos 
de pan que tíctaban poniendo en sus lazos 
para coger los pájaros; pero vi con espanto 1 

liante corte, el embajador extraordinario 
de España, lleno de cordones, recibido so
lemnemente en la sala del trono, en presen
cia de los prelados españoles, y de la corte 
romana; luego el duque de Ursel, enviado 
especial de Bélgica, llevando una carta au
tógrafa con los presentes del rey Leopoldo 
y de la Reina, y mañana será el embajador 
de Francia, Mr. Lefeblrre de Behalne, acre
ditado como embajador extraordinario y 
encargado de ofrecerle, con una carta de 
Mr. Carnet, dos magníficos vasos de So-
vres. 

Dícese que el gobierno italiano había es
perado que la República francesa se abs
tendría en esta ocasión; pero el nuevo Pre
sidente no ha querido ser ménos que los 
príncipes cismáticos y loa presidentes de re
públicas del Nuevo Mundo, y sabiendo que, 
á pesar de todo, Francia ocupa el primer 
lugar de los países católicos, ha creído con
veniente cumplir un deber de conveniencia 
y cortesía que ha causado muy buena im
presión ea el Vaticano. 

¿Por qué la República francesa había de 
quedar detrás de los Estados-Unidos, de 
Méjico, de Chile, del Perú, de Venezuela, 
de Colombia, del Ecuador1? ¿Por qué el Pre
sidente Carnet, representante momentáneo 
de una gran nación católica, había de que
dar á la zaga del rey de Grecia, del Sultán, 
del Shah de Persia, de la emperatriz de 
China, del emperador del Japón y del rey 
de Choah? 

Ayer precisamente leía yo en un gran pe
riódico inglés esta reflexión elevada, que es 
de actualidad: " E l Papa no es extranjero en 
ningún país ni opuesto á ninguna forma de 
gobierno. E s alemán para los alemanes, a-
mericano para los americanos, monárquico 
para las monarquías, republicano para las 
repúblicas." 

Mr. Carnet se ha honrado comprendién
dolo así, y ha honrado á Francia mante
niendo el rango oficial que debía legítima
mente tener en esta gran solemnidad cató
lica. 

He aquí un detalle interesante, por lo de
más, que expresa cuanto pudiera agregar 
aquí: es en el Idioma francés en el que el 
Papa contesta á la mayor parte de las Di
putaciones y á las manifestaciones que se le 
dirigen, y también en francés ha pronun
ciado su bella alocución al embajador de la 
reina de Inglaterra, lo mismo que en fran
cés contestará mañana al conde de Brülh, 
embajador extraordinario del emperador de 
Alemania, encargado de llevarle, con una 
carta autógrafa del soberano nonagenario, 
las felicitaciones y los votos de toda la casa 
de Hohenzollern. 

De manera que al recibir los homenajes 
de los gobiernos rivales ó enemigos de nues
tra patria, el Papa rinde un homenaje po
sitivo al genio de nuestra raza, hablando á 
los príncipes y á los pueblos que nos emu
lan por el órgano claro y luminoso de nues
tra lengua. 

E n estos momentos hablo del espectáculo 
pintoresco de Roma. Una palabra aún para 
concluir la pintura. Una Diputación húnga
ra, con aires caballerescos y trajes opulen
tos, ha asombrado á los mismos romanos, á 
pesar de lo acostumbrados que ee hallan á 
ver desfilar ante su vista los tipos más va
riados de la civilización humana. 

Gran número de eclesiásticos y muchos 
obispos forman parte de esta Diputación; y 
anteayer, después de haber fumado juntos 
algunos cigarros en un cafó del Corso, se han 
dirigido con la libertad de sus costumbres 
y la tranquila energía de su conciencia al 
teatro Apolo, donde se representaba Cár-
men. 

Algunos espectadores quedaron sorpren
didos de ver esas sotanas negras y violetas 
confundidas en los asientos de las galerías 
con los vestidos pintorescos de sus compa
ñeros. 

X X . 

C H O N I C A Q - B C T B B A I * . 

Con rumbo á Nueva York, se hizo á la 
mar en la tarda de ayer, el vapor america
no Niágara, con carga general y 3 pasaje
ros. 

—Por la Aduana de este puerto ha sido 
despachado para Sagua, el vapor americano 
Saratoga, con carga de tránsito. 

— L a Comisión Provincial, en vista de la 
reclamación presentada por el contratista 
de carnes para la Casa General de Enage 
nados, contra un acuerdo del Ayuntamlen 
to de Santiago de las Vegas, que le declaró 
comprendido en el arbitrio de "Derecho de 
puñalada;" ha resuelto que es de revocarse 
el acuerdo recurrido y declararse que las 
reses que se beneficien en la Casa General 
í & J ^ g m % s o 1 f e » 
el referido establecimiento benéfico por ad
ministración ó por contrata, no están suje
tas al abono del expresado arbitrio, devol
viéndose al actual contratista las sumas que 
por ese concepto puedan haberle sido exi-
jidas ó retenidas, así como también debe 
indemnizársele por quien corresponda del 
importe de las reses cuyas carnes le fueron 
indebidamente decomisadas. 

—Ha acordado la Comisión Provincial in
formar al Gobierno Civil de la provincia 
que debe desestimarse la alzada de D. J a 
cinto Sigarroa, contra el acuerdo del Ayun
tamiento de esta ciudad, referente al con
trato celebrado para el servicio de limpieza 
pública y conducción de basuras fuera de 
poblado. 

—Según leémos en un periódico, el señor 
D, Francisco G. Secada, respetable presi
dente del partido Union Constitucional en 
Cárdenas, muy mejorado ya de su dolencia, 
ha vuelto á sufrir una recaída, hallándose 
en cama hace tres dias. 

Deseamos que el hecho no tenga impor
tancia, y hacemos votos por el restableci
miento de tan distinguido correligionario. 

— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por la Inten
dencia General de Hacienda, ha nombrado 
á don José Antonio Portocarrero, Notario 
de la Real Haeionda y de la Administra
ción Central de Rentas Estancadas y Lote
rías con la gratificación de quinientos pe
sos, consignada en presupuesto, en la va
cante que resulta por cesantía de D. Ma
nuel Sánchez Segó vía que desempeñaba 
estos servicios. 

— E l número de nuestro apreciable colega 
L a Razón de Pinar del Rio, correspondien
te al 25 del actual, aparece enlutado con 
motivo del segundo aniversario de la muer
te del que fué nuestro querido amigo y co-
religiouario Excmo. Sr. D. José Véiez Ca-
viedes. Con este motivo se insertan en el 
expresado número notables y sentidos tra
bajos en honor del difunto, que suscriben 
los Sres. D. José Rodríguez Ayala, D. E . 
Dolz, D. Cándido Valdés González, D. Fé
lix del Pino. D. José Camacho de Armas, 
D. Miguel Vives y Dayá, D. P. Barrena, 
D. Bernardo Portillo, D. Manuel Hernán
dez Crespo, D. Leandro González Alcorta, 
Un Admirador, y por la Redacción del pe
riódico, D. Adriano Avendaño. 

—Leémos en E l Correo de Matanzas: 
"Antes de ayer á las doce del dia y en 

los momentos en qne se disponía á romper 
la molienda, hizo explosión la caldera del 
Ingenio "Laberinto", ubicado en el término 

que Tíiaídad, que se quedó el último, reco
gía aquel pan. No quería que los pájaros 
cayesen en los lazos. Eotónces me acordé 
de BU amor, de su respeto casi, cuando era 
pequeño, por los animales. Estaba ocupa
do en ir quitando todos aquellos pedacitos, 
cuando llegó Ambrosio, llevando una niña 
en eus brazos; tendría ésta cerca de seis a 
ños y era preciosa. Ambrosio Imitaba el 
galope de un caballo para hacerla reír, y 
ella, fingiendo miedo, hundía sus manecitas 
en la cabellera encrespada y gris del buen 
hombre. Trinidad, que estaba un poco a-
lojado, vino hácla ellos, acercándose tam
bién á mí. L a niña saltó á su cuello, y oí 
que la llamaba Cariota. Era mi ahijada, la 
qne había nacido la misma noche en que 
yo habla dejado á Gastón en el establo de 
Mlchelln. 

—Varaos—dijo Ambrosio.-Hay que vol
ver, hijos míos; el señor Alfonso está ya en 
el castillo y dice qne Trinidad está mucho 
tiempo fuera para un convaleciente. 

— Y a no estoy convaleciente, sino bueno 
del todo—gritó TriDidad.—Mira, voy á lle
var á Carlota. 

—¡No, no! Dentro de quince dias, bue
no; pero ahora dadle la mano y pasad ade
lante, ó empiezo á palos con los dos. 

Y levantó su bastón, haciendo reír á los 
niños, acostumbrados ya á sus bromas. 

Aquellas gentes me dieron envidia. ¡Pa
recían tan dichosos! 

E n cuanto estuve solo fui á buscar las mi-
guitas de pan que Trinidad habla quitado 
de los lazos y arrojado luego al aire. No 
encontró nada, y por un instante tuve la 
idea de volver á tomar el subterráneo j^ara 
satisfacer mi hambre en el Refugio; pero 
una repugnancia invencible, un escrúpulo 
exagerado de mi iatranqoila conciencia me 
lo impidió. 

Llamó en mi ayuda á toda mi voluntad, 
y conseguí caminar una parte de la noche 
para llegar á Murat por la carretera do L l -
vrant. 

Estaba vieto que para cada uno de mis 
vlajeáá P íunatfande tenía que seguir dife
rente camino. 

del Boque, y de la propiedad del Sr. D. Jo
sé Maria Fernández y Mederos. 

L a citada explosión causó la muerte in
mediata del maquinista de dicha finca, don 
Ercillo Betancourt, que deja en la orfandad 
varios niños, causando además gran núme
ro de heridos." 

—Ha oido decir el Diario de Cárdenas 
que reina gran animación entre todos los 
comerciantes de aquella plaza, para suscri
bir las acciones del Banco de Cárdenas, en 
vías ya de ser planteado. 

—Un incendio destruyó el 16 del actual 
en Calicito, juriídicclon de Manzanillo, 20 
casas de guano. Hubo dos pasmados, un 
herido y varios contusos. 

—Dicen da Puerto Rico que habiéndose 
cegado el lecho del rio que desemboca por 
"Boca Vieja," única vía de comunicación 
entre la ciudad de Arecibo y el Puerto, han 
dado principio activamente los trabajos pa
ra la canalización y limpia de ese cauce. 

—Según datos aproximados, se calcula 
que la vendimia de 1887 ha producido en 
España 28.014,400 hectólitros de vino. De 
esa producción corresponden á la provincia 
de Málaga 745,000 hectólitros. 

—Han fallecido en Santiago de Cuba: el 
Sr. D. Gregorio Santana, antiguo empleado 
del almacén de los Sres. J . Bueno y C*, y 
persona muy apreciable que gozaba de ge
neral estimación, y el Sr. D. Manuel Angu
lo y Pérez, comerciante y sargento del es
cuadrón de Voluntarlos de aquella plaza. 

—Víctima de una parálisis general, ha 
ingresado en el hospital de San Martin de 
las Palmas (Canarias) un buzo inglés que 
descendió al fondo del mar tres veces en un 
dia, con objeto de proceder á la extracción 
de la última caja conteniendo 50,000 duros 
de los caudales que llevaba á la isla de Cu
ba el vapor Alfonso X I I . 

Los dos buzos más notables que existían 
en Inglaterra, Mr. Lessor y M. Lambert, 
fallecieron después de inútiles tentativas 
para apoderarse de la citada caja, que se 
halla sumergida con el vapor á más de 40 
metros de profundidad. 

— L a fábrica de armas de Toledo, la P i 
rotecnia de Sevilla, la Administración de 
sales de Torrevleja, los ramos de Montes y 
Minas y otros Centros oficiales preparan co
lecciones de objetos propios de cada uno de 
ellos para enviarlos á la Exposición. 

Los objetos de la Real Casa y los de los 
Qentros oficiales se instalarán en la espacio
sa nave central del gran Palacio de la In
dustria, dispuestos bajo la forma de un rec
tángulo de 120 metros de largo por 34 da 
ancho. 

— E n la Administración Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
27 de enero, lo siguiente: 

Importación $ 18,192-12 
Exportación 638-39 
Navegación 00-00 
Multas 51-29 
Impuesto sobre bebidas 963-00 
10 por 100 sobre pasaje 5-74 
Impuesto sobre toneladas 204-42 

Total « $ 20,054-96 

V A R I E D A D E S 

F R A N C I S C A P R E V O S T . 
Como decíamos ayer en otro lugar, maña

na, sábado, se efectúa en el gran teatro de 
Tacón el estreno de la ópera de Bizet Ipes-
catori de perlas, á beneficio de la primera 
tiple de la compañía de ópera del Sr. Sieni, 
Srta. Francisca Prevoet. E s esta una de las 
más notables artistas que han pisado de al
gunos años á esta parte la escena del pri
mero de nuestros coliseos y la estrella de la 
compañía que lo ocupa actualmente. L a fa
ma de que llegó precedida no se ha des
mentido en ninguna de las obras que ha in
terpretado, y hoy que ofrece su beneficio y 
que se dispone á despedirse de este públi
co, que ha apreciado sus talentos y faculta
des, queremos trasladar á las columnas, co
mo homenaje á sus méritos, una biografía 
de la Srta. Prevost escrita por el distingui
do periodista mejicano Sr. D . Alfonso Luis 
de Velasco. E s como signe: 

"Liorna es un puerto bellísimo, situado á 
poca distancia del Amo. E l Mediterráneo 
con sus ondas azules viene á acariciar sus 
playas, y el sol de la Toscana irisa su luz 
blanca sobre las aguas del mar Tirreno. L a 
naturaleza está allí con todos sus encantos! 
Campos transformados en jardines, cielo a-
zulado y puro y un mar de ondas serenas y 
trasparentes que juega con los cambiantes 
de la luz. Liorna es parte de la Toscana, y 
la Toscana es cuna dsl Dante, de Miguel 

civilización etrusca, y se envanece de haber 
visto nacer á Galileo y morir á Catilina. E n 
la Toscana está Florencia, la ciudad artís
tica de Italia, la que encierra mayor núme
ro de monumentos del genio. Allí está la 
Catedral de Santa María del Fiori, la obra 
maestra de Miguel Angel, que no creyó 
construir nada que le excediese. Y luego el 
palacio Pitti, la torre del Campanili, obra 
Inmortal del Giotto; los jardines Bobali, la 
galería de Florencia, y tantas estatuas, co 
mo templos, mosáicos, teatros, palacios 
museos, etc., que para dar idea de ello nó 
bastaría nn libro. Por eso ha dicho Castelar 
que se aprende más haciendo un viaje por 
Italia, que leyendo todas las obras sobre el 
arte. Así fué como de Helena vinieron más 
arquitectos, músicos y pintores, que habían 
contemplado siquiera las columnas del Par 
temen ó el dorso de las estátuas; que ha 
bían oido los dulces tañidos del arpa cólica 
y gozado con los cuadros maravillosos debi 
dos al pincel de Apeles. 

Pues bien, en Toscana nació la artista 
que hoy es admiración de Méjico; la artista 
que es la estrella de la compañía Sieni, y 
una de las mejores cantantes y dramáticas 
que han visitado nuestro Gran Teatro. 

El la no es italiana; pero tiene su cuna en 
Italia, Su padre era francés y eu madre es 
inglesa Lleváronla muy peqnefiuela á Lón 
dres, y allí entre las nieblas y las brumas 
de esa inmensa metrópoli del mundo formó 
ya no sus primeras impresiones, sino esos 
dulces sentimientos que forman el corazón 
del niño. Su hocar era inglés. E r a huér
fana y debía trabajar para vivir. Se lucha 
mucho cuando falta el apoyo paterno. El la 
fué á l a escuela primaria y de allí á la es 
cuela de canto. Tenia una voz dulce y me
lodiosa, que desde niña la hacía gozará 
sí misma con sus armonías. Se encantaba 
tarareando trozos de ópera. ¡Pobre alondra, 
hnlda de su alero y de su cielo azul, y con
finada allá á las regiones frías donde no se 
puede cantar sino el dolor! Allí es la bala 
da la nota que se escapa del alma herida. 
Pero el ritmo de amor, la cadencia que vi
bra al arrullo del beso del sol, no, no pue 
den escucharse, no pueden decirse, cuando 
el alma se entumece entre los hielos, y 
quiere huir á la gruta escondida, para es
pantar al hombre—cálculo que trata de 
conquistarla. 

E l pueblo sajón, como todos los pueb'os 
qne sufren y aman, es poeta. Tiene su na 
turaleza quizás cadavérica, porque el sol 
no le da vida. Sus campos para ser verdes 
necesitan al hombre, y este se siente tris 
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Cómo pude llegar á Paría después do 
tantas fatigas y una agitación moral tan 
grande, no tengo para qué decirlo. Esto DO 
concierne más que á mí; y además, tengo la 
memoria tan turbada en lo que se refiere á 
esta parte de mi viaje, que no podría con
tarlo. Tenía una fiebre violenta, y tuve que 
meterme en la cama en cuanto llegué, 
estando después bastante tiempo enfermo. 

E l Conde de Flamarande seguía en Ingla
terra, y parecía querer fijar allí su residencia. 

Ne le había parecido bien, como es natu
ral, la revolución de Febrero, y no quería 
exponerse á las revueltas del Imperio. Tam
poco estaba de acuerdo con los legltimistas, 
á quienes encontraba demasiado constitu
cionales, pues no concebía en política más 
que una monarquía absoluta con el predo
minio del clero. Había regañado con todos 
sus amigos y se encontraba aislado en Fran
cia, por lo cual prefería protestar contra to
do con su ausencia y vivir en el extranjero 
como si fuera un emigrado. L a Condesa de 
Flamarande estaba en Menouville con su 
hijo, el preceptor y la señorita Hurts. Pasé 
el verano en Paiis, enfermo, ocioso, y pro
fundamente disgustado de un servicio que 
me creaba una responsabilidad sin trabajo 
y sin medios de hacerme útil. 

Escribí á mi señor pidiéndole que me de
volviese la libertad, que no podía recobrar 
por mí mismo después de los favores que 
había recibido de él. Me contestó que sa
lía para Menouville y que deseaba encon
trarme allí para que le explicase los moti
vos que tenía para esto. Le vi, pues, en 
Norraandia, á donde iba obligado por la re
ciente muerte de su apoderado general. L a 
Condesa estaba allí todavía con Roger, á 
quien volví á ver con inmenso placer. L a 
vista de este niño por sí sola aligeraba el 
peso de mí tristeza. 

Hacía tiempo me había yo jurado no ex
poner nunca á la Condesa al enojo de su 
marido, y cumplí mi palabra, no diciendo al 
Conde nada de mis descubrimientos en F l a 
marande. 

te cuando para contemplar violetas que» 
arrastren por el parterre y césped esme
ralda que lo tapice, necesita darle á la tie
rra gran parte de su existencia. Pero en la 
lucha enardecida está el dolor, y en la vic
toria el goce. Por eso canta siempre gimien
do, y llora cuando rie de placer. 

Francisca necesitó ir á cantar, porque BU 
alma le pedia armenias. El la miraba el 
severo palacio del Parlamento y á lo léjoa 
descubría al cielo de su Italia, porque tam
bién era de ella. Porque en su retina vino 
la blanca luz del Mediodía á herirla por 
vez primera con sus rayos. 

Albas frescas de la mañana son las pri
meras notas que exhala el alma. Luego son 
efluvios los que le trae el ritmo alado. Y 
por último, irisaciones que se reflejan en 
todas las almas son las cadencias, las vi
braciones, los ecos de la armonía que las 
subyuga. Dejadle ¡alas! ¡alas! y luz para 
que cual blanca mariposa las agite en el 
florestal, les robe su secreto á las flores, 
dándoles en cambio lo que les falta, en an
do están escondidas en el campo, bajo el 
follaje; la luz que penetra tímida á herir 
sus pétalos para darles expresión. Cuando 
se nace artista se necesita lo que decía Ma
nuel M. Flores: 

Dadle aire, luz, espacio; 
tended ante su vista 

de nn horizonte de oro la vaga inmensidad; 
¡dejadle libre y grande! 
¡dejadle! es el Artista, 

su númenes el genio, su gloria la conquista, 
y tiene dos amores: la gloria y la beldad. 

Y aún es poco todo eso para el alma que 
ama. Y no se puede amar sin ser artista. 
Porque fingir las emociones es imposible. 
Y sólo lo qne se siente se puede represen
tar, para dar vida á las pasiones. E l espíri
tu tiene que concentrarse en sí mismo, qne 
olvidar al mundo que le rodea y que pensar 
en su ideal. Sólo así nos puede seducir. 
De otra suerte nos parecerá bufonada el 
dolor, y reiremos de él, cuando se nos pida 
una lágrima. ¿Y cómo dar una lágrima á 
un saltimbanqui? ¡Si una lágrima es una 
perla de nuestra alma' 

Francisca Prevost tiene todas las dotes 
artísticas. Alienta en ella la vaga inspira
ción de la idealidad, ese escondido secreto, 
onda de luz y niebla que deslumhra, tem
pestad que aniquila y huracán que da vida, 
fuefro que enardece y hielo que calienta, 
perfume que embriaga y aroma que narco
tiza, ritmo que vibra y queja que alegra . . 
¡oh! todo lo que es la pasión, todo lo que 
vivifica el espíritu, todo lo que vence y lo 
domina y lo subyuga, y á veces lo enlo
quece. 

Aquí en Méjico ha cantado Francisca 
P. evost tal vez sin ser comprendida por 
muchos. L a hemos visto en "Traviata", en 
"Linda de Chamounix", en " E l Baile de 
Máscaras", en " E l Barbero de Sevilla", en 
" L a Judía", en "Hugonotes", en "Lucia de 
Lammermoor" y aun nes falta escucharla en 
"Otello." El la ha Interpretado como na
die á VerdI, á Donizetti, á Rossini, á Haló-
vy y á Meyerbeer. Por último, cantó la 
tierna y sentida canción popular de " L a 
Golondrina", como canta en el espacio a-
zul la golondrina viajera, ausente del ado
rado nido. E l ave que con el ala rota 
suspira por el bien perdido, y que á tra
vés del óDher se agita ansiosa para llegar 
junto á su ideal, tiene las armonías del 
Creador, que las enconde en aquella gar
ganta cubierta de sedosas ó irisadas plu
mas. E s su cadencia, la armonía celestial 
del infinito. 

Nada diré de la Prevost como cantante, 
si en Europa y América ha obtenido desde 
1880 triunfo sobre triunfo, laurel sobre lau
rel, ovación sobre ovación: si enloquece y 
entusiasma á su auditorio; si su omnipoten
cia está en el cerebro; si no necesita sino su 
endecha dulce y apasionada ó triste y me
lancólica para dominarnos. 

Pero es necesario conocerla como artista 
dramática. V i á Sarah Bernhardt en la 
gran creación de Durnas: " L a Dama de las 
Camelias." Allí estaba la diosa del París 
moderno y la dueña absoluta de la escena: 
ella es una alma trasmigrada, soñadora de 
imposibles, qne vaga y no halla su adora -
do ideal: la inspiración. E l la tiene una 
gloria superior á todas las glorias munda
nas: ella es gloria del arte. Pues bien, Sa
rah Bernhardt hizo una Margarita Gau-
tier, esa cortesana resucitada á la vida del 
sentimiento por el amor y sacrificada por 
él, como jamás la había visto en mi vida, 
como me parecía imposible hallar á una 
mujer en el mundo. E r a una ficción, un 
fantasma que nublaba mi mirada. Yo hu
biera querido que aquel amor hubiese sido 
realidad, y llevármela conmigo á los círcu
los de la luz, ó hacer lo que Byron decía en 
su sardanápalo á su hermosa amiga, pro
ponerle que nos lanzásemos juntos á la te
rrible hoguera de la vida mundana y si ella 
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I sha l l not love the less; notperhaps more, 
For yielding to they nature 

¡Qué bella visión cruzaba por mi mentel 
Y quería yo morirme de amor, aun cuando 
fuese muy cruel, porque es la muerte más 
hermosa: ee muere soñando la dicha ¡Qaó 
hermosa muerte! 

Lo mismo he sentido al ver á Francisca 
Prevost en "Traviata." No necesito precisa
mente el amor regenerado; pero ansio el 
amor puro. Virgen ó cortesana si lo pose
yesen, allí estaría á sus piés rendido. Ha si -
do el alquimista del amor, y lo he bascado 
en los mejores años de mi vida. E n el la 
boratorlo del mundo, en vano he tratado de 
hallarlo: ¡oh! no he podido trasformar el 
carbono en diamante. E u cambio he visto 
al diamante trasformado en carbono, y á 
éste en humo, y el humo del carbono ha 
querido asfixiar á mi alma; pero la ilasion 
ha muerto, el sueño se ha evaporado; y he 
visto la mañana siempre pálida como sus 
rosados arreboles y los diáfanos cándales de 
la aurora. 

Francisca Prevost debutó en el teatro de 
Málaga el año de 1880, y ha trabajado en 
los teatros de Milán, Pavía, Chleti, Forll, 
Moldóla, Leco, Módena, Lucca, Carpí, A-
quila, Carrara, Cento, Reminl, Verona, 
Savona, Parma y Roma; en los de Boloña, 
Venecia, Catanea (Sicilia) y en el de Apolo 
de Roma, dos veces; en Valencia (España), 
tres veces; el Lisboa (Portugal); en Madrid; 
en Trieste (Austria); en Bucharest (Ruma
nia); en Odeasa (Rusia) y en Méjico. 

Las óperas en que más ha sobresalido son 
"Traviata" de Verdl, en la que no ha teni
do ni tiene ri^al; "Lacia de Lammermoor", 
de Donizetti, en la que ha alcanzado esplén
dido triunfo al cantar el árla del "Delirio"; 
"Linda de Ctiamounix", que aquí en Méjico 
sólo á Angela Peralta se la hemos escucha
do mejor interpretada; "Rigoletto", "Dino-
rah", "Puritanos", "Guarany", "Salvator 
Rosa" y "Vísperas Sicilianas" en la que ha 
logrado ovaciones espléndidas. 

Hizo sus estudios en Lóndres bajo la di
rección del maestro Ginseppe Caravoglia, y 
en breve término dló fin á ellos. 

Francisca Prevost no sólo es una gran ar
tista, sino una mujer ilustrada que posée á 
la perfección los idiomas inglés, francés é 
italiano, y qne habla bien y estudia o m pro
vecho el españ.d. 

Tiene lauros y coronas de los públicos e-
minentemeate artísticos, como el madrileño 
y el miianea y en Méjico se ha conquistado 
una reputación envidiable. 

t 

— Veo—me dijo éi—que queréis dejarajo 
porque el fastidio os consume. Sois una ua-
raleza activa y no podéis estar sin trabajo. 
Pues bien, os ofrezco mucho trabajo y una 
posición más e'evrada. Reemplazad al po
bre Martin que acabado morir: sed mi apo
derado. H.^ró con vos el trato que os plaz
ca: 6 sueldo fijo, ó un tanto por ciento de les 
beneficios. 

L a proposición era buena, y no estaba, ni 
mucho móaos, faera del alcance de mis co
nocimientos; pero el señor Conde me pû  o 
una condición, á la que contesté con ni a 
negativa: quería que vigilase á su mujt r 
mióntras él la abandonaba. 

-No me ocupo del pasado—me dijo—y 
deseo que no vuelvan á hablarme de él. H e 
borrado para siempre esa triste página de 
mi historia; y es más, aunque l a Condesa 
reanude sus relaciones con la de Montespa
rre, aunque la digan dónde está su hijo, 
aunque quiera verlo en eecreto, no me im
porta Salcedo puede venir á Fran
cia, y quizá so escriban con motivo del n i 
ño Sí, preveo todas estas eventuali
dades y acepto todas las hipótesis, excepto 
aquella en que las relaciones entre Salcedo 
y la Condesa fueran tales que me hiciesen 
temer la intrusión de un nuevo hijo en la 
familia. Como esta vez tendría yo la cer
teza indiscutible de que no era mío, deseo, 
quiero ser advertido á tiempo, para tomar 
mis medidas. 

Le hice observar que estando fijo an Me
nouville no podría saber nunca lo que pasa
ba en Paría. Me respondió que yo temlrla 
ese cuidado solamente en Meaouville y que 
eu París tendría otro vigilante. Insistió, y 
yo rehusó, porque estaba harto del oficio de 
espía y enrojecía al pensar que en otro tiem
po me había prestado á él. Quería, annque 
f i^se á precio de la miseria, recobrar la 

i g a i d a d y la estimación de mí m i smo . Re
chacó las ventajas qae mi amo me ofrecía 
para el caso en que dejase su servicio, con
siderando que me había recompensado bas
tante al ayudarme á pagar las deudas de mi 
padre. Ño quería n a d a más; n ada , sobrQ 
todo, que pareciese pagar mi diacreolotu 

v 
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Diíícllmente vendrá á esta ciudad una ar
tista que reúna á una voz dulcísima, tierna, 
apasionado y limpia, nn método de canto 
irreprochable, un talento dramático supe
rior y rarísimo, una ilustración vasta y un 
conocimiento de las pasiones humanas, tan 
profando como el de Francisca Prevost. 

Hemos tenido la dicha de gozar con todas 
las dotes artísticas de ella, debido á la inte
ligencia de los Sroa. Sieni y Pastor que co
nociendo el gusto artístico del público me
jicano, no han vacilado en hacer todo géne
ro de sacrlflcios para complacerlo. 

L a Prevost ea hoy dia una gran artista 
de refutación universal. Modesta, sin pre
tensiones, estudio-;- .'• ^ligont .e. será su 
vida, como hasta a q u í , una no interrumpi
da carrera de triuTjfoa. 

á L P O K S O L u i s V E LA seo. 

G A C E T I L L A S . 

TEATRO DK TACÓN.—May numerosa y 
escogida fué la concurrencia que favoreció 
anoche, en nuestro gran collsoj, la función 
da gracia de la señorita Lina Cerno y el se
ñor Juan Tanzini, dos de los más notables 
y aplaudidos artistas de la compañía lírica 
italiana del Sr. Napoleón Sieni. 

Púsose en escena, por segunda vez en la 
temporada, la magnífica ópera L o s H u g o 
notes, que obtuvo un desempeño casi igual 
al de la primera representación, habiéndose 
distinguido principalmente la señorita Ro-
luttí y el mencionado señor Tanzini, así 
como la señora Rodríguez, que hizo el pa
pel de la Reina, por indisposición d é l a se
ñorita Prevost. 

Terminada la inmortal creación de Me-
yerbeer, cantaron el precioso terceto de 
soprano, tenor y bajo de la ópera I Lom-
bardi la señorita Cerne y los Sres. Gianni-
nl y Tanzini, á quienes el auditorio colmó 
de aplausos, concediéndoles además los ho
nores de la llamada al proscenio. 

L a señorita Cerne y el Sr. Tanzini fueron 
además obsequiados por sus admiradores y 
amigos con una multitud de presentes de 
valor. 

Otro beneficio, el de la primera soprano 
ligera, señorita Francisca Prevost, se anun
cia en el mismo gran coliseo para la noche 
de mañana, sábado, con el estreno aquí de 
la delicada partitura de Jorge Bizet deno
minada Los Pescadores de Perlas, de la 
cual dice la empresa lo que á continuación 
reproducimos: 

"Esta 'indísima ópera moderna, en Euro-

Í)a fué bautizada como creación por exce-
encla y fué aplaudida frenéticamente en 

todos los teatros de primer órden. 
L a empresa espera que en la Habana su

cederá otro tanto, y por su parte ha hecho 
todos los esfuerzos posibles para montarla 
con el lujo y propiedad que exige, habiendo 
traído al efecto de Italia todos los trajes 
necesarios. 

L a ópera está ensayada con toda escru
pulosidad por el Inteligente y acreditado 
maestro Sr. Gino Goliscíani, dividida en 
tres actos, y repartida del modo siguiente: 

Lella, Srta. Prevost. 
Nadir, Sr. Lombardi. 
Zurga, Sr. Aragó. 
Nuzabad, Sr. Fabro. 
Pescadores, Fakires, Sacerdotes, etc. Co -

ro y comparsas. 
L a expresada señorita Prevost dedica su 

(unción de gracia al público en general, en 
el que cuenta con centenares de admirado
res de su claro talento y de sus méritos in-
dlaontlbles. 

Aviso CONVENIENTE.—Se lo damos gus
tosos á los vecinos del Vedado y Carmelo 
participándoles que en la morada del señor 
D. Bernardo I . Domínguez, calle 12 esquí-
nía á 7, en el Carmelo, se administrará el 
próximo domingo 29 del corriente á las tres 
de la tarde, el virus directo de una ternera 
que al efecto llevarán los Sres. Subinspec
tor y Médicos Municipales, á todas las per
sonas que deseen vacunarse y revacunarse. 
Aprovechen la oportunidad que tan cómoda 
se les presenta. 

! TEATRO DE AT-BISU.—A beneficio de la 
primera tiple señorita D" Jalla Aced se 
efectuará mañana, sábado, en dicho coliseo, 
una sobresaliente función corrida, cuyo pro
grama es como sigue: 

Primer acto de L a Mascota, desempe
ñando el papel de la protagonista la linda 
beneficiada. 

E l Juegúete cómico N i ñ a P a n c h a , por la 
misma beneficiada. 

L a zarzuela en un acto Don Dinero, tam
bién por la propia señorita. 

E l espectáculo no puede ser más atracti
vo ó interesante, y mañana no cabrá la gen
te en Albiso. 

INVITACIÓN.—Hemos recibido la siguien
te: 

" E l Secretario del Círculo de Trabajado
res B ^ L M. al Sr. Gacetillero del DIARIO 

á usted para la conferencia que dará el Dr. 
Gover el sábado 28 del corriente; y aprove-
cüa esta ocasión para ofrecerse á sus ór
denes. 

Habana, 26 de enero de 1888.—El Secre
tario, Maximino Fernández " 

L A FLOR CUBAN».. — Los apreeiables 
dueños del almacén de víveres finos, dulces, 
vinos, licores y conservas, que existe en la 
calzada de Galiano, esquina á la calle de 
San José, anuncia en otro lugar, con loable 
oportunidad, una porción de golosinas y 
caldos exquisitos, muy propios para me
riendas en la próxima romería asturiana. 
Sobre todo hay allí unos pasteles capaces 
de excitr el apetito del más desganado. 

Léase el citado anuncio. 
L A ROMERÍA ASTURIANA.—La inaugura-

clon de esta notable fiesta popular ee efec
tuará en la tarde de mañana, sábado, en 
los amplios terrenos del Club Almendares, 
que ya á estas horas presentan á la vista un 
hermoso panorama, un cuadro lo más pin
toresco y seductor que puede imaginarse. 
L a animación que reina para concurrir á 
aquel sitio es indescriptible, no sólo entre 
los nobles aatnres sino también entre los 
hijos de todas las demás provincias herma
nas. Y luego ¡qué programa! ¡qué varie
dad de atractivos! 

L a lucida procefion, 
L a soberbia cabalgata 
Que brillante se dilata 
Por toda la población. 

T allá en el campo vistosas 
Y grandes instalaciones, 
Gallardetes, pabellones. 
Ventorrillos y otras cosas. 

Gran ruido, mucho atractivo, 
Variados juegos, carreras. 
Toros y luchas de fieras 
Qae prepara el Tio Vivo. 

Por la noebe las retretas, 
Alumbrados especiales, 
Y fuegos artificiales 
Y bailes en las glorietas. 

Rebosará la alegría 
Habrá júbilo infinito; 
V a á estar aquello bonito; 
¡Qaé viva la romería! 

Ecos DE GALICIA.—El acreditado orfeón 
qae con tal nombre se engalana dispone 
para el domingo 5 de febrero entrante una 
función á beneficio suyo, en el gran teatro 
de Tacón. O jortuoamente pubíicarómos el 
programa de 1 i misma, en el cual se cuenta 
la opereta Boceado 

MIL GRACIAS.—El Sr. Secretarlo del Cen
tro Asturiano ha tenido la bondad de obse
quiarnos con varias entradas para la gran 
romería que debe efectuarse próximamente 
en el Club Almendares.—Agradecemos mu
cho ai Sr. D. Vicente Plaza su delicado ob
sequio. 

TEATRO DE CERVINTES,—-Véase el inte
resante programa de las funciones de ma 
ñ m a , sábado: 

A las ocho.—Estreno de N i ñ o Pancho. 
¡Qae lo casen con la Niña\ 

A las nueve.—ta Soirée de Cachupin. 
A las diez.—Por u n i n g l é s . Este ciuda

dano está en carácter mañana. E s eu dia. 
U N VALE EXTRAVIADO.—Un señor sus-

crltor nos ha remitido un talón por valor de 
tres pesos billetes á favor de D. Fernando 
Suárez y Peraza, cuyo documento encontró 
en la calle de Mercaderes y pertenece á los 
socorros dietrlbnldoa el d í a de S. M . el Key 
en la Casa Consistorial. Sópalo el interesa
do para que acuda á esta redacción á reco
ger dicho vale. 

CÍRCULO DEL VEDADO.—EQ la s impáti
ca sociedad de este nombre se efectuará, la 
noche del sábado próximo, una interesante 
velada cuyo programa es como sigue 

Primera parte.—1? Obertura de la ópera 
"Semiramls", ejecutada al piano á cuatro 
manos por la Sra. Pilar Ramírez de Her
nández y el Sr. González, con acompaña
miento del quinteto de la Sociedad de Con
ciertos, Rossini. 

2? A. í Vals del "Gran Mogol", Andran. 
B . < Couplets de "Mde. Nitouche", por 

( l a Srlta. Clemencia Nandin", Her-
vé. 

3? A. í Fantasía de concierto, ejecutada 
en la cañideuta, (instrumento de 

I su invención) por el Sr. García 
I Gamba. 

B. •{ Fantasía de concierto para violin 
y piano sobre motivos del "Moi
sés, por los Sres. García Gamba 
y González, Rossini, 

4? Obertura de "Martba", para piano. 
acompañada del quinteto de la Sociedad de 
Conciertos, Flotow. 

Segunda parte.—La comedia en un acto 
t\tu.\a.áa: E l poeta de guarMlla, con el si
guiente reparto; 

Lucía, Srlta. Dolores Rosainz. 
Leandro, D. Nemesio Guilló. 
Roque, D. José de la Morena. 
D. Gil, D . Ramón M. Rivero. 
D, Eloy, D. Antonio Cachurro. 
Tercera parte.—La comedia en un acto, 

titulada: ¡Nicolás! con el reparto siguiente: 
Lucía, Srita. Dolores Rosainz. 
V i c t o r i a , Sra. Mercedes Zarza de Del

gado. 
Augusto, D. Manuel G. González. 
Pascual, D . Pedro Ramos. 
E L PUNTILLERO.—La revista taurina de 

este nombre publica hoy un extraordinario 
con la biografía del maestro Currito, una 
reseña completa del beneficio dado en Mé
jico por el famoso Mazzantini y los detalles 
de varias cogidas, entre ellas la que causó 
la muerte al desdichado Sáleri. 

CIRCO DE JANÉ.—Mañana, sábado, inau
gura sus fandones en el expresado local la 
compañía de autómatas mejicanos. E l pro 
grama es variado y el espectáculo promete 
ser muy divertido. 

E l domingo habrá waííwée dedicada á los 
niños, y á las ocho de la noche otra función. 

PARA LA ROMERÍA—Nuestro amigo D. 
Felipe González, dueño del acreditado res
taurant que con el titulo da Los Dos Her
manos existe en la calle de San Pedro es
quina á Sol, publica en otro lugar nn anun
cio hácia el cual liamamos la atención de 
los que tengan hecho el propósito de concu
rrir á la próxima romería asturiana. 

Hay en Los Dos Hermanos 
Cosas muy buenas 

E n pescados, en vinos 
Y frutas frescas 
Y nnes mariscos 

Que se distinguen siempre 
Por exquisitos. 

BENEFICIO DE CURRTTO.—Es verdadera
mente seductora, sobre todo para los aficio
nados á la lidia de reses bravas, la lámina 
de los seis toros que han de lidiarse el do
mingo, en la plaza de la calzada de la I n 
fanta, á beneficio de Currito, del aplaudido 
maestro, digno hijo de su padre, del cual 
heredó la habilidad suma en el trasteo de 
los cornúpetos. 

¡Qué bien plantados, qué cuernos! 
¡Qué boyantes, qué morrillos! 
¡Qaé reses las de Moruve! 
¡Qué toros los del domingo! 

Y de seguro que habrá esa tarde una con
currencia colosal en el ruedo de la calzada 
de la Infanta. Las entradas y localidades 
vuelan, como las palomas mensajeras de E l 
Puntillero. 

PARA HOMBRES SOLOS.—Coa este título 
y en la sección de interés personal viene 
publicando un anuncio la acreditada sas
trería E l Novator, que seduce al transeúnte 
en la calle del Obispo esquina á Composte-
la- Y ¿por qué para hombres solos? ¿Los 
casados no nos vestimos también y hasta lo 
hacemos con cierta elegancia? 

Pero además de ese anuncio exclusivista, 
publica otro E l Novator, más espansivo, 
más general: uno y otro son dignos de lla
mar la atención de los que gustan de lo 
bueno y lo barato. 

E n ámbos se trata de las novedades que 
encierra el establecimiento, de famosos cor
tadores, capitaneados por el taurófilo Ma-
segosa, de la modicidad de sus precios y de 
otras cosas que tienden todas á favorecer 
al público consumidor. 

Gaarcla unas telas 
E l Novator, 
Qae no se ha visto 
Cosa mejor; 
Cada corbata 
Que es nn primor; 
Cada pañuelo 
Qae es una ñor; 
Un sastre jóven, 
Gran cortador; 
Y , en suma, dignos 
Son de loor 
Los mil efectos 
De E l Novator. 

DONATIVO.—La Sra. D? A, Z. de S. M. 
nos ha entregado cinco pesos billetes, con 
destino al matrimonio enfermo de la calle 
de las Delicias, barrio de Jesús del Monte. 

POLICÍA.— Extracto de las novedades 
ocurridas durante el dia y la noche de ayer: 

—Robo de 12 pesos en billetes del Banco 
Español á un individuo blanco, por una mo 
rena, vecina del barrio de Santa Teresa. 

—Ha sido reducido á prisión un indivi
duo blanco, que halláudoee en una casa del 
barrio de Pueblo Nuevo, le infirió una he
rida grave á una señora al disparársele un 
ro'/ólvercon que estaba jagando. 

Además fueron detenidos por los delitos 
de robo, estafa y por hallarse circulados, 9 
individuos. 

L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceito de Hígado do .Bacalao de Nov«o 
51*, w u . iuo uipuibsntos de cal, soda y po
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 

E s no solamente un poderoso reconstitu
yente de las constituciones débiles, y un re
medio seguro é infalible contra todas las a-
feccioues del pecho, la garganta y pulmo
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s i el Agente digestivo por ex
celencia para los estómagos delicados ó dis
pépticos. 

D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE
RÍAS T BOTICAS. 82 

LA F i S H I O M B L i 
Florería, modas y sombreros para seño

ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei

nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 

todos los mes?s de Europa. OBISPO 92. 
Cn 4 P 1 E 

i A 1)1 
de todas las existencias 

D E L A J O Y E R I A 

LA ACACIA. 
Á la decidida protección de nues

tros farorecedores correspondemos 
hoy, ofreciéndoies un nuevo surtido 
de verdadero gusto artístico, con nn 
importante descuento. 

M , Cores y U n o . 
S A N M I G U E I J esquina á, Manrique. 
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CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 

del dia, se celebrará la junta general ordi 
narla del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
artículo 35 del R e g l a m e n t o y cumpliéndose 
las prescripciones del 42. 

Lo qne, de órden del Excmo. Sr. Presi
dente, se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios 

Habana, 21 de enero de 1888.—El Secre
tario interino, Pedro Miralies. 
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E L R E D E N T O R 
Co'eglo de 1? y 2a enseñanza y de comerc o. 

Incorporado al Instituto Provincial. 
DIRIGIDO POR LOS 

SRES. ESTIVILL Y PRADES. 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
El considerable aumento de alumnos que ha tenido 

oííe colegio con la nueva dirección, es una prueba 
evidente de que los métodos adoptados para la ense
ñanza, el numeroso é idóneo profesoiado con que 
oaenta en la ast'iaiilad y el órden interior qne se ob
serva en los trabajos, son le los padres do familia re
conocidos como la garantía más completa para la eda-
canion é iostraocion de sus hijos. 

De la Segunda Enseñanza autorizan y explican 
asignaturas los ilustrados y distinguidos catedráticos 
de nuestra Universidad., el Dr . D. JSveHo Rodrigue* 
Lcndian y el arquitecto D . Pedro Córdova y Lea l 

Las clases de Teneduría de Libros y Aritmétiea 
Mercantil, á cargo de uno de los Directores, se ense
ñan con arreglo a los adelantos y procedimientos mo 
dernos, interviniendo en los as'ento» operaciones rea
lizadas en oro y en billetes del Banco Español de la 
Habana. 

E l ' diñeio reúne magníficas condiciones: ventilado, 
céntrico y cómodo, pudiendo asistir diariamente los 
alumnos que residan cn Marianao, Cerro, Jesús del 
Monte, etc.. etc. 

Son asistidos provisionalmente los alumnos pupilos, 
en caso de enfermedad, por el repúta lo Dr . D. Joa-
quin £>. Dueñas . 

Respeoto Á otros pormenores, la dirección se hon
rará y tendrá mucho gusto en facilitarlos á cualquiera 
que se sirva pedirlo. 

E N E L MISMO C O L E G I O . 

Academia comercial para adultos. 
Desde el dia primero de Febrero próximo se expli

carán de 7 á 9 de la noche las asignaturas siguientes: 
ARITMETICA MERCANTIL, TENEDURIA DE LIBROS, 
LETRA INGLESA Y DE ADORNO PARA ENCABEZA
MIENTOS, GB.AMATICA Y ORTOGRAFIA CA STELLANAS, 
COBRE8PONDENCIA Y REDACCION DE DOCUMENTOS 
DE COMERCIO; INGLES, FRANCES, ALEMAN. 

P I D A N S E R E G L A M E N T O S . 
Dragones 44, esquina á Galiano. 

m $ *-m 

H o m b r e s s o l o s 
Debéis comprar, CAMISAS. CA

MISETAS, CALZONCILLOS, MEDIAS, 
PAÑUELOS, TOHALLAS, CORBATAS y 
cuanto artículo puede necesi
tar un caballero, e n 

E L NOVATOR, 
Obispo esquina á Compostela. 
Todos los artículos tienen 

marcado su precio, que es en 
extremo módico. De este mo
do, se evita el ridículo regateo 
y las sorpresas consiguientes. 

E L NOVATOR vende siempre 
con una ventaja positiva y de
mostrable de un 25 por 100 
más barato que los demás es
tablecimientos de su giro, 

E L H O T A T O B , 
esquina a 

Cn 139 P 

Compostela 
"a-25 4<1-2B 

CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 27 DE ENERO. 

Santos Julián, obispo, y Tirso, mártir. 
San Tirso, márt ir .—Faé natural de Toledo, y de 

rramó su sangre por la fe en Cesárea de Bitinia por 
los años 285, después de un glorioso combate, en el 
que sufrió horribles tormentos. 

Este santo fué muy Venerado en laprimitiTa Iglesia, 
principalmente en la española, como lo acredita el 
Breviario mozárabe, y un rt zo antiguo del obispado 
de Toledo. 

San Isidro compuso un himno en su honor, que se 
conserva aun en un libro antiquísimo en la catedral de 
la misma ciudad de Toledo. £ n él se lee que estando 
Tirso preso en la cárcel, áates de ser conducido al 
martirio, le •visitó un ángel que se lo llevó y lo hizo 
bautizar por el obispo, y luego lo restituyó á la cárcel 
para recibir la corona de vida eterna. 

FIESTAS E L SÁBADO. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos
tumbre. 

Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5^ de la tar
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á el Cristo. 

Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo ce'ebrará la Asociación de 

Ntra. Sr». del S. C. de Jesús lo* ejercicios de Comu
nión á las 7¿. Misa solemne á las í J y por la tarde 
los ejercicios con sermón. 1261) 2-28 

Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l dia dos de Febrero próximo, á las ocho de su 

mañana, empezará en esta iglesia de Santo Domingo 
la gran fiesta de la Candelaria, en qae predicará el R. 
Padre Bayona, de la Compañía de Jesús; y habrá pro
cesión con la Santísima Virgen. Por la tarde, á la ora
ción, se rezará el Santo Rosario con la Meditación 
del d<a, como se aoosttimbra diariamente todo el año. 

Todos los viérnes del año. después de dicho rezo, 
tendrá lagar el Santo Ejercicio del Via Crucis. 

Todos los sábados del año, después de dicho rezo, 
se cantarán solemnemente la Salve y Letanías á la 
Sma. Virgen del Rosario. 

Habana 28 de Enero de 1838.—El Presidente Pbro., 
Miguel Oradit, Misionero Apeo. 
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Parroquia de Guadalupe 
ROGATIVA. 

El viérnes 27 dará principio en esta iglesia un triduo 
de rogativa al Santísimo Cristo de la Salud, compa
trono de eila para que cese la epidemia de la viruela 
que viene afligiendo á los vecinos de esta ciudad. 

Por la mañana, á las ocho, se celebrará la misa so
lemne y después se cantarán las letanías de los santos. 

Por la tarde, á las cuatro, se rezará el santo rosario. 
E l domingo, á las siete de la mañana, será la misa 

de comunión expiatoris y á las ocho y media la gran 
Hasta con orquesta y sermón á cargo del R P. Quin
tín de Jesús, Carmelita descalzo. 

E l párroco y las señoras interesadas en la celebra
ción de este triduo ruegan á los fieles y personas 
devotas se digp.en asistir á estos solemnes cultos.—El 
Párroco, Dr. Agustín M . Manglano, Pbro. 

1191 3d-27 la-27 

O R D E N D E L.A. P L A Z A 
D E L D I A 27 D E ENERO D E 188^. 

SEBVICIO PARA EL DIA 28. 
Jefe de dia.—E; T Coronel del Batallón de Inge

nieros Voluntarlos, D . ¡tf anutl Romero, 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parad».—Baiallon de I n 

genieros Voluntarles, 
l íospiW Militar.—Comandancia Occdiental de A r 

tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardi» m el Gobierno Militar.— 

31 U de la Plasa, D . Manuel Durillo. 
Imaghiarta en idftia,—iSt 2 - de la misma, D . Pru

dencio Regojoi. 
Es copia.—El Coronel Si rg ín to Mayor, Beeaño. 

R E M I T I D O . 
Con gran ponpa y alegría 

Hoy se celebra eu Ja Habana, 
A la patrona asturiana, 
Con una gran romería. 

Tomaremos el tramvía 
Y verémos la cubana. 
En liúdo traje de aldeana, 
Qu» al jolgorio desafía 

En 1"S pueblos antillanos 
Veuerfin la Covadoaga, 
Y rueguen mis comprovincianos 

Que Meptuno no disponga 
Mojar á los alleranoj, 
A loa de Caso ni Ponga. 

Dionisio Ordoñez. 
1058 1-28 

La familia que posee el Jabón de Azufre de Glenn 
no tiene motivo para temer, siempre que lo usen fre
cuentemente, el reumatismo de sal, la tifia, el sarpu
llido, la sarna ni ninguna otra de aquellas erupciones 
tan penosas y desfiguradoras, que los chicos tan fre
cuentemente contraen en la'escuela. 

Se producen un color perfecto negro ó moreno por 
medio del Tinte de Pelo de H i l l . 22 

C H O C O L A T E S 
D E 

Matías López, de Madrid 
Los mejores del mundo. 

El gran consumo que t i público viene haciendo de 
tan celebradoH chocolates, ha obligado á entauchar el 
inmensoe iificio de la fábrica, haüiéadofe construido 
grandiosos talleres p&i a los nuevos aparatas de torre
facción que el Sr. López ha montado y que permite el 
desarrollo del aroma y la comervaelon de la parte 
esencial alimenticia del cacao, para comprobarlo no 
hay forma más evidente que hacer un ensayo com
parativo, dos tazas á la vez, una de Matías López 
y otra de cualquier otfo, y se convencerán de la supe
rioridad del de Mallas López pobre todos los dercás. 

Pídase en todos ^s establecimientos de víveres, ca
fés y panaderías. Depacho Central, O'Reilly 100, en
tre Vilieg.ts y Bernsza, 1Í62 4-28 —-

C E N T 
S e c c i ó n do B e c r e o 7 A d o r n o . 

Secretaiía. 
Se recuerda á los señores que se han inscriio para 

marchar d« mineros en la procesión del domingo, que 
pueden pasar á recoger una parte del traga á l a calle 
de Mercaderes 3 i , y que el sitio en que habrán de reu
nirse el domingo, es el de la sala del Ooro Asturiano, 
Reina esquina á águila . A l i i se encontrarán también 
los utensilios anexos á la profesión. Los que habrán de 
representar los guerreros <le la antigüedad, tienen el 
trage en Mercaderes 34 y como los mineros habrán de 
reunirse en la sala del citado Coro el domingo á las 
once de la mañana, para de allí, marchar ai Casino, 
en donde ya se encontrarán las demás Comisiones. 

Habana, Enero 27 de 1888.—El Secretario interino, 
José Fernán dez Martines. 

1251 la-28 2d-28 

Fiestas á Nuestra Señora de Candelaria. 
E l dia 19 de Febrero entrante al amanecer habrá 

repiques de campana, cantándose por la noche una 
gran Salve, y terminada esta, fuegos ariiflciales. 

E l dia 2, á las 9 de su mañana, habrá Misa Solemne, 
estando el panegírico á cargo del ilustrado orador sa
grado Sr. Prebendado D. Pedro Almanza. 

A las cinco y media de la tarde procetion por la ca
rrera de costumbre, concluida que sea, se quemarán 
algnnas piezas de fuego artificíalos. 

Habrá en las noches de loa indicados dias gran bai
le, así como también peleas de gallos y otras diver
siones lícitas. 

La orquesta contratada para todos los actos, es la 
del popular y acreditado profesor O. Claudio Martínez. 

Tanto el Sr. Cura Pár oco como la Comisión de se
ñores Mayordomos, no omitirán gasto alguno á fia 
que la festividad ouede con el lucimiento de costumbre. 

Wsjav, Enero 26 de 1888.— L a Comisión' 
Cn 158 4 27 

GLORIAS D I GALICIA 
Esta sociedad celebrará su fancion inau 

gural el domingo 29 del actual, en los es
paciosos salones de la Colla de Sant Mus. 

Tendrán acceso al local los Sres. sócios 
de la Colla, que presenten el último recibo 
de la cuota social.—Baile al final. 

Habana, 27 de enero de 1888. 
E l Secretario interino. 
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Círoulo de Trabajadores de la Habana. 
SECRETARIA. 

El f ¡Ibado 28 del corriente, á las ocho de la noche, 
tendrá efecto en los salpnes de esta Institución, Dra
gones 39, la conferencia ofrecida por el ilustrado Dr. 
Jover. E l tema de ella es: Ventajas de la Asociación 
en (teneral. 

E l interés del tema hace esperar, no sin fundamen
to, á este Comité que tolos los compañeros asociados 
concurrirán en esa noche, demostrando así, al par que 
su amor al progreso, cómo saben apreciar los obreros 
á cuantos contribuyen con su poderosa inteligencia á 
elevar el nivel de nuestros conocimientos. 

Habana, enero 24 de 1888.— Maximino Fernaodet, 
Secretario. 16858 2-27a l-28d 

MESTRE. FOTOGRAFO. 
O ' K E I L I i Y 37, HABANA. 

Retratos Imperiales, Esmalte, G'.acé, Porcelana con 
cartulinas de canto dorado á diez pesos B|B la doce
na, que se cobraban á diez y ocho pesos BiB. Por un 
nuevo proceder instantáneo los retratos para niños. 
Nota —Los trabajos de esta casa se garantizan quedan 
á satisfacción de los interesados, enseñando una prue
ba ántes de terminar la docena, y repitiendo la nega
tiva 6 plancha en el caso de no estar de su agrado el 
retrato. O ' R E I L L Y N . 37, entre Habana y Compos
tela. 1006 »a-23 4d-24 

RESTAURANT 
D O S H E R M A N O S 

D E F E L I P E G O N Z A L E Z . 
San Pedro, esquina & Sol, Habana. 

PARA I A ROMERIA 
Se venden botas vacías y llenas de vino blanco 6 

tinto; ambos ds cosecha propia. Las hay de varios ta 
maños y precios. 

1184 8-26a 3-27d 

GRAN ROMERIA 
DEL 

iNTRO ASTURIANO 
en los terrenos del Club álmendares, 

los dias 28,29 y 30 del actual. 
Dia 28. 

A las dos en punto de la tarde, gran saludo de pa
lenques frente al Casino, de donde romperá la marcha 
una gran Comitiva, compuesta de Háeares de Volun
tarios con toda la música del Apostadero, compuesta 
de 80 profesores, gran número de carruages, donde 
irán las Comisiones provinciales con sus estandartes; 
la gran cabalgata, comparsas de baile, un carro ale
górico, representando á la moderna Astúrias, con sus 
cañones de Trubia, fusiles de la Fábrica de la Vega, 
y todas las industrias mineras; irá escoltado por una 
Sección de mineros. 

En el campo: todo él estará en forma de una exten
sísima Glorieta lleno de flores, banderas y escudos, 
iluminado con 500 luces de gas, 1,500 farolillos y un 
foco de luz eléctrica. En el centro, bajo una gruta, 
la imágen de Nuestra SeSora de Covadonga. Bailes 
provinciales, Coros y Orfeones; gran retreta por la 
banda del Apostadero, quemándose 6 fuegos artificia
les, titulados: Aspa de molino, Abanico chiuesco, E l 
laberinto de Creta, la gran fuente de los tres platos 
y el capricho de las damas. 

Magníficos bailes en dos Glorietas toda la noche, 
por la 1? y 2* de Valeneuela. 

Dia 29. 
Por la mañana: Misa de campaña con gran número 

de fuerzas de Voluntarios con sus músicas, coros y or
feones. Empezará á las 94. 

A las doce en punto saldrá del frente del Casino Es
pañol la comitiva de la víspera con el Escuadrón de 
Húsares de Voluntarios. 

En el campo: diversioces del género cómico, como 
el sartén tiznado, carreras en saco, la sortija y los 
cubiletes franceses y una gran ensaña. E l Tio Vivo y 
Polichinelas. 

Por la noche: Bailes provinciales, retreta por la 
misma banda de música, que toesrá las más escogidas 
piezas de su repertorio y los fuegos artificiales en n ú 
mero de ocbo. La Rosa úe los vientos, La lira de H o 
mero, El nudo de Amor, K l combate de las palomas, 
La lira del Dante, Las teorías de un Astrónomo y 
otros dos de mucha originalidad. Baile como el dia 
anterior y lo mismo iluminación 

Día 30. 
Se repetirán los fuegos de la víspera, y la gran ca

rrera de caba'los con premios á los vencedores; se co
rrerá el caballo peludo con un gran premio, si se pre
senta competidor. 

Por la noche: retreta por la misma banda, fuegos 
artifudales, quemándose al final uno representado por 
un castillo cristiano y otro moro en campal batalla, 
que durará una hora, s ilifiudo triunfante el cristiano, 
üpareciendo la Virgen de Hovaionga y el invicto Pe-
l iyo . Bailes también toda la noche. 

NOTAS.—Precio PO cent vo?, sin contraseñas. 
Buen servicio de canfn s y resUnrants á precios mó
dicos. Carritos toda la noche. Gran iluminación y fue • 
gos artificiales por La Física, Filosofía y otros esta-
b.'e'ñmtent^a ds e8ta Capital. 

ou. 190 1 TSBrVI au ar 

facilita dinero con un pequeño interés con 
garantía de alhajas de oro, brillantes y 
otros valores, también se realiza nn buen 
surtido en solüartbs de 4 y 5 k. y otras 
prendas para señora, á rauv bajo precio. 

Vista hace fe. L A P E R L A , Compostela 
n. 50, entre Obispo y Obrapía. 

Cn 119 7 21 

S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 

Secretaria. 
Por disposición del 8r. Presidente y en cumplimien

to de lo prevenido en el artículo 28 del Reglamento, 
se cita á los Sres. sócioa para la primera Junta gene
ral ordinaria correspondiente ai año actual y que ten-
drS efecto en el Teatro de Irijoa á las 12 del dia 5 de 
Febrero próximo. 

En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el precitado artículo, se leerán el acta de 
la sesión anterior y la Memoria anual; pasándose des
pués á verificar la elecciou de nueva Junta Directiva 
y Comisión de Glosa 

La Junta general indicada se constituirá á la pri
mera reunión, sea cual fuere el nútndro da concurren
tes; y Rerá requisito indispensable para el acceso al 
local y tomar parto en l i s e'eociones, la exhibición 
del recibo corraspondiente al mes de la fecha 

Habana. Enero 26 de 188S.—H¡1 Secretario, Ramón 
Armada Teijeiro. C 160 8-2S 

DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

8ECRBTABIA. 
Segrun prescribe el Reglamento de esta Asociación 

el jué /es 2 .'el próximo mes de Febrero y á las 7 de la 
noche, tendrá lugar la Junta General ordinaria del 
2? trimestro del 8V Año Social, en los Salones de este 
Centro. 

Da órden del Sr. Prefi lente y acuerdo de la Direc
tiva, se hace público para conocimiento de los señores 
Asociado1*, los que para asistir al acto habrán de pre
sentar precisamente el recibo de la cuota del m?s ac
tual, cuyo requisito es irremplazable. 

Habana 25 de enero de 1888.—El Secretario, M. 
Paniagua. Cn 136 7-26 

S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Los aHtnrianos que deseen tomar parte en la cabal

gata histórica que habrá de efectuarse en los dias 28 y 
29 del corriente, se servirán inscribir sus nombres y 
domicilio en la Secretaria General, siendo de cuenta 
de la Sección el proporcionarles traje de cota-malla. 

Habana, 23 de enero de 1888.—EÍ Secretario, José 
Fernandez Martínez. 1035 5-24 

8KCRETARIA.. 
En cumplimiento de lo acordado por esta Sociedad 

en Junta general ordinaria de 15 del astual, queda 
suprimida la Casa de Salnd, que la misma tiene esta
blecida, á partir desde el dia primero de febrero pró
ximo. 

En lo sucesivo, los Sres. sócios en caso de enferme
dad tan solo tendrán derecho á consultas, operadores, 
y visitas á oomicilio; por el Dr. Médico Inspector, 
D. José F. Komero y í^eal 

Lo que de ór len del Sr. Presidente accidental, se 
publica para general conocimiento. 

Habana í'5 de íCnero de 1888.—El Secretario, JOSÍÍ 
.»? Feliú. Cn 137 l a - 2 í 5d-26 

PARA IA ROMERIA. 
Cortes de vestido y preciosas 

telas de novedad y precios eco
nómicos , se han recibido en los 
almacenes de tejidos LOS ESTA
DOS TJNID03, San Rafael y Ga
liano 

Cu 127 ^ 4-24 

Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos do 

corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem
plazo. Cruces y Montepíos y ABONARES de SU
MINISTRO y del EJERCITO. 

NUESTROS PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y C* 

Aguiar 71, Habana. Apartado 33 
1091 11-25 

P H O F S S 2 O SS* JH 

MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 

Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, queá este Depósito es al que deben de agra
decerle el que ha} an bajado en los precios los efectos 
Dentales. Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche 

1077 13a-24 13d-25E 

A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 

Amargura 21.—Apartado número 19.—Consulías de 
12 á 4 1210 30-27E 

D r . F . a i R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 

Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
1133 8-26 

O s c a r de l o s H o y e s 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano 38. 883 27-10 E 
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M O S A I C O NOLJL.A 
(legítimo) en nuevos y elegantes dibujos.—Sin rival en BU clase. 

L O S E T A S 
blancas y rosadas de la tan acreditada marca PEDRO PASCUAL. 

X i O S A S H I D H A X J L I C J L S 
ó sean mosálcos hidráulicos de Orsola, Solá y C?—Superior calidad: bonitos dibujos. 

UNICOS receptores en esta I«la, 

PONS HERMANOS, EGIDO N . 4 . 
Correos: Apartado 169. Telefono: 182, 

E G I D O N . 4 . 

I 
a s 

- o 
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NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEG0S, 

Ea el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
OraSuacion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni Ba

bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 

S@ vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 

Unico agente para la venta, A, MUNIATEGUI, 
Cn 1845 78-31D B A R A T I L L O 5 , 

JOSE EUGENIO B E R M l , 
JOSE AURELIO FES SINO 

T 

C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 

ESTUDIO, Mercaderes 16, altos.—Consultas, de 
una á cuatro. 86(? lfi-20 

D R . V A L E R I O , 
CIRUJAKO-DENTI8TA. 

Consultas y operaciones á todas horas. Aguiar 110, 
952 9-22 

ARTURO BEAÜJARDIN 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Miembro ínndador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes en particular, como ha rebajado sus pre
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 

En su gabinete, situado Galiano n. 43, efitre Con 
cordia y Virtudes, encontrarán sus favorecedores pol 
TOS, elixir y cepillos, de excelentes cualidades para la 
conservación de la dentadura. 

Horas de consultas, de siele á cuatro. 
478 17-12 E 

F . N. Justiniani Chacón. 
DENTISTA MEDIOO-CIBUJANO. 

Salud número 42, 
401 

entre Campanario y Lealtad. 
28-11E 

MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115 . 

N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exleencia de su 
clientela, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales 6 post'zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre
cios que ella misma señale. 

Horas desde las 8 hasta las 4 de tolos los dias no 
festivos. 

Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran
cés 6 alemán, 

fhi 1HS1 ÍW-íiKn 

CURA DE LAS 

AS. 
La ostrangulacion es muerte segara. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De fistos se exceptúan los que hayan ob
tenido su cura radical. 

•Sol 83. 
7SR 14-1flE 

de ias Islas de Ouba y Puerto Ríeo, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LDIS FERBKB, 

'Jirigido por lo» Dre». 
D. A.. Diasi A l b e r t i n i 

y 15. E n r i q u e Por to . 
Se vacar.a directamente de la tornera todos los dias, 

de una á dos, eu la calle de OBRAPIA 51, y & domi
cilio, y so facilitan pústulas üe vacuna á todas las 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha q ueda establecida una 
ucursal de oste Centro en Guanabacoa, Concepción 
«ira. de 1 £ 8, baift l» dirftccson d«l Dr O, Joa

quín Diago. C10 1-E 

REINA N. 37, íreate á ( r á l h m . 
EspeciaMad. Enfermodadbs 7eaéreo-*«e)itic»* j 

tSQCCxovm- <l* la piel. Conrraltac de S 6 4: 
Wíirt.fts, ivŝ ves y sálmdo, e*átí* á IOÍ pobres, de 3 £ 4. 

nn 8 1- W 

JOSÉ m DE J A Ü B E G U 1 Z A R 
MEDICO-CIBUJANO. 

Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 BE 

G R . C 1 . D B S f B R N I N B 
¡ U B A 1 0 3 . D S 1 2 A 4. 

i - E 
M a n u e l V a l d é s P i t a 

ABOGADO. 
Ha trasladado su estulio á l a cal lo del Obispo n? 27, 

altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
4 4 Domi-.ilio RacoW 1íf>. 445 38-11R 

María Ursula Valdéí de RiFera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 

D r . R i c a r d o R e y e s G-aliano. 
ABOGADO, 

Lamparilla 74, frente á la plaza del Cristo, de 11 
á 2. 319 27Enl0 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 

y operaciones <ie 8 £4. 74 27-3E 

Dr. Uúñez^ 
C I R X J J A N O D E N T I S T A . 

110, H A B A N A , 110 
G - R A N D E P O S I T O D E N T A L . 

Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de
ben t x'gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 

Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas v operaciones de 7 á 5. 

O 4R 4 E 

L A M P A R I L L A 17. Horas de coaeult* de 11 á 1. En-
(>eclal:da<.5: M a i m , *-fa.p yirin**"*». larinsra, rstíllftUSHt 

Cn7 1-E 
SRA. D * G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS

T O R I Z O . 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 

esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 27En3 

BUENA OtASIOH 
V e s t i r b i e n y c o n e c o n o m í a 

Con motivo de tener grandes existencias de géneros de la mayor nove
dad, recibidos para la estación actual, y siendo el sistema de esta casa la 
continua renovación de sus mercancías, para poder presentar así las últimas 
novedades que producen las fábricas extranjeras, hemos resuelto HACER 
UNA NOTABLE REBAJA EN NUESTROS PRECIOS. 

No por esta rebaja de precios, dejará de confeccionarse la ropa que se 
nos encargue, con el esmero, buen gusto y elegancia que tiene acreditado 
E L NOVATOR. 

Debe tenerse presente, que nuestros trabajos, son siempre de primer 
órden, los géneros que empleamos de calidades superiores y extra, y los fo
rros de ricas sedas. 

Además, la reconocida habilidad del Sr. MASECrOSA es una garantía. 
LA VERDAD DE LA REBAJA, se demuestra de un modo evidente, 

por medio de una tarjeta que en cada pieza de género indica el precio de la 
prenda ó traje. 

Es indudable que E L NOVATOR es una casa de verdadera utilidad 
pública. % 

S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

E l . N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 

143 10a-25 10d-26 

Profesor de canto. 
CRISTIANO M A R Z T A L I , da clase á domicilio y 

en su casa por la noche. Calle Crespo 38. 
1125 10-26 

PROPESOR D E SOLFEO Y PIANO, D i s c í 
pulo del reputado maestro D . Manuel P. Caballe

ro, de Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 9 
de la noche, $5-30 oro. Bernaza 70 

1107 4-25 

PROFESORA D E MUSICA, FRANCES, 1N-
gléj, español, italiano; de gramática, historia, re

ligión, astronomía, geografía y literatura, se ofrece á 
las familias de la Habana para la educación completa 
á sus hijos. Obrapfa 23, almacén de música. Muralla 
61, libreiía. 1075 4-2B 

L d o . Q-uil leTmo C h a p l e y S u a r e z 
da clases de Segunda ErseZbnza y de Derecho 

Cerrada del Paseo 9 
l i l i 4-25 

M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é . 
autor del Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama'lel Instituto; de los Modismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro. 1092 -1-35 

P R O F E S O R A 
de música é idiomas y de todos los ramos de instruc
ción general, s* ofrece á las familias de la ciudad y sus 
a1r»dodor«a Habana a. 14S, on»ro Muralla y Sol. 

1076 4-25 
S O L F E O Y PIANO. 

LECCIONKS POR LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obropía 

n. 23, é Inquisidor n, 4, 1057 15 25K 

ÜN J O V E N PRACTICO E N L A E N S E U A N -
za, se ofrece para dar clases á domicilio 6 bien 

para auxiliar de uu colegio. Suarez 83. 
1001 6-24 

F . HERRERA 
Srofesor de Lt glés, enseña dicho idiomapor su méto-

o particular práctico y sencillo ACOSTA 39-
765 15 18 

COLEGIO 
de 18 y 2? enseñansa de primera clase 

L A GRAN A N T I L L A 
A O U I A R 7'. Director propietario, 

Ldo. Enrique Gil y Martínez, 
Se admiten pnpilos, medio pupilos y extemos. Para 

pormonores pídase el prospecto. Apartado 274. 
«1 W- S V 

i P i i i 
BIBLIOTECA 

de autores españoles 16 tomos $17 E l Mundo en la 
mano viajes á las claco partes del mundo, 4 tomos fd-
lio laminas $25. The neu american oyclopoedia 20 vo-
hime $40 Historia de las persecuciones políticas y 
reügio-'as, 6 tomos iáminas $í5. The atr-joumal 5 vo-
lume $12. Hi-loria de Cuba por Peznela, 4 tomos $8. 
Librería La Universidad O'Reilly 61 cerca de Agua
cate. 1213 4-28 

IDIOMA I N G L E S . 
Método fácil para aprender á h iblar y escribir el 

inglé*, 11(? empastado 1$ BÍB. E l idioma francés, 
gramática y aite de aprenderlo, 1 tom'', 1-50$ BjB . 
De venta Salud 23, librería. 1158 5 26 

Suscricion á lectura. 
A domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 

en fondo que ae devuelven al borrarse. Libreiía La 
Universidad O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 

1122 4 26 

m i s M o m i s A s . 
Cuadros al natural por Pereda y Trueba, 1 tomo 

pasta $2; Los valencianos pintados por sí mismos, 1 
tomo láminas $2; La Teneduría de Libros explicada 
fácilmente 1 tomo $2; Poetas cubanos, 52 poetas céle
bres con sus biografías, 1 tomo $3; E l Código de Co
mercio explicado con claridad, 1 tomo $3; Ortografía 
de la lengua castellano, 20 cts.; Gramática castellana 
por la Academia, 1 tomo 50 cts ; Las insurrecciones 
en Cuba y la legislación de cooñscos, 2 tomos $5; M I 
piezas de música á escoger á20 y 50 cts.; Ocho tomos 
folio, de la Ilustración francesa, todos en ocho 
pesos; Tomos de las memorias de la Real Sociedad 
Económica de amigos del País, á 1 peso y dos pesos. 
Librería La Universidad O'Reilly 61, entre Aguacate 
y Villetfas. 1123 4-2fi 

A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 

A G U A C A T E 84, entve Empedrado y Tejadillo. 
1189 4-27 

I L SALON DR LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada cu reputa
ción en los poco* años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 

Simpática siempro á toda i'li5a de prugreso ofrece en 
admirable conjunto de perfoceion y riqueza la última 
pabbra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la s-uscrioíon de un año, y $3 50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 

Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, loe agentep autorizados de este Cen
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuaoitás pcroouas l-'. soliciten 

Cn19 1 E 

QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 5.000 obras de todas clases, pídase el 

catálogo de títulos y precios que se dará grátis. Libre
ría La Universidad, O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 

1120 4-26 

HISTORIA NATURAL 
de la Isla de Cuba (memorias) por el célebre natura-
listu cubano Sr. de Poey, contiene: la descripción de 
los animales, reptiles, peces, las llores, caracoles y 
conchas, clas;flcacion científica y vulgar escrita con 
mucha claridad en tres idiomas, latin, castellano y 
francés: 2 tomos láminas costaron $17 oro se dan en $3 
billetes. Librería La Universidad, O'Reilly 61 y Sa
lud 23. 1214 4 28 

m ? OF 
M A N U E L F E R N A N D E Z , 

T E N I E N T E - R E Y 39 
FABRICACION DE TINTAS DE TODOS COLORES. 

Se tiñsn toda clase de géneros nuevo al por mavor y 
menor. La ropa de uso se limpia, t me y reforma de la 
manera que se desee, dejándola como nueva. Tintore
ría L A FR ANCIA, Teniente-Rey 39. 

1230 4-28 

SOLICITOM 
SE SOLICITA UNA Q K N E R A L C O C I N E R A 

blanca ó de color que «epa muy bien su obligación 
para el servicio de nn matrimonio t in hijos, se pagt 
buen suelda: tiene que traer referencias, si no sabo 
bien su oficio qne no se presente, Informarán Cuba 63. 

1245 4-28 

Criada de mano. 
Se desea una que sea jóven, entienda algo de costu

ra y plancha y tenga buenas recomendaciones, preft-
riéidose de color: se le abonará buen sueldo. Jesu* 
M n-fa m j ^ 1259 4-28 

SÉ.DBSEA UN B U E í í M A Q U I N I S T A QUE ha-
ya trabiyado en ingenios de triple efecto y tenga 

quien garantice ó recomendación de hacendado com
petente. Aguiar 69. 1258 4-28 

SE S O L I C I T A U N CONTADOR QUE SEA L i 
gero en el trabajo y de no grandes aspiraciones pa

ra llevar la contabilidad en un ingenio, teniendo per
sonas que lo garanticen. Informarán Aguiar 69. 

1257 4-28 

ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D DESEA, 
colocarse en la Habana ó en el campo en a'gana 

finca que necesite recomposiciones de todas clases, 
pues de todo entiende y tiene herramientas inclusa la 
agricultura: tiene personas que lo gwanticeu. Infor
marán en la calzada del Monte 829 Los cuatro Cami-« 
nos panadería. 1239 4-28 

C R I A N D E R A 
Una parda robusta desea colocarse á lecho enterat 

en casado familia decente, para informes en la callo 
de los Angeles 79. 1231 4-28 

EN L A C A L L E R E A L D E L A S A L U D N . 15i 
se solicita una criada de manos, blanca y que ten

ga personas que respondan de su conducta y mora-» 
lidad. 1253 4-28 

SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E C O -
lor, de 12 á 14 años para educarla en loa quehace

res de una casa y se le enseñará á leer y oscríoir si no 
sabe, dándole buen trato: no tiene que salir & la calle. 
Habana 24. 1235 4-28 

ÜN ASIATICO B U E N COCINERO Y BEPOS-
tero desea colocarse en casa decente, tanto á la 

española como á la francesa é inglesa, y cuanto se lo 
pida en el arte culinario. En Villegas número 73 i n 
formarán. Tiene buenas referencias. 

1263 4-28 

ANUNCIOS DE LOS ESTAD0S-UNID03. 

P R E M I O MAYOR, $ 15OfOO0 
Ocrtifteamot: los abajo flrmantts, que bajo nuesira 

supervisión y dirección, se hacen todo» los prepara
tivo* páralos Sorteos mentuales y trimestrales déla 
Loter ía del Estado de Louitiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos te efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Bmpreta que haga uso de este cer
tificado con, nuestras /Irma» «n faesimiU, «n todo» 
tus anuncios. 

C. G. r i iam paglie-
Afinador de píanos. 

O-Reilly 68, antigua casa Luis Pet.it y Habana 24. 
Se vende o alquila un piano 1Í 36 8-28 

STRERI 

E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 

esquina á Compostela 
Esta casa, tiene siempre un 

extenso y brillante snrtido de 
géneros de la más alta nove
dad. Las úl t imas modas de Pa
rís y Lóndreí», se encuentran 
siempre en 

L NOVATOR. 
Además s© recomienda E l i 

NOVA TOR por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN. CORTE ELEFANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 

Cn 1*0 15a^25 15d-26 

R, CORTAZAR. 
Modista y Profesora de corte de Madrid. 

Ofrece sus servicios á las señoras de la Habana, 
para toda clase de confecciones, en su morada. 

Hotel Universal. Egido 2. 
1132 6-26 

MODISTA. 
No podrán ustedes, señoras, encontrar ninguna 

parte donde hacerse sus vestidos mejor, más pronto ni 
más barato que en Gervasio 93; vengan y serán ser
vidas con toda la perfección del arte pagando sola
mente 5 pesos por los vestidos do oían, 7 por lo< de la
na y 10 por los de ««da ftfíl 6 22 

MUI J 
Tisú para limpieza de letrinas, pozo» y sumidero*: 

haod los trabajos más baratos que ninguno de su oíase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egldo, Genios y Consulado, Virtudes y Ga
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y S&n N i 
colás y su OT'*** Ararabur* Jo«< 

1212 tv 27 

E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 

economía. Gratis los trabemos en que el contenido con
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i 
mas ó Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma
cén de Novo y 119—Faustino Atora. 

112^ 5 26 

E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 

que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que, «e ropartou do dicho tren.—Alejo Soya 
v fíno. 1127 R- 2fi 

CORR 
I J A P L . A Z A 

DE TOR 
QUE SE EFECTUARA E L DIA 3 9 EN L A PLAZA DE L A CALZADA DE L A INFANTA 

á beneficio del i« imer espada 

F R A N C I S C O A R J O N A R E Y E S [ C U R R I T O ] 
En la cual se lidiarán 6 hermosos toros de la acreditada ganadería de la Exorna. Sra. Da DOLORES MONJE, YIUDA DE MORUVE, escogidos expresamente para el Ibeneflciado. 

Matarán alternando los espadas Hermosilla y Guerrita. 
¡ ¡ ¡LA G-HikM C O H S J P A D E L A T E M P O R A D A ! ! ! 

Estos toros son de MORUVE, hermanos de los qne en la plaza de Sevilla el año pasado dejaron tan famoso recuerdo de su bravura, quedando sin lidiarse el último toro por falta de 
cahallos, y encontrarse inutilizados los picadores. 

| JITODO E L MUNDO A L A PLAZA E L DOMINGO!! 
W E s t a f a m o s í s i m a corrida e m p e z a r á á las 3 en punto. 

N O T A I M P O R T A N T E . 
Es tan numeroso el pedido de entradas para la corrida del domingo 29, que es de temerse queden sin ellas muchísimos aficionados & este espectáculo nacional, por no haber acudido á su debido tiempo para su adquisición. F r 6 > i ^ F , 2_27A 2_28D 

C«mis»rl#8. 
Lo» que suscriben, Banquero» de Nueva Orleant, 

pagaremos en nueetro despacho lo»billete»premiado* 
tleta Lotería del Hitado ele Louitiana que no» senu 
presentados. 

J . H . OGLESBT, PRB8. L O Ü I 8 I A N A N A T . 
B A N K . 

F I E R R E L A N A C X , PRE8. STATE N A T . 
B A N K . 

A. B A L D W I N , PRES. N E W ORLBANS N A T . 
B A N K . 

C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DEMAS DEMEDIO ffiLLOR. 

L o t e r í a d e l E s t a d o de L o u i s i a n a , 
Incorporada en 1868, por 25 alio», por la Logltla-

tura para loa objetos de Educación j Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado ana reserva de más de $550.000 

Por nn inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIBNBH LXTOÁB TODOS LOS MBHHS, 
SIENDO BXTBAOBDINA.BIOB LOS DB UABZO, JUNIO, 
SBTIEMBBE T OIOIKHBRB. 
Nunca se posponen, y los premios famá» »e reducen, 
MAGMIFICA OPORTUNIDAD DB «AMAR UNA 

F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n sorteo , c l a s e B , q n e 

s e b a de c e l e b r a r e n l a A c a d e 
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
•1 m á r t e s 7 de f e b r e r o de 1 8 8 8 . 

Sorteo Mensual número 213, 
Premio mayor, $150,000. 

¡yNo ta .—Los billetes enteros ralen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB L I S PBBHIOA. 

1 GRAN PREMIO D B $150.000 son$150 000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 50'00O 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 20.000 ^ 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 „ 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 . . 

20 PREMIOS D E 1.000 ^ 
50 

100 
200 
500 

1000 

500 
300 
200 
100 
50 

A P R O X I M A C I O N E S 
1.00 de á «300 al premio do $150.000 . , 
100 „ „ 200 „ ,. „ 50.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
25.000 
30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

S 30.000 
20.000 
10.000 

2179 Premios, ascendentes i $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamento 
Nueva Orleans. Los que deseen más informes e« 

servirán dar sus seCas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó !«• 

letras de cambio se enviarán en sobres orainarios. fe 1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastas por 
ouenta de la Empresa. Dirigirse á 

M . A . D A D P H I N . 
New Orleftns, LA.» 

k. D A D P H I N . 
Washington, D. C. 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 

New Orleans, L a . 

R E C U E R D E S E C . Í « t . í L i o ; lí?: 
ly se hacen los preparativos j se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son toda« 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 

RECUÉRDESE que el pago de los premios 
está garantizado por C U A 

TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci
dos por loe Juzgados Supremos de Justicia, por con
siguiente, outdaoo oon las imitaciones j «traprosas *n<v • 
Bimás 

REMEDIO tie la WATURALEZá! 
A P E R I T I V O de S E L T Z E R 

D e T A R R A N T 
C U R A L A 

Disnepsia, 
Dolores Meza, 
Estreñlmieito,' 
AtannesBiliosos, 

Y todas las enfermedades que provienen de cn estomas 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por ua niño, 2a 
mismo, que por una persona mayor. Por mas do cuarent» 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
D o v J A R ? A N t y 9a'» de Nueve Y c r ! ^ 

JABON DE A Z U F R 

D E 

C u r a ru<lira7; ,K' .nie l ita u f w l m i . e s t i * f ñ 
p U ' i , h e n n o s e a e l cui is . , i m p i t l e y 
r e m e d i a e l i ctf .•mtlitmio y l u tjota^ 
c i c a t r i z a l a s U a f / u s y r o m i d ú v o s tfe l a 
e p i d c r i n i * d i ^ a r l r e / a vas) . ia y es u n 
p r e v e n t i v o v o n í v a e l COHÍUÍJÍO. 
Este remedio «x te ruo tan ^ticaz. par» las. 

erupciones, llagas y cuales de la piel , no ta>r¡ 
solo baco desaparecer 

L . A S M A N C H A S O E l . CTJTÍR 
originadas por las impurezas locales d*1 la sangre 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que lanibieis' 
Clauquea la piel j qui ta las pe.ois 

Le da á l a piel T R A N S P A R E N C I A ^ SO A V Í -
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es un? 
hermoseador saludable, aventaja a cua lqu iBi 
cosmét ico . 

l í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba el8 Hill 
C , W. C R I T T E N T O ' N , P r o p i e t a r i o , , 

XVMTÁ T O M K , « r * ' í 
isa waate « H a » * * » * . * < «•> •>«:«•• .«»^ü-t 
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<el o 

S E N E C E S I T A 
•nn criado para la limpieza de la casa. Virtudes 107, 
altos. 1228 4-28 

PA K A E L V E D A D O SE S O L I C I T A U N A SB-
fiora formal y con buenas recomendaciones para 

cuidar tres rdfias y arreglar las habltaoioues interio
res, y que sea cariñosa con los niños; si no tiene estas 
condiciones es inútil que se presente. Calzada n. 116. 

1266 4-28 

UN COCINERO DESEA COLOCARSE Y 
tiene personas que garanticen su conducta. I n 

formarán Príncipe Alfonso número 25. 
1223 4-28 

Se solicita 
una buena lavandera y planchadora, que sea muy for
mal y trabajadora. Campanario 150. 

1229 4-28 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico desde este puerto á Sagaa y escalas 
para el pailebot Mallorquin. Oficios 84 darán razón. 

1269 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA MANEJADORA 
muy amable para con los niños, y no tiene incon

veniente en lavar y planchar la ropa de los niños: i n -
formarán Cienfaegoa 7i. 1255 4-28 

PARA A Y U D A R E N LOS Q Ü E H A O E R E S D E 
una casa se necesita una criada. Befagío núm. 4. 

1249 4-28 

R E I N A 20 
Se solicita una muchachita de 10 á 12 años para en

tretener á un niño. 1241 4-28 

DESEA COLOCARSE UN ASIATICO B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu

lar que sea buena 6 establecimiento. Neptuno 53, bo
dega esquina á Aguila informarán. 

1238 4-28 

SE DESEA TOMAE E N A L Q U I L E R U N A cria 
da de color para todos los quehaceres de la casa, 

donde hay poca familia, dándole un buen sueldo si sa
be cumplir con su obligación. Cárdenas 2 E, altos, 
entre Monte y Corrales. 1180 4-27 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
oarse de cocinera: es aseada y de moralidad, te

niendo personas que respondan por ella: calle de la 
Msrced, esquina á Compoatela, bodega de D. Manue 
Cnevas dan razón. 1196 4-27 

$4,500 
Se toman con hipoteca de una casa en la calle de 

Aguiar, que costó $16,000; se paga los intereses ade
lantados; puede dejar aviso Lealtad 31 ó Lamparilla 
n. 69. 1198 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, bien sea de co
lor, blanca ó de otra oíase. Muralla n. 85 dan razón 

1187 4-27 

S E S O L I C I T A 
un hombre como de 40 á 50 años para portero y man
dados de familia, qus tenga recomendación de su buen 
comportamiento, si no es así que no se presente. Co
rrales n. 22 dan razón. 1185 4-^7 

UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A 
edad solicita una corta familia en casa particular 

para labor y plancha, ó bien para el servicio d* la 
casa: duerme en el acomodo. Impondrán, Curazao 
número 43. 1183 4-27 

SE SOLICITA U N COCINERO QUE QUIERA 
entrar en una sociedad para fonda que posea $300 

lites, y tenga personas que informen de su conducta, 
pues yo daré informe de la mia: informarán San M i 
guel 190. 1204 4-27 

Se solicita 
un criado de mano, blanco, se prefiere que sea de me
diana edad y que tenga quien informe de su conducta. 
Sol 65. 1197 4-27 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para un matrimonio que duer
ma en el acomodo y traiga referencias. O'Reüly 7. 

1179 4-27 

SE SOLICITA UNA MORERA COCINERA Y 
para la limpieza, de un matrimonio solo, de me

diana edad, que sea del campo, que duerma en el 
acomodo, honrada, formal sobre todo y que tenga per
sona que garantice estas condiciones, advirtiendo que 
el pago es seguro y la casa decente y tranquila. An i 
mas 116. 1221 6-27 

25 PESOS Y L A V A D O 
se dan á una criada de mano, de color, que sepa BU 
obligación y sirva á la mesa: se exigen carácter suave 
y referencias. Animas 180. 1219 4-28 

OS CKIADAS D E MANO PENINSDLAEES 
recien llegadas desean colocarse, sea en casa par

ticular ó establecimiento: tienen personas que respon
dan por su conducta: informarán cindadela de la 
Guardia 17. 1213 4-27 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de manos que sepan su obligación y que 
traiga buenas recomendaciones: informarán Industria 
número 121. 1199 4-27 

^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E CA-
JL^narias para criada de mano: si es para coser, lavar, 
manejadora y cocinar excusen presentárse les muy 
formal y tiene personas que garanticen su conducta. 
Villegas 70 informarán. 1161 4-26 

UNA C R I A D A 
que sepa hacer sus quehaceres y cuidar niños, que 
tenga de 35 á 40 años; con buenas referencias: O-Rei-
lly 96. C—145 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criada 6 un criado de mano de color, de 15 á 16 
años, para el servicio de una casa: calle de Suárez nú
mero 85. 1145 4 26 

A P R E N D I Z A D E COSTURA 
se solicita una que no tenga más de 12 años. Se le da
rán $5 al mes y enseñarla con tal que haga algunos 
mandaditos. Campanario 137. 115fi 4-26 

SO L I C I T A COLOCACION E N CASA P A R T I -
cular una Sra. peninsular general modista, corta y 

entalla por figurín y á capricho, sólo se coloca para la 
coitura, no desea ganar mucho sueldo, lo que desea es 
que la miren bien, tiene persona que responda por 
ella. Sedería La Princesa, Compostela esquina á Je
sús María darán razón. 1150 4-26 

UN JOVEN D E 21 AÑOS BLANCO Q U E P O -
see perfecta escritura y etmerada contaduría, de

sea encargarse de una mayordomía en un ingenio 6 
Administrador Judicial de una finca darán razón Por
tales de San Juan do Dios, café la Constancia 6 el i n 
teresado Vedado 5? n. 33. 1166 4-2o 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, formal y que 
tenga quien responda de su honradez y buena con
duela. A costa 111 entre Curazao y Egido. 

1161 4-26 

A P B 1 D 1 Z D I BARBERO 
Se necesita uno Obisro n. 1, se desea tenga quien 

lo garantice. 1173 4-26 

UN MATRIMONIO PENINSULAR DESEA 
colocarse en casa particular, uno para cochero 6 

porkro y la señora cocinera y los quehaceres, y en la 
misma otra señora que entiende de todos los queha
ceres de una casa. S. Miguel esquina á Lucena 210, 
bodega. 1172 4-26 

D E S E A COLOCARSE 
una Sra. de criada de mano 6 manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación. Peñaiver n. 58. 

1171 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criandera de color que tenga de 4 á 0 meses de 
parida, y tenga quien responda por ella. Calzada del 
Monten. 200 darán razón. 1170 4-26 

DESEA ENCONTRAR COLOCACION E N 
una mueblería 6 casa de préstamos un buen bar

nizador. En la misma casa se encuentra uu cocinero 
blanco que sabe cocinar á la criolla, francesa y espa-
Tiola, teniendo personas que abonen por su conducta 
é informarán S. José 7. 1165 4 26 

Una criandera. 
Desea colocarse á leche entera; es de un mes de pa

rida, Informes callejón de Espada n. 8. 
1163 4-26 

UN PENINSULAR LICENCIADO, D E M E -
diana edad, trabajador y formal desea colocar/ie 

de portero, la limpieza de la casa y mandados ú otra 
clase de trabíjo, pues de todo sabe un poco, no siendo 
da cocina y mesa, es curioso en su trabajo y exacto en 
sus obligaciones, advirtiendo que para fuera del pue
blo no va, sin saber el sueldo que cada uno de por sí 
le convenca dar: darán razón Habana 63. 

1135 4.26 

Barbero 
Falta uno. Prado n. 1. 1139 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar niños, blanca 6 de color, sin 
pretensiones, que sea inteligente en el manejo y tenga 
quien la recomiende: informan San Rafael 70. 

USO 4-26 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera que presente buenas referencias 
y sepa su oficio. Galiano 69 entre Neptuno y San M i -
guel. 1124 4-26 

SE SOLICITA UN MUCHACHO B I E N B L A N 
CO 6 de color para ayudar en la limpieza de la casa 

y hacer mandados, con buenas referencias y que sea 
formal; se le dará sueldo de $15 B. Neptuno 106. 

113t A-26 

SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
Francisco Ramos Zintas, peninsular, de la provin

cia de Almetía, natural del Ubrí. Puede dirigirse al 
Paseo de Tacón n. 6: lo solicita el Sr. D . Juan Ramos 
Zintas. 1059 4-25 

SE DESEA SABER L A RESIDENCIA D E D O N 
Antonio Ferreiro y Rioseco, si es vivo 6 muerto, 

alendo para conveniencia de su persona en el bienes
tar y á lo que nosotros deseamos su hermano y sobri
na, pues dicho Antonio es natural de Fians y Negrei-
ra, provincia de la Cornña: su hermano Manuel Fe
rreiro Rioseco y Manuel Ferreiro Gómez Virtudes 2. 

1089 4-25 

SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA D E 
mano y que sea cariñosa con los niños: también se 

necesita en la misma una general lavandera, tanto de 
hombre como de señora: se desean informes. Sol 78. 

1085 4-25 

UNA SEÑORA FRANCESA DESEA ENCON-
trar una familia para dar clases de su idioma y es

pañol á algunos niños, sabe coser, bordar y flores: im
pondrán calle de Lamparilla 100. 

1095 4-25 

OJO. SE SOLICITA CON URGENCIA U N 
matrimonio que presente buenas referencias, al 

oaal se le darán 25 pesos en btes. de sueldo para cui
dar una casa en esta ciudad durante la ausencia de los 
dueños, es inútil presentarse sin referencias. Aguila 37 
Impondrán. 1097 4-25 

AG U I A R 75. SK NECESITAD T R A B A J A D O -
res y buenos macheteros, blancos y morenos, buen 

sueldo y comida, se compran palomas caseras con alas 
enteras, en grandes y pequeñas partidas. 

1111 4-25 

PARA E L V E D A D O SE SOLICITA UN C R I A -
do de manos que sepa su obligación, si no tiene 

buenas recomendaciones es inátil que se presente: i n 
formarán de 7 á 10 de la mañana en la calle de las 
Virtudes n. 129. 1110 4-25 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea decente, sepa su obli
gación y tenga buenas recomenaciones, se paga buen 
sueldo y puntual. Obispo 16, de 12 á 4. 

1104 4-25 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -
dera blanca, con buena y abundante leche á leche [ 

entera: tiene personas que respondan por su moralidad: 
calle de San Rafael y Oquendo, bodega darán razón. 

1055 4 25 

E e o i e n t e m e n t e l l e g a d o de l a P e n í n s u l a 
el profesor Veterinario, Herrador y Forjador don 
Eduardo Pérez Barriga, y deseando Regentar un 
Establecimiento de su Profesión 6 bien tomar en tras-

Íiaso uno de dichos Establecimientos, lo participa á 
os compañeros de profesión en general, esperando 

sus órdenes: Rastro esquina á Tenerife, Albeitería de 
D . Francisco Gallegos. 1118 8-25 

A T E N C I O N 
Un excelente criado de buena reputación que hoy se 

halla sin colocación, desea acomodarse. Muralla 111. 
1088 4-25 

UNA SEÑORA BLANCA. V I U D A , D E 28 años 
de edad, desea colocarse para una señora ó un 

matrimonio para acompañarla y hacer la limpieza de 
la casa, tiene personas que la recomienden: impondrán 
Salud 150. 1086 4-25 

UN GENERAL COCINERO PENINSULAR de 
27 años de edad desea colocarse en casa particu

lar 6 establecimiento, sabiendo su obligación á la fran
cesa, inglesa, española y criolla, tiene quien responda 
de su conducta y darán razón calle de Someruelos es
quina á Corrales 26, bodega, á todas horas y si la fa
milia no es buena es inútil el presentarse. 

1073 4-25 

Se solicita 
una muchacha de 10 á 13 años para ayudar á la l im
pieza de la casa, que traiga buenas referencias. Prado 
número 25. 1071 4-25 

UN JOVEN HONRADO SOLICITA COLO-
cacion de dependiente de cualquier clase 6 de ca

marero 6 cobrador, tiene personas que respondan por 
su conducta: informarán Obispo 55. 

1067 4-25 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
lor para servir á la mano y coser: sabe á máquina 

y mano: es de buenas referencias: pueden dirigirse á 
a calle de Aguila 116. 1063 4-25 

SE SOLICITA UNA MUJER D E COLOR, D E 
50 años ó más para cocinar á un matrimonio y l im

piar la casa, que sea muy aseada y no tenga familia; 
si no reúne estas condiciones que no venga. Animas 
Inúmero 72. 1087 6-25 

S E S O L I C I T A 
una costurera blanca, que cosa á mano y á máquina; 
tiene que dormir en el acomodo: informarán Teniente 
Roy 15. Hotel de Francia. 1103 4-25 

L A PROTECTORA. 
Necesito un cocinero de lepara hotel y un ayudan

te y un criado peninsular, buen sueldo, y tengo dos 
hermanas peninsulares, la una para niñera y la otra 
criada, juntas, para una casa de moralidad; y necesito 
criados con referencias. Compostela 55. 

1112 4-25 

EN E L VEDADO, C A L L E DOS N . 3, SE SO-
licita una criada de 10 á 12 años de edad: se le da

rán $10 de sueldo, ropa limpia y se abonarán los gas
tos de viaje hasta este poblado á los que se presenten 
solicitando dicha colocación. 

1105 4-25 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA D E 
mediana edad para coser á mano 6 & máquina ó pa

ra limpiar habitaciones: es inteligente en manejar n i 
ños: tiene personas que respondan por su conducta: 
darán razón Concordia 44. 

1106 4-25 

COCINERO. 
Uno peninsular desea colocarse en casa particular 

6 establecimiento: es muy aseado y tiene quien res
ponda por su honradez. Informarán Reina n. 6. 

1090 4-25 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN N A T U -
ral de Canarias para criada de mano, y cose á la 

máquina y á mano; no tiene inconveniente salir para 
el campo: sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que garanticen su conducta. Calle de Luz n. 24. 

106f 4-25 

SA N R A F A E L N9 88.—DESEA COLOCARSE 
una señora de mediana edad'para'acompañar á otra 

y ayudarla en los quehaceres de la casa. Tiene alguna 
instrucción y se conforma con poco sueldo. Garan
tiza su conducta. 1061 4-25 

SE S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera: se da buen suel
do: tiene que tener personas que la garanticen. Prado 
número 81, entre Virtudes y Animas. 

1060 4-25 
ESEA COLOCARSE UN JOVEN PARA CO-
cinar 6 para cochero; entiende las dos cosas: tam

bién para el campo. Informarán San Miguel n. 136, 
de siete de la mañana ea adelante. 

1062 4-25 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca 6 de color, que ten
ga quien informe de su conducta. Lealtad n. 68, en
tre Concordia y Virtudes. 

1078 4-25 

DESEA COLOCARSE U N ASIATICO B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad en casa particu

lar ó establecimiento: calle de Villegas n. 105 entre 
Muralla y Teniente Rey informarán. 

1091 4-25 

SE SOLICITA UN A Y U D A N T E D E COCINA 
que sea aseado, un muchacho de 12 á 14 años para 

el servicio doméstico y una señora que quiera vivir en 
familia con otra señora sola, dándole habitación y co
mida, sin exigirle trabajo. Todos han de ser personas 
de moralidad, sino que no se presenten. Campanario 
n. 116. 109B 4-25 

DESEA COLOCARSE UNA MORENITA JO-
ven y robusta de criandera á leche entera, la que 

tiene buena y abundante, y personas que garanticen 
su conducta: calle del Morro n. 5 darán razón. 

1102 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que tenga bue
nas referencias. Muralla 27, altos. 

108t l a -2 l 4d-25 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA PARA acom
pañar á una señora y cuidar una niña. Se le dará 

todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 años. Campanario 135, altos. 

817 8 20 

A G R I C U L T U R A D E L R A M Í É E . 
El que suscribe participa á los hacendados que de-

séen propagar en BUS fincas la dicha agricultura, que 
teniendo más de tres años empleados al estadio teó
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demás toda clase de pormenores referentes á su culti
vo. Obrapía 67. 756 15-El 8 

SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR 
para otra que los necesita para su uso un juego de 

sala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114. 

1216 4-27 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases y métodos de música, pagando bien 
las obras buenas. Librería La Universidad, O-Reilly 
número 61, entre Aguacate y Villegas. 

1121 4-26 

SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cuilquier idioma. 
Obispo 54. Librería. 1167 10-26 

APARATO F O T O G R A F I C O 
Se compra uno bueno con todos sus accesorios en 

Paseo de Tacón, Cárlos I I I , número 209. 
H74 4-26 

SE DESEAN COMPRAR SEIS U OCHO CA-
sas cuyos precios sean de 4 á 10,000 pesos cada una. 

Se prefiere tratar directamente con los propietarios.— 
Galiano 87, peleteiía. 

1100 4-g5 

SE COMPRA UNA CASA EN L A H A B A N A 
que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 

$4,000 BiB sin intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 

841 8-20 

S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
834 10-19 

[OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

768 26-18 E 

EN L A MAÑANA D E HOY, VIERNES 27, SE 
ha extraviado una perrita de raza bul-dog, entien

de por Pretty y tiene un collar azul con cascabeles: el 
que la entregue en Prado 37 se le gratificará. 

1268 4 28 

HABIENDO E X T R A V I A D O UN P A Q U E T I -
co de varios documentos, cédula personal, unos 

sellos de correo, un billete de lotería n. 11,453, que se 
celebrará el dia 28 del presente mes, suplico al que los 
haya encontrado los devuelva Amistad n. 130^, que
dándose con el billete de lotería, donde será gratifica
do generosamente, de 8 á 9 de la mañana, sin respon
sabilidad de ninguna clase. 

1249 4-28 

SE H A E X T R A V I A D O U N PERRO CACHO-
rro, raza bulldog, mallorquín, color cenizo, con 

manchas negras en el lomo y el hocico blanco: lleva 
un collar blanco y entiende poa Turco: la persona que 
lo entregue 6 dé razón cierta de su paradero se gra
tificará: calle de Luz 31. 1186 4-27 

HOTEL ROMA, (ántes América.) 
Desde el 16 del corriente enero cesé de ser emplea

do de la casa D . Guillermo Alun, cuyo único encargo 
era hacer los cobros en la oficina despacho del Hotel. 
Los señores que tengan cuentas que satisfacer podrán 
dirigirse al actual representante general del Hotel, D . 
Gustavo della Luna.—J. Broochi y C? 

1178 4-27 

BAÑOS TERMALES DE SANTA FE 
I S L A D E PINOS 

HOTEL "SAN CAELOS" 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 

señores temporadistas todas las comodidades necesa
rias á precios módicos. 

Cuenta con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinos, de venta en la farmacia del 

Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n 
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 

HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 

REGENTA D E EL , D * ROSARIO D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 

próximo á lo» Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 

y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó
dicos precios. 1030 fi-24 

Fonda y Posada 
U PERLA DEL MUELLE, 

Antigua de la Machina de los hermanos 
Valmorí y Comp, 

SAN PEDRO ENTRE SOL Y M U R A L L A . 
Los nuevos dueños de esta casa tienen el honor de 

ofrecerla al público en general y á sus amigos en par
ticular. 

Hay habitaciones altas y bajas, cuartos reservados 
y se sirven comidas & todas horas del dia y de la no
che, á precios módices. Hay un intérprete que posée 
cuatro idiomas. 1162 4-26 

Calle de los Baños n. 8, on el Vedado.—Se alquila 
esta casa compuesta de portal, sala, saleta para 

comer y tres cuartos, que son cinco piezas hermosas 
en el principal. Abajo la cocina, 2 cuartos de criados, 
patio y traspatio, con un tinajón y un tanque de hierro 
para recojer el agua de lluvia. La casa tiene servicio 
de gas y se halla en una de las mejores calles del ca
serío. La llave en el n. 4 donde impondrán y también 
en Campanario 83 y Neptuno 70, principal, de las 10 
en adelante. 1247 4-2? 

Ojo. Obispo 113 
se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó sin 
ella. Obispo 113, 1234 4-28 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
5s, con vista al Prado y al Pasaje. 

1227 4-28 

S E A L Q U I L A 
en treinta pesos oro la casa de planta alta y baja 
Lagunas 4, y en la del número 12, altos, impondrán 

1232 4-28 

Altos: se alquilan los de Amistad 82, con las pose
siones siguientes: sala, tres cuartos, comedor, co

cina y llave de agua, con entrada independiente: en la 
bodega informarán. 1264 4-28 

SE A L Q U I L A 
una gran habitación en una buena casa y decente, con 
asistencia ó sin ella, propia para dos amigos 6 un ma
trimonio sin hijos: en la casa no hay chicos. Bemaza 
número 70. 1225 4-28 

HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B. ; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 1256 4-28 

En 15 pesos oro se alquila un local para bodega con 
un buen armatoste, un mostrador, cantina, una 

trastienda y un entresuelo, situada en la calle de San
tiago esquina á Jesús Peregrino: en los altos del mis
mo darán razón. 1250 4-28 

Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una 
casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 

cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 

1083 10a-24 18d-25 

A L T O S 
Se alquilan unos muy hermosos, compuestos de tres 

habitaciones, cocina y agua, en Aguacate 116, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 

1176 3a-26 3d-27 

Se alquilan 
los altos de la casa Luz n. 1, para escritorios ó vivien
das. En la bodega de la esquina está la llave y dan 
razón. 1209 a4-27—d4-27 

Se alquilan baratísimas las hermosas casas San M i 
guel 256 y 260, Espada 33 y 35, de sala, saleta, 4 

cuartos bajos, salón alto, todas iguales, de azotea, 
agua, acometimiento á la cloaca: las llaves é impon
drán Tejadillo 5. 1215 4-27 

S E A L Q U I L A 
barata la casa, calle de Suarez n. 105; tiene 5 cuartos: 
en la bodega está la llave y en la ferretería O'Reüly 
n. 120 informarán. 1194 4-27 

S E A L Q U I L A 
Ja casa Virtudes n. 153. También se alquila la casa 
Manrique n. 154. Informarán Obrapía n. 14. 

1208 8 27 

Reina 149. 
Se alquilan en $20 billetes dos hermosos cuartos al

tos: y dos bajos, en $16 y $18, respectivamente. 
1177 4-27 

¡ P O T R E R O 
Se arrienda á seis leguas de la Habana y cinco por 

calzada un potrero de 29 caballerías de tierra, cerca
do de piedra y dividido en cuartones con excelentes 
pastos para ceba, tiene abundantes palmares y agua
das fértiles, con terrenos de labor que pudieran dedi
carse á caña para moler en un gran central próximo. 
Impondrán en la Habana, Villegas 68 y en Marianao 
Vieja 44. 1214 10-27 

S E A L Q U I L A 
en la calle de la Concordia la casa 138, acabada de 
reedificar, se da barata: impondrán calzada de San 

4-27 Lázaro 225. 1203 

Se alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa 
calle de la Fundación esquina á l a de Espada, en 

ella se encuentran I03 saludables baños de manantiales 
conocidos por baños de Vento, se da muy barata: in
formarán calzada de San Lázaro 225. 

1202 4-27 

Se alquila sala y aposento, con ventanas al Prado 
junto áBelot, n? 63, con gas, agua y llavin, para 

hombres solos ó matrimonio sin niños chicos y tam
bién se hacen toda clase de bordados. 

1190 4-27 

Se alquilan unos preciosos y cómodos altos con fren
te á la calle, son muy frescos, pues en ellos no ne

cesitan ir de temporada, una sala, comedor y dos cuar
tos, otro para criados, una cuadra de teatros y par
ques, Villegas 42; en la misma hay cuartos altos y ba
jos para hombres solos, hay Havin y agua de Vento. 

1149 4-27 

Se alquila una sala con su cuarto, su cocina y otro 
cuarto chico; son bajas con ventanas á las dos ca

lles: además hay otras habitaciones para familias y 
hombres solos: las primeras habitaciones ganan el ín
fimo precio de $18 en oro. Compostela número 18. 

1J40 4-26 

86 OBISPO 80 
entre Bemaza y Villegas, se alquila la planta b»ja, 
propia para cualquier clase de establecimiento, y a-
demás se venden unos armatostes, 1 mostrador^ 2 v i 
drieras col gantes y una lámpara de 4 luces. 

1155 4-26 

S E A L Q U I L A 
en 30$ B. menauales la casa Jesús Peregrico 65, de 
mampostería y azotea y situada á 2 cuadras del Pa
seo de Cárlos I I I . Virtudes 35 informarán. 

1157 4-26 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Estrella 201, al lado del 
paradero de Concha y veinte pasos de los carritos del 
Príncipe, informará su dueña al fondo. 1160 4-26 

OJO!—En la calle de la Habana esquina á Muralla 
número 136, se alquilan magníficas habitaciones 

á familias sin hijos y á hombres solos, hay localida
des para bufetes, en la casa nueva que ha sido de D . 
Mariano González, 1154 4-26 

BUEN NEGOCIO. 
Se arrienda barato un terreno compuesto de unos 

60,(00 metros de terreno poco más ó ménos. situados 
en el límite de la ctdzada de la Infanta á derecha é 
izquierda, entre el puente de Villarin y el ferrocarril 
de Marianao, siendo propio para establecer cualquier 
industria, por dar su frente la mayor parte de ellos á la 
citada calzada de la Infanta, ó bien para dedicarlo á 
cultivo, y no haber inconveniente á hacer contrato: i n 
formarán D. Manuel Baranda en la Tenería conocida 
por de Xifre ó D . José Ablille, Baratillo n. 9, de 12 
á 3 de la tarde todos los dias. 1129 8-26 

S E A L Q U I L A 
una casa en $15 oro calle del Vapor n. 26, tiene sala, 
comedor, dos cuartos, en la bodega está la llave, Ha
bana 87 dan razón, zapatería. 

1147 4-26 

En 51 pesos en oro SÍ alquila la espaciosa y cómoda 
casa calle del Inquisidor n. 48, en la bodega de la 

esquina está la llave, «5 impondrán en San Ignacio 16, 
entresuelo. 1148 4-26 

Se alquila en tres y media onzas oro mensual una 
casa de cuatro cuartos, zaguán, dos ventanas, pozo, 

algibe y gas: se venden tres escaparates, uno de cao
ba liso, dos de cedro y varios trastes del interior de 
una casa; tinas con dores y palomas finas y calzadas. 
Lealtad 161, casi esquina á Reina. 

1101 4-25 

Calle de la Habana n? 128. 
Se alijuilan dos hermosas habitaciones muy frescas: 

una alta con vista á la calle de la Habana, y otra baja 
á precios módicos. Informarán en la misma, altos. 

1065 4-25 

Se alquilan 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Aoosta 82. 

1074 4-25 

Aprovechar ganga: se alquila un solar en el Cerro 
con 18 posesiones en la mezquindad de 30 pesos 

billetes, se exige fianza: Habana 83 darán razón de 10 
á 3 de la tarde. 1052 4-25 

S E A L Q U I L A 
la planta baja déla casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las l la
ves en el piso principal del número 16. 

1049 6-24 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 124 esquina 
á Dragones. 1028 8-24 

S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones propias para escritorio 6 
matrimonio: informarán Aguiar 136. 

1002 8-24 

CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con 6 sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinas, agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, frente á Fornos. 

871 8-20 

V I R T U D E S N . 1, 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habita

ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 

de Pineas y Esíablecimieatos. 

OJO—CON CONTADO Y PLAZOS POR E L 
todo ó la mitad, en precio barato se venden más 

de 8,000 varas de terreno en buen punto, con agua, 
una gran casa para caballerizas y coches, dos esquinas 
y cercado, es local hermoso que se presta á todo. Man
rique]^, altos, tratarán. 1251 4-28 

¡ATENCION! 
Por ausentarse su dueño, se vende el establecimien

to de víveres, calle del Obispo n. 38, con existencias 6 
sin ellas: se da barato: en el mismo informarán á to
das horas. 1070 5a-24 5d-25 

Cn 109« 

DOS NÜEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 

S I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 

Son á onal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 

Son a cnal mas perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 

Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X / í 3 « 
312-30JÍ 

L A F L O R C U B A N A 
Gran Panadería, Dulcería, Pastelería Francesa y Americana, Víveres, Vinos y 

Licores de todas clases. 
OALIANO 96, esquina á San José. 

Para los dias que el CENTRO ASTURIANO celebra su GKAN 
ROMERIA, nuestros favorecedores y el público en general en
contrarán en 

L A FLOR CUBANA 
Sidra marca CIMA. 
Variado surtido de SANWICHS. 
Pasteles de aves, carne, pescados, butifarras, etc., etc 
E l rico jamón en dulce. Longanizas, salchichones y otras clases de fiambre á propó 

sito para llevar como merienda á la R 0 , 1 1 J E R I A * 1 S T U I l l J l J V . 1 . 

L A FLOR CUBANA, Galiano 96, esquina á San José. 
Cn 156 l-30a 8-27(1 

M A P I ALMEZ Y O* 
IMPORTADORES DE 

F E R R E T E R I A . 
ESPECIALIDAD EN 

TELEFONO 385. 
Cn 97 

CAMITAS CUNAS, 
BASTIDORES 

T I L I C O S . 
OBRAPIA 20. 

26-15E 

SE VENDEN 
tres caasa situ idas ea la calle del Pocito, una cuadra 
del Paseo de Cárlos I I I , con terrenos propios libres 
de gravámenes La 1? n. 21, de mampostería y azo
tea, losa por tabla, en $1,800 oro. La 2? n 23, de ta-
bl» y teja, en $1,300 oro. La 3? n. 25, de tabla y te
ja, en $1,500 ora. Libres para el vendedor. Se venden 
juntas 6 separadas. Siempre que se ban alquilado han 
ganado, la 1? $G0 billetes y la 2? y 3? $10 y 45 billetes. 
Informarán San Ignacio 74, tienda de ropa Los Cán
tabros. 1203 8 27 

SE VENDE UNA BONITA CASA D E ALTO 
con balcón á la calle, baño, ducha, agua, piso de 

mármol, mamparas finas en todas las puertas, poséo 
todas las comodidades para dos cortas fitn-.lias, e t t i 
próxima á todos los teatros y paseos. Informarán 
Obispo y Bernaza, sombrería. 

1201 4 27 

BAKBEUOS. GANGA—SE VENDE UNA bar 
bería la más elegante de la Habana y muy buen 

trabajo, está muy acreditada, se vende muy barata y 
á prueba: infoimirán portales de Albisu, peletería 
Casino. 1200 4-27 

VEDADO. 
Se venden baratas dos casas y una en la línea y 

tres solares en el mejor punto de la calzada, infor
marán Baños 15. 1159 8-26 

Se venden 
'a casa Vives 140 y Esperanza 34, y en Puentes Gran
des la casa Pórtela n. 7 y 9. Aguila 269 darán razón. 

1142 4-26 

I N T E R E S A N T I S I M O 
Se vende un café muy barato por no poderlo asistir 

su dueño, en un buen panto y casi regalado en alqui
ler: en la cantina del paradero de San Juan de Dios 
informarán. 1146 l-25a 3-26J 

La casa San Nicolás 164, cerca de Reina, con agua 
de Vento y sin gravámen, produce el 10 por 100 

anual. Informan Manrique 124, (fábrica ) 
1069 4-23 

E n $6,000 oro 
se vende una casa calle de Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos bajos, 2 id. altos, pozo, libro de gravámen. 
Centro de Negocios, Obispo 30. 

1098 Í-2C 

TREN DE L A V A D O — P O R NO PODER aten
derlo su dueño, por tener que ausentarse, se vende 

uno en un buen sitio de esta capital: informarán en la 
calle de Comnostela esquina á Obrapia, café. 

1015 * 5-21 

S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café, propio para una perso
na que lo pueda atender, encontrándose dicho esta
blecimiento surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno n. 21. 1011 8 21 

SE V E N D E UNA BUENA CASA D E A L T O Y 
bajo situada en el barrio de Colon: impondrán Ce

rro 549, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 10 de la no
che. 1029 4-26 

BUEN NEGOOIO. 
Por hal'arse m dueño pr;formo se vende una bodega 

en bu ti pmt i d.tetta ciudad De más pormenores, 
infomr.r n c d z a d ' ds la Rci' a u. 25, panaderí». 

95» 8-22 

F O N D A 
S-j ve! de nna dei-i* Vn^ a Aguasen el mejor pua-

to de 1» Habana, muy l> rata Habana 124infirma
rá'» de 8 á 12. ' W5 8-21 

BU£N NEGOCIO 
Sin i'iterv^ncio d«j corredor se vende el ¡míiguo y 

b en t i tmd cafá i bjllar de la puerta del Hospital 
Militar. Snar^z 1SÓ £63 26 20 K 

F U N D I C I O N 
DB 

O <JL X 3S «iL X 3E] I&T. 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 

ia fandicion que hay en Caibarien, vendo dicho esta
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jerisdiecion do Re
medios. 

Para más informes dirigirse en la Ht>bana á los se
ñores García, Serra y C^, Oficios 6, y en- Caibaden 
Sres. J. V. Llansa y C*, Sociedad en Comand'ta. 

15534 54 11 D 

Q E VENDE U N PRECIOSO C A B A L L O COMO 
jcMe 7 cuartas trote limpio en carruajé, buen cami
nador en silla, á propósito para un médico 6 persona 
de guste; y un elegante faetón. Ura pareja de perros 
raza legítima Puck Aguacate 112 de 2 á 4 y de 7 á 9 
por la mañana. l l ' l 4-26 

Z a p a t e r í a l a E l e g a n c i a H a b a n e r a , 
Salud n. 31. 

Se venden un par de gaticos de Angora, UDOP. 
1161 4-26 

S E V E N D E 
una jaca de siete cuartas de alzada color guajamon, de 
cinco años y medid edad, propia para una persona de 
gusto. Santo Domingo 21, Marianao. 

i m 4-25 

gE VEWDEN 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes J5J, 
cambio de G. Celia. 35 S0Én3 

m m i 

SE V E N D E UN COCHE D E A L Q U I L E R CON 
tres caballos, cn el ínfimo precio de quinientos pe

sos en billetes, que con la Romería y Carnavales se 
puede hacer más. Para verlo y tratar, Morro n. 5, 
de once á dos. 1224 4-28 

¡Baratísimos! 
Un vis-a-vis de un fuelle y un coupó, en magnífico 

estado ámbos. Manrique n. 116, entre Dragones y Sa
lud. 1246 4-28 

SE V E N D E UNA DUQUESA E N B U E N E S T A -
do con su correspondiente limonera, barras y arreos 

de pareja y un buep caballo americano. Habana 43, 
frente al Obispado. 1068 10-25 

Se vende 
un magnifico breack nuevo, un landau y un coupé; 

Ímeden verse en la carruajería de Cortlllier, calle de 
a Amistad, quien informará. 

935 8-22 
SANTA C L A R A 29 

Se vende un quitrín nuevo, EC da barato por desocu
par el local, en la misma informarán 6 en Mercaderes 
n. 8Í. letra E, recaudación de ganado de lujo. 

845 8-20 

Se vende 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar
tas y seis años. Cuba 112. 

853 8-20 

SE V E N D E U N HERMOSO APARADOR, una 
máquina de coser americana, una cama media ca

mera y algunos otros objetos de señora. Empedrado 
n. 49 pueden verse y tratar de su ajuste. 

1267 4-28 

SE VENDlfi UN JUEGO D E SALA LUIS X V , 
caoba, en buen estado; una familia de gusto puede 

hacerse por poco dinero de una buena prenda: puede 
verse todo el dia y tratar su ajuste de 12 á 4 Aguila 149 
esquina á Barcelona. 1242 4-28 

R E A L I Z A OI ON 
D E MUEBLES, RELOJES Y PRENDAS. 

E l 3o Féaíz . Compostela 46. 
Escaparates con espejo de caoba y palisandro; jue

gos de sala Luis X V idem idem y demás mueblej para 
cuarto y comedor á precios de ganga por ser de relan
ce. Surtido de camas do hierro que se realizan muy 
baratas, y finalmente, relojes y prendas baratísimas 
por ser también do relance y querer pasar balance. 

1254 5-28 

PIANINO 
Se vende uno de Erard. En ganga, San Isidro 44. 

C159 4-28 

POR MARCHAR L A F A M I L I A SE HACE A L 
moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris

tal, cuadros, columnas y un piauino de Boisselot Fils; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no 
gal; un escaparate de ca''ba, de homhri», otro de seño 
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi 
nescas. un peinador, juego de comedor y otros mué 
bles. Amistad 118. 1217 4 27 

M U E B L E S 
Aguila 86. esquina á San José, se vende un piano 

barato y otros muebles. 11P5 6-27 

SE ALQUILAN PIANOS. 
CON Y SIN 

derecho á la propiedad. 
106, S A L M O 106 . 

- <D S 
53 CO (D 

Cn '57 1- 301 

Se vende 
en el li limo precio de cipn pesos en billetes de Banco 
un juego de sala Luis XV, con sus dos mesas de már
moles. Calle do Obrapía número 89. 

11S2 4-27 

ANTIGUA MUEBLERIA 
Concordia 33, esquina á San Nicolás 

En este antiguo y acreditado establecimiento se 
encuentra constantemente un completo y variado sur
tido de muebles, tanto del país como del extranjero, 
desde los finos de más lujo, á los más modestos y son 
cilio-: gran surtido en juegos de sa^ de palisandro 
macizo, de distintas formas, nuevos y usados, biblio
tecas de dos y tres cuerpos, una gran colección do 
cuadros grabados, gran suitido de sillería fina, pianos, 
serafinas y todo lo necenario para amueblar cualquier 
casa; precios de realización. 12^7 4-27 

PIANINO Y S E R A F I N A 
Se vende uno de Gavó, casi nuevo y una serafloa, 

también casi nueva: Concordia 33, esquina á San N i 
colás. 1206 4 27 

PIANO.—POR MARCHARSE L A F A M I L I A 
se vende en precio de ganga un pianino francés, 

fabricante Oaveau, de uso, sirvo para casa particular 
y colegio. Corrales 74, de 7 á 10 de la mañana v de 5 
á 7 de la noshe. 1220 4-27 

GANGA 
Se venden dos buen&s vidrieras, propias para pren

dería con su* mostradores 2} y 3 varas de largo. Com
postela 50. 1218 4-27 

MAGNIFICO PIANINO D E P L E Y E L , SIN 
estrenar, se da á precio de factura por haberse 

ausentado la familia para quien se trajo exclusivamen
te, garantizándolo con certificado de fábrica. Consu
lado 43, entre Refugio y Genios. 

1211 4-27 

EL BANCO EN SU CASA. SIÍ VENDE, COM-
postela 139, una caja de hierro francesa, como no 

hay otra mejor, propia para toda clase de estableci
miento ó empresa: en la misma hay toda clase de 
muebles que ee dan muy baratos por estar reali
zando. CompoÉtela 139, catre Luz y Acosta 

1188 4-27 

SE V E N D E UN MAGNIPIdO PIANO de OCHO 
meíes da uto. San Ig.iacio 96, tintortfía, dan ra

zón. En la misma se venden cuatro gallinas y un ga 
lio americanos y varias tinas de flores finas. 

1143 l-25a 3 261 

S E V E N D E 
una lámpara de cristal de 8 luces casi nueva, en m ó -
nos de la mitad de su costo, informarán Cuba 76. 

1152 5-26 

ALQUILAN M ü i B L i 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la misma ee venden camaa 
de todas clases á precios muy módicos. 

11^3 4-26 

1 1 ALQUILAN i V 1 D 1 
pianos franceses de Pleyel, Gaveau, Boisse
lot, Fils, etc., etc. 106 Galiano 106. Idem 
catalanes de Chasaigne Fils, Pomares y 
Bernarochi. 106 G A L I A N O 106. 

1116 4-25 

SE VENDEN: UNA LAMPARA D E BRONCE 
de seis luces, un bastidor de alambre completa

mente nuevo, varios baúles mundos, también nuevos y 
nna polea con todos sus aparatos para distintos ejer
cicios: se pueden ver de 11 á 4 en Angeles 16, altos. 

1113 4 25 

A LAS F A M I L I A S D E GUSTO. E L MEJOR 
pianino del fabricante Gavó que hay en esta ca

pital, se vende barato por ausentarse su dueño: tam
bién uno de Erard, propio para aprender, en $70 btes. 
Villegas 133. 1119 4-25 

S E V E N D E 
un piapo muy barato. Empedrado n. 3, altos, á todas 
horas se puede ver, 1115 4- 25 

UN JUEGO SALA CAOBA $4K; ESCAPARA-
tes lisos á $Í5 y 50; juegos Luis X ̂  á $100 y 125; 

camas de hierro-cameras á $80, idem persona y cole
gio á $25; camas de hierro y camitaf; todo barato. 
Composrela 151, entre Jesús María y Merced. 

1109 4-25 
PIANINO D E P L E Y E L . 

Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. • " 1081 10-25 

SE V E N D E BARATO 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios «-
tensilios propios para establecimiento. Industria n. Si 
dan razón. 1012 5-24 

ESAS D E BILLAR.—SE V E N D E N N U E -
vaa y usadas, se compran, cambian y componen. 

Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo
na y detalla más barato que nadie. Para informes R, 
Miranda, O'Reüly 16, entre San Ignacio y Mercade
res, 1039 26-24E 

MESAS DE B I L L A R , 
So venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
manoderecha. 969 26 2í E 

INODOROS 
ingleses, franceses y america
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 

^ j c o n uso de agua, en el almacén 
M i d e efectos sanitarios. Amistad 
IPnúineroB 75 y 77. 

10-20 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

21 27-3E 

AVISO A LOS I M P R E S O R E S 
Se da una máquina americana para imprimir perió

dicos, tamaño grande y se da muy barata: impondrán 
en la calle de Cuba 129. 1175 4-27 

SE V E N D E 
una máquina Baxter de seis caballos en 400 pesos. Ha
bana 103 informarán, 

1099 6-25 

Azúcar blanco florete* 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 

azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á TO^ reales arroba y un peso cada envase. 

Están encargados de su venta los Sres, Gutiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey n. 11. 

123S 15-28E 

E l COMETA. 
MURALLA NUM. 80, 

ENTRE VILLEGAS V CRISTO. 
Manteca superior legítima del país en l a 

tas de 10 libras. 
Angulas en aceite 
Alcaueiles en aceite. 
Bonito en escabeche en latas de 2 i y ocho 

libras. 
Sidra Zarracína y Cabo Ceballos. 
Morcillas de Astúrias en latas. 
Plátanos pasas en cajitas. 
Velas Kocamora de 4, 5 y 6 en paquetes 

á 40 centavos billetes. 
Cafó puro superior á 70 cts. libra billetes 

E L COMETA. 
MUUALfLA N. 80 , 

entre Villegas y Cristo, 
Cn 161 Sa 58 3d-28 

P a r a la gran Honi®?i& 
ASTURIANA. 

En Obispo 29, Refrigerador, se han recibido i pipas 
y i do pipa cidra superior, y se venden á precios su
mamente módicos. 

OBISPO 29, R E F R I G E R A D O R 
1(50 la-24 5d-25 

' PLATANOS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reüly. La Perla de 

las Antillas. A Mendy y C*, Galletería de Santo 
Domingo. La ViSa, Brazo Fuerte. Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
gner, La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge
neral, Galiano 13 i . 402 27-11B 

BOTICA NUEVA 
D E 

N A O M 
C A L Z A D A R E A L 

e s q u i n a á S A N T A I i U C I A . 
SU DUEÑO E L 

Ldo. GREG0BÍ0 MENENDEZ. 
Tiene el gusto de participar á los vecinos de Maria 

nao, los Quemados y demás poblados próximos que » 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más módico?, á fin de aho
rrarles ol trabajo de acudir á la capital. 

Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa 
chadas con el mayor esmero y prontitud. 

Cn 184 13-24 

AZOABA 
T E N I E N T E - R E Y 31. 

E n este establecimiento se han recibido 
sifones que resisten la presión de eeta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio fiO cts. BjB, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B; que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusco muy agradable. Para otras en
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos loa dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis 

Cn 55 27-7 E 

OAPSUUS m m \ m 
D E L 

DR. J. GARDA NO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA T CUBEBINA. 

Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re
sultados en los Flujos b'enorrágicos, Gonorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 

Sa acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para con
seguir un excelente resultado. 

Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 

De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica "La Estrella," Industria n? 34 

839 15-20E 

LA tfflUL 

I ACEITE os RMO DE 
T Con hípofosfítos de cal y sosa 

PREPARADA POR E L 

Se presentó ante la Facultad me
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extrangcro, la pri
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata que todas. 

E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se eucubrená tal cx-

^» tremo que los niños y personas de 
«§5 paladar delicado lo toleran perfec-
«̂ » tamentc. 
íl» Los escrofulosos, los débiles, los 
V que tienen pobreza de sangre, los 
^ que padecen del pecho ó sufren 
•í* reumatismo y los convalecientes de-

ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
^ zalez. 

Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 

Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 

B o t i c a d@ B a n $ o m 
C a l l e d.o - A n g u l a r , IST. I O S 

I 
t 

t * * 

CURACION 
D E 

Las Jaquecas 
CON L A 

Solución de Antipirina 
P R E P A R A D A POR E L 

Los médicos más distinguidos de la Habana ban 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I 
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien
das sus quehaceres, ni que las señoras asistan á BUS 
diversiones. 

E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 

La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DK. GONZA
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSÉ, 

calle de Aguiar núm. 106—Habana 
C88 27-12E 

; í ! M m i 

A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 

Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por sa duración 

y natural fragancia. 
TBF.S MEDALLAS DE ORO 

PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 

Novisimos Perfumes de AtVinson 
FAGRffiA & CYMBIDIOM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerle 

solamente de los inventores, ó de sus agentel. 
La celebre 

AGUA DE COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su íuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á todas las numerosas compo
siciones que se venden con el mismo nombre* 

AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcionil finura, para el pañuelo, 

déstilado de escojidas Dores exóticas-
St Tendea en las Casis de los Mercaderes j los FabrieuteJ 

J . & E. A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 

sobro una *' Lira de Oro. 

BOTICA DI SANTA ANA, 
MURALIiáL 68. 

N O M A S C A L L O S -
El bálsamo anastésico del Dr. Aguilera los quita, 

deja además la piel reegnerada y fina: al instante de 
aplicarlo cosa toda molestia: probadío y os conven
cereis. 

GrORrOHZHELAb. 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, difi

cultad, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando Impasta balsámica de H E R 
N A N D E Z . 

LAS ULCERAS VENEREAS, 
CHANCROS, L L A G A S en las pieruas. fe curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 

PURGANTE f . Z Z S S ' l Z Z 
las naturalezas, climas y estaciones del ano, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, la* en
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli
groso y una panacea para tantos malea, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 

de huesos, manchas, her
pes, sífilis y toda impureza 

de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
A N A , Riela 68, Habana. 

800 10-17 

DOLORES 

JARABE PECTORAL CUBANO ' 
j i p a 

SEGUN FORMULA DEL 
D R , G A N D U L . 

Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 P Ü L e 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 

Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

y Puerto Rico. Cn 16 1-E 

I EXP0SITI0N S? ÜNIVERSle1878j 
Médaille d'Or ^^CroiideClieYalier 

LAS MAS QRANDES fíECOMPENSAS 

N u e v a C r e a c i ó n 

P R I M A V E R A 

I n v e n t o r da la 

I FERFOBi ESPECIAL a la LÁCTÉIM 
Tan apreciada por la gente tie buen tono i 

§- Jahon P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 

$ Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO : 

PARIS 13. Roe d 'Enghien, 13 PARÍS 
Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. 

YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, Paris. 

Llama la a tención de los S3. Farma
céut icos, Drogueros y Comerciantes de 
los generes de Paris sobre su aparato 
scUzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vlnoa 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fábrica 

NOTA. — N u e s t r o s Apa
ratos garantizados no 
s o n m a s c a r o s que s u s 
iml tac iODes . 

N o v e d a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Rodgers, á precios de consig

nación. 
OBISPO 123. Alvarez y Hinse. 

Cn 1098 SI2-14J) 

ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 

m p O r * _ ~ . a, , . . . . . ( 
Unico receptor de las de B. VUlafieTla, de Bibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 

de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A S 
CONGADA.—Habana. 1 26-3E 

DE P f l ^ 
^ Granulado W/<7 

I»E 

F A L I É R E S 
CON APROBACION 

dt la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
Contra las 

AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 

EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
N. B. — Cada frasco va con una cuchara 

de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mea de tratamiento. 

J A R A B E d e F A L l É R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O d e P O T A S I O 

absolutamente puro 
PARIS — 6, Avenuo Victoria, 6 — PARIS 

I BN LAS mSCIPALES FAEUAOIÍ.S 

LAIT ANTEPIIELIQÜB 

A S O L E A D A 

Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E Exíjase el sollo 

Francas, 
A L CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 

E l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos IOS MedlCOS dP E n r o n a Pn 
todos los casos de Estenmcion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis C a o ^ ^ ^ r a ^ m ^ m f a 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de ^ ^ S S ^ S S ^ 

J j i H ! l J 1 2 í B ^ E l i ^ Farmacias. 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 

J A R A B E R I A N T 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 150, ca l l e de ñ i v o l i , P A R I S 

Los médicos mas célebres de Paris recomiendán desdo hace ya mas de 
50 anos el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuvo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe 
los Resfriados, los Catarros, etc.—.Este Jarabe no fermenta nunca. ' ¡ 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firma muy ea claro del inventor . j 

^Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero, 

V É R D A D J E R Ó 

l E L I X I R *, D ' G U I L L I É I 
T ó n i c o , Anfi-flegmoso y Anti-bi l ioso 

Preparado por P A U L G A G E , Farmacéutico de I " clase, Doctór en 

E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 

y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 

difíciles 
R E U M A T I S m O S 

GOTA 

DE LA FACULTAD DE PARIS 
ÜN1CO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 

PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
i f a s de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el mídicsaento znajs 
económico y también ol — í , , 

Y J N""1"*" L w.,.uuo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 

D e s c o n f í e s e ele l a s f a l s i j t c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GÜILLIE que IleMli iras PAUL fiAGE 

y el Tratado del Origen de las Flegmat 
| P>UB DEBE ACOMPASAR A CADA BOTCLUA 

X>ep¿sitoa en todas las Farmacias. 

Jicina 

FIEBRES 
E P I D É m i C A S 

Fluxiones 
D E PECHÓ 

Enfermedades 
de las MUGERES 

y de los NIÑOS 

Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 

Colores pál idos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 

Vino deBugeauc. 
T O H I - N U T R I T I V O 

Con Q U I N A y CACAO, mezclados con un Vino de E spaña 
de primer orden. 

El Vino €le B u g e a i i f l 
SE HALLA EN LAS PRINCIPALES DOTICAS 

CHICO DEPOSITO AL POR MENOR 
en Paris, Farm" LEBEAUÍ.T, 53, nio Réanmur. 

V e n t a a l p o r M a y o r 

P. LEBEAUX.T y Cia, 5, rué Bourg-l'AM, PARIS 

VALE EL POMO * 
| UN PESO Btes. | I 
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v A l q u i t r á n Chiyot • 

E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 

_ E l G r O U d r o n G u y o t ha sido expe
rimentado con gran éxito en los Hos
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 

P U L M O N E S Y S A H W ^ N T M 

en \ á C A T A h R Ó S de la V E J I G A 

D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G u y o t constituye en 

la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 

L.&S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a \ 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
. Las C a p s u l a s G u y o t se recomien
dan en las enfermedades siguientes : 

T O S i m k t 
T I S I S - M Ú N p f l S ~ ASMA 

R E S F R I A D O S 
Las V a p s u l a s G u y o t son blancas ( 

y cada una lleva, empresa en negro, < 
la firma E . G-uyot. y y c/ j 

E s absolumente indispensable 
el exigir la F i r m a : 

ESCRITA CON TRES COLORES 
F a b r i c a - c i o n . : C a s a , I J . IFIEaB]3=233. 3 . 9 , C a l l e C T a c o t o . E ' A . K J C S 

E L H 
B R A V A I S 

LÜSpersonas anémicas y aenaitaaas por ei enh 
podrecimiento de la sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS ÜB H I E R R O 
B R A V A I S con preferencia á todas las de
más pnparaclone&ferru&lnosas* 

no pruauuü cuiamprus, ni ranga ael esto
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
vientre. No tiene nlngum saJjor ni olor 
ni lo comunica ai olno, al agua ni á cual-
auler otro líquido con el cual puede to-
msm$, umsSMMiBñíQB i§s m a m . 

Los C o l o r e s p á l i d o s , afección tan gene
ralizada entre las Jóosnes en el período 
de su formación; A j a e m i a , / a c i o i > ó s i s , 
precursoras del mayor número de afec
ciones crónicas ,56 combaten efícaments 
sms ímMimr^Mmmmfmuk^m 

t-nvHciv. m u» s a n a r a mi 
» » l o v p e r d i d o eon l a ewiffc** 

N U M E R O S A S i M l Y A O l O H é M 
w s i r u f l n u , R . B ñ A V A I S 

I t w j r — a mm reja 


